
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONFERÊNCIAS  

 

 

òPRECISAMOS FALAR SOBRE O ENSINOó 

 

Profa. Dra. Regina Zilberman (UFRGS) 

 

Resumo: No Ocidente, competiu primeiramente à religião a salvaguarda do patrimônio 
cultural dos grupos humanos que o produziam. Entre os gregos do período clássico, essa 

função foi transferida à escola e aos professores, fossem eles gramáticos ou pensadores. 
Graças a essa iniciativa, a poesia e a filosofia foram conservadas, podendo ser transmitida 

ao longo dos séculos, até o presente. A preservação da produção verbal dos povos antigos 
dependeu igualmente da adoção da escrita e de suportes físicos em que se dava o registro 

das palavras. Resultou desse procedimento secular a organização, manutenção e difusão das 
línguas, que podem ter passado por transformações, mas que não desapareceram. O papel 

social da poesia, depois da literatura, inicia nesse ponto, expandindo-se para outras funções, 
como a de garantir um lugar para o imaginário. Cabe perguntar como estão sendo 

desempenhadas essas tarefas na contemporaneidade, quando intelectuais como T. Todorov 
denunciam que a literatura está em perigo.   

Palavras-chave: literatura ð escola ð ensino ð imaginário 

 

 

 

FLUXOS E CORRENTES, ARTES POÉTICAS E LITERATURA 

 
 

Prof. Dr. Marc-Mathieu Münch (Paris-França) 
  

O fenômeno dos fluxos e das correntes é, na literatura como nas demais artes, um 
fenômeno mundial. Explica-se, evidentemente, à primeira vista, por razões culturais 

concernentes à diversidade dos homens, dos lugares, dos tempos. Mas ele não será possível 
se não repousasse, no fundo, sobre uma aptidão para a criação artística que é a mesma para 

todos os seres humanos. Proponho-me a demonstrar como a nova teoria estética 
denominada "efeit-de-vida" fundada sobre uma invariante descoberta nas artes poéticas dos 

grandes autores do mundo inteiro, permite melhor compreensão das bases do movimento 
dos fluxos e dos correntes.  

 

 

 

 

 



 

MESAS-REDONDAS 

 

NÃO FALEI, DE BEATRIZ BRACHER: FICÇÃO, HISTÓRIA E MEMÓRIA EM 

DIÁLOGO  

Profa. Dra. Marilene Weinhardt (UFPR/CNPq) 

 

Abordagem do romance indicado no título, lançamento de 2004, buscando apreender em 
que medida a trama, que ficcionaliza indivíduo que resgata seu passado no discurso 

memorialista, funciona como reflexo do percurso de uma geração e de um período da 
história do país. O processo memorialístico, em tempos de balanço de vida, enovelando os 

planos afetivo, familiar, político, intelectual e profissional, transcende o pessoal e toma 
dimensões de modo a alcançar a coletividade. 

Palavras-chave: ficção e história, memória, Beatriz Bracher 

 

Profa. Dra. Helena B. C. Pereira (UPM) 

 

Literatura e cinema têm na narratividade um ponto de convergência em que se pode 
embasar o estudo comparativo de obras ficcionais. A adaptação, processo pelo qual se 

transpõe a narrativa do romance ao filme, promove o diálogo entre mídia impressa e 
audiovisual. Com base no romance Benjamim, publicado por Chico Buarque em 1995, e 

em sua adaptação para filme, sob a direção de Monique Gardenberg em 2003, discute-se o 
diálogo que se instaura não apenas entre as narrativas ficcionais, como também entre 

ambas e o contexto contemporâneo.  

 

O MEIO DIGITAL E NOVAS PRÁTICAS INTELECTUAIS NAS LETRAS 

 

Prof. Dr. Alkcmar Luiz dos Santos (UFSC) 

As bibliotecas digitais e os bancos de dados literários, associados a uma série de 
ferramentas informáticas, têm proporcionado novas estratégias de trabalho acadêmico, mas 

não apenas isso. De fato, é todo o fazer intelectual que se vê diante de enormes facilidades, 
mas também de imensos desafios. Para avançar em meio a essa selva selvaggia de 

informações muitas vezes inúteis, de aparatos e aparelhos em profusão, é necessário 
desenvolver uma nova práxis intelectual. 

palavras-chave: literatura digital, intelectual, letras 

 



 

òTECNOLOGIA E METALINGUAGEM LITERćRIA: A CONSTRU¢ìO DE 
DICIONÁRIOS DE TERMOS LITERÁRIOS NA INTERNET - O CASO 

DOWWW.EDTL.COM.PTó 
  

Prof. Dr. Carlos Ceia (Universidade Nova de Lisboa) 
  

O projecto de um E-Dicionário de Termos Literários, em língua portuguesa, iniciado há já 10 
anos e com mais de 13 milhões de visitas, recolhe o maior número possível de termos 

técnicos em uso nas teorias da literatura, na crítica literária, nos textos académicos, nas 
bibliografias específicas dos estudos literários e culturais. Possui uma base terminológica de 

mais de 1600 termos e mais de 170 colaboradores, portugueses e brasileiros. Nesta 
comunicação, faz-se a história deste projecto, sua comparação com projectos semelhantes, 

e tenta-se explicar a importância da tecnologia e dos recursos online para apoio aos estudos 
literários. No limite, reflecte-se sobre o lugar da literatura no novo mundo das tecnologias 

da informação e da comunicação, procurando encontrar o seu lugar próprio na teia global. 
 

 
 

O ESTADO, A LITERATURA E A ESCOLA:  
ELEMENTOS PARA UMA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO LITERÁRIA NO BRASIL 

 
Prof. Dr. Luiz Eduardo Oliveira (UFS) 

 
Este trabalho investiga o modo como a institucionalização do ensino da literatura, no Brasil 

oitocentista,ao relacionar-se com o projeto político dos Saquaremas, em seu intuito de 
formar os espíritos daqueles que teriam, mais tarde, acesso aos cursos superiores e iriam 

compor os quadros burocráticos do Império, assumiu, desde o seu nascedouro, um aspecto 
conservador e excludente. Assim, busca problematizar o lugar da literatura no currículo 

escolar como uma entidade cultural específica, concebendo a escola, do ponto de vista 
histórico, como uma instância a partir da qual os saberes ð inclusive os literários, ou 

oriundos da história literária ð são elaborados, ensinados e aprendidos. 
 

Palavras-chave: ensino; literatura; história literária; história da educação. 
 

 
 

Profa. Dra. Mirian Zappone(UEM) 

A fala na mesa pretende discutir as relações entre a adolescência e a leitura  a partir dos 
estudos de letramento que compreendem a as práticas de leitura e escrita como socialmente 

e historicamente constituídas. Neste sentido, focalizará as pra´ticas de leitura escolares e as 
práticas de leitura não escolares e suas relações com o campo literário brasileiro no qual 

circulam textos que recebem valorações diferentes enquanto bens simbólicos. 

Letramento, leitura de textos ficcionais, escola 

  
 

 
 



 

TEXTO, MÚSICA, TEATRO: FORMAS DRAMÁTICO-MUSICAIS E 
INTERMIDIALIDADE  

 

Prof. Dr. Diógenes André Vieira Maciel (UEPB) 

  

Partindo-se das novas demandas que envolvem os campos de estudo em torno do teatro na 
contemporaneidade, incluindo-se os novos ôobjetosõ dispostos ao pesquisador (como a 

própria noção de encenação ou, ainda, a relação do fenômeno teatral com as mídias, sejam 
as mais tradicionais ou as novas, decorrentes da era digital) até se chegar às múltiplas 

relações interartísticas possíveis dentro deste universo, propõe-se uma visada sobre as 
formas dramático-musicais, com ampliando-se a maneira de se ler os elementos do 

espetáculo teatral para além da perspectiva já dada e textocêntrica, o que não implica em se 
òbaniró o texto dramat¼rgico.Volta-se a atenção para as formas dramático-musicais e para 

as diferentes possibilidades de apreensão de seu extrato textual em diferentes situações 
históricas e contextos de performance, com o intuito de compreender criticamente a forma 

dramatúrgica como inserida num campo interartístico, portanto, de cunho intermidiático, 
em que se cruzam questionamentos relevantes e que partem da reflexão em torno da 

importância comercial de tais formas teatrais, todavia, buscando atingir, para além das 
regras de mercado, produção e consumo, uma reflexão mais ampla e que ultrapasse as 

concepções preconcebidas, muitas vezes vazadas na recepção crítica especializada de peças 
musicais, as quais, na maior parte das vezes, ainda desconsideram o gosto do público e toda 

a força criativa movida em espetáculos capazes de atingir uma audiência enorme, pelo apelo 
a uma encenação grandiosa em seus recursos, mas, principalmente, pela articulação criativa 

entre teatro e música. 

 PALAVRAS-CHAVE:  teatro musicado; intermidialidade; dramaturgia; performance; 

adaptação. 

   

DALI, LEITOR DE LAUTRÉAMONT 

Profa. Dra. Eliane Robert Moraes (USP) 

 

Salvador Dalí dedicou grande parte de sua extensa obra, não só pictórica mas 

também escrita, a render tributo ao suposto Conde de Lautréamont, pseudônimo de 
IsidoreDucasse. Provas disso são abundantes e se encontram em diversos trabalhos do 

pintor catalão, entre os quais se destacam as 42 águas-fortes criadas para ilustrar uma 
edição de Os cantos deMaldoror, compondo um conjunto que muitos consideram o carro 

chefe da sua vasta produção gráfica. Mais que a ilustração da obra de um escritor, a série se 
apresenta como uma carta de princípios do próprio ilustrador: suas pesquisas em torno da 

òirracionalidade concretaó davam corpo ¨s inesperadas imagens liter§rias de Ducasse, como 
que ignorando qualquer intervalo entre o verbal e o visual. Antes de ser o resultado de um 

diálogo entre o artista e o poeta, o volume editado em 1934 se afirmava como a associação 
de dois inventores de mundos que partilhavam as mesmas obsessões. Esta intervenção tem 



 

por objetivo abordar os vasos comunicantes entre tais criações do escritor e do pintor, 
interrogando-as como desdobramentos das vertiginosas metamorfoses de Maldoror.  

 

MIMETISMO E DESMISTIFICAÇÃO EM MACHADO DE ASSIS E DALTON 

TREVISAN 

 

Prof. Dr. Hélio Seixas Guimarães (USP) 

A comunicação propõe uma aproximação entre as obras dos dois grandes prosadores do 

século XIX e XX, indicando nas referências de Dalton a Machado afinidades nos modos 
como ambos mimetizam os discursos correntes e dominantes para obter efeitos paradoxais 

e desmistificadores.Ao construírem narrativas sobre discursos nos quais se precipitam 
ideias calcificadas, preconceitos e relações de dominação das mais variadas ordens, os dois 

escritores expõem para quem quiser ler as matérias-primas e brutas de suas 
contemporaneidades. 

Palavras-chave: Machado de Assis, Dalton Trevisan, técnicas narrativas 

 

 

ROMANCE BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO: UTOPIA, 

DESENCANTAMENTO, PÓS-UTOPIAS 

Prof. Arnaldo Franco Júnior (UNESP) 

 

RESUMO: Abordaremos, neste trabalho, de modo sintético, uma trajetóriado romance 

brasileiro contemporâneo no período que vai dos anos 60 aos  anos 80-90 do séc. XX. Esta 
trajetória vai do investimento em utopiasde transformação da sociedade brasileira, 

ideologicamente vinculadas a  um ideário de esquerda, ao desencantamento produzido 
pelos efeitos e  resultados da ditadura militar nos planos político, social e cultural,  e, por 

fim, à perscrutação de perspectivas pós-utópicas em meio a uma  reiterada constatação da 
permanência de desigualdades, injustiças e  violências historicamente naturalizadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

Atraso; Crise; Ditadura Militar; Ideologia; Modernização; Pós-Utopia;Romance Brasileiro 

Contemporâneo; Utopia 

 

 

 



 

 

Profa. Dra. Sabrina Sedilmayer (UFMG) 

 

O trabalho propõe discutir o esforço de partilha existente no seio do método comparativo. 
Tendo como eixo a inespecificidade do òpensar comó, desenvolver§ como os 

entrecruzamentos - mais similares aos limiares que as fronteiras -,são potentes e capazes de 
desabrigar as ideias de próprio, de pertencimento, de inclusão e de identidade, que a 

disciplina, tanto no campo histórico como epistemológico, tomou para si. 

 

PALAVRAS-CHAVE: contemporâneo -  Estudos Literários - método 

 

 

ANTOLOGIA, GÊNERO E TRADUÇÃO: O FANTÁSTICO FRANCÊS SEGUNDO 

BORGES 

Profa. Dra. Walter Carlos Costa (UFSC/UFC)  

Jorge Luis Borges foi um grande leitor de literatura francesa, de que tinha uma visão 
bastante pessoal. Essa visão pessoal se manifesta, tipicamente, em sua preferência por 

autores considerados menores, ou por obras consideradas menores de grandes autores. 
Esse cânone heterodoxo nasce de um olhar transnacional e transtemporal, fruto de décadas 

de leitura atenta de textos orientais e ocidentais. Certos temas e procedimentos são 
privilegiados, entre eles o fantástico, que para Borges é menos um gênero histórico do que 

um traço central da literatura de todos os tempos e lugares. Embora não tenha escrito 
nenhum estudo da literatura francesa, como fez com a inglesa, a norte-americana e as 

germânicas antigas, as preferências borgianas aparecem em vários ensaios, prólogos e 
entrevistas. Aparecem também na coletânea Biblioteca de Babel, organizada por Borges a 

pedido do editor italiano Franco Maria Ricci. Dos 33 volumes dessa coletânea, publicada 
primeiro em italiano e, em seguida em espanhol, 4 são dedicados a autores franceses: Léon 

Bloy, Villiers de L'Isle-Adam, Jacques Cazotte, Voltaire e Antoine Galland. A escolha de 
Borges acomoda, portanto, escritores dos séculos XX, XIX e XVIII, sendo um deles 

tradutor. Nos prólogos a esses volumes, Borges atribui um lugar de destaque ao fantástico 
na literatura francesa e ao fantástico francês no fantástico internacional. Finalmente, unindo 

tradução e autoria, coloca no centro do fantástico francês as Mil e uma noites, traduzida por 
Antoine Galland. 

 Palavras-chave: antologia, tradução, Jorge Luis Borges, fantástico, literatura francesa  

 

 

 

 



 

 

LÍNGUA CONTRA(A) LÍNGUA: TRADUZINDO CHRISTIAN PRIGENT 

 
Prof. Dr. Marcelo Jacques de Moraes (UFRJ) 

 

Referindo-se ao seu trabalho de escrita, o poeta contemporâneo francês Christian Prigent 

(1945) afirma que ele visa a òfazer falaró, em franc°s, òuma outra l²nguaó, uma l²ngua que 

òincha como um tumor de vida an§rquica no cad§ver da l²ngua normatizadaó. Trata-se de 

uma passagem, entre muitas outras, em que o escritor explicita que escreve contra òa l²ngua 

francesa de uso correnteó, isto ®, contra òo grande denominador comum entre os falantesó, 

no intuito de òresistiró ao seu òtotalitarismo potencialó, que nos òdespoja da singularidade 

de nossa experi°nciaó do mundo. Proponho-me aapresentaro poeta a partir de alguns 

exemplos de minha própria prática de traduzi-lo, que recoloca o problema da violência 

sobre a língua pelo viés da seguinte questão: como transpor pela mediação da tradução ð 

violenta, por sua própria natureza ð essa violência de uma língua contra si mesma? Como 

decidir, para permitir que um leitor estrangeiro seja sensível a tal violência, e à experiência 

do mundo de que ela supostamente diz alguma coisa, entre uma perspectiva literal, 

assinalando antes, nesse caso, a violência do francês contra o português, e uma perspectiva 

de equivalência, em que tenderíamos a forjar um português que se ergueria contra si 

próprio?  

 

Palavras-chave: Christian Prigent; poesia francesa contemporânea; tradução literária 

 

POESIA E MERCADO: QUEM SÃO OS NOVOS/VELHOS ATORES QUE 

PARTICIPAM DESSE CENÁRIO? 

  

Profa. Dra. Ana Cristina Marinho (UFPB) 

 Pretendo expor alguns resultados parciais de uma pesquisa que tem como objetivo realizar 

um mapeamento de editoras brasileiras que publicam obras de poetas reunidos òsob a 

condi­«o de contempor©neosó. A pesquisa se concentra na an§lise das linhas editoriais, 

prefácios dos livros, estratégias de venda e mercado das editoras. Editoras como a 

Mulfifoco, criada em 2008, que possui um selo intitulado Futurarte poesias e uma estratégia 

de mercado que contempla autores iniciantes (ou não), e que possui um espaço para 

lançamentos na Lapa - RJ (òtr°s bares, cozinha profissional e toda a estrutura de luz e 

somó). Ou grupos editorias como o Scortecci, para ficarmos apenas com dois exemplos, 

fundado em 1982, que além de publicar livros também promove concursos literários e 

recitais, fazem parte do nosso levantamento inicial. Rio de Janeiro e São Paulo permanecem 

no topo do mercado editorial. E como ficam os outros centros, especialmente localizados 



 

no Norte e Nordeste do pa²s? Quais as estrat®gias que os autores òfora do eixoó utilizam 

para editar, publicar e fazer circular suas obras? As novas tecnologias diminuem, de fato, as 

fronteiras? A proliferação de editais de incentivo à publicação de novos autores, 

financiados por municípios e estados, torna visível essa produção? São indagações como 

essas que nos movem e que serão partilhadas durante o encontro da Abralic, evento que 

acontece em um espaço aparentemente distante dos grandes centros de edição, produção e 

comercialização de livros nesse país. 

Palavras-chave: mercado editorial; poesia contemporânea brasileira; crítica literária 

 

A òPROSAó COMO PROBLEMA CRĊTICO E PO£TICO CONTEMPORąNEO 

 
Prof. Dr. Antonio Marcos Siscar (UNICAMP) 

 
O trabalho pretende apresentar as discuss»es contempor©neas sobre a òprosaó como 

questão crítica e poética, sobretudo pela referência a autores franceses (como Jean-Marie 

Gleize e Pierre Alf®ri) que sinalizam um movimento òrumo ¨ prosaó, entendido como 

movimento na dire­«o do real, do inacabado e do h²brido, em recusa ¨ òpoesia puraó e ¨ 

òautonomiaó po®tica. Para entender o que est§ em jogo nessa discussão, das mais intensas e 

relevantes das últimas décadas, seria importante não perder de vista os modelos teóricos do 

debate sobre a prosa que, de Merleau-Ponty a Giorgio Agamben, têm acompanhado ou 

reforçado as reflexões sobre a singularidade ou sobre o hibridismo da obra de arte. 

PALAVRAS-CHAVE: Teoria da poesia, Poesia francesa, Pós-vanguarda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MINICURSOS 

 

O ENSAÍSMO NO SÉCULO XIX E A FORMAÇÃO DO ROMANCE BRASILEIRO 

 

Prof. Dr.Fernando Cerisara Gil (UFPR) 

 

Resumo: O curso tem por objetivo examinar como se processavamalguns aspectos da 

reflexão e do debate sobre a forma romance no Brasil do século XIX. Sempre tido e 

compreendido como um meio rarefeito e hostilao pensamento literário e cultural de um 

modo geral, nem por isso o campo literário por aqui deixou de estabelecer uma dinâmica 

própria com suas polêmicas, projetos, afirmações, impasses e contradições. A intenção é 

ater-se em instantes dessa dinâmica procurando caracterizar e definir alguns de seus vetores 

dominantes. Isso deve ser feito a partir de três âmbitos de destaque na discussão do 

período em relação ao romance: no que era entendido como as funções do romance; no 

papel que lhe era atribu²do nas chamadas literaturas òregionaisó, e na maneira como era 

abordado do ponto de vista da crítica literária.  

Palavras-chave: ensaísmo; século XIX; romance brasileiro; crítica 

 

 

CORRESPONDÊNCIA LITERÁRIA E ENSINO DE LITERATURA BRASILEIRA: 
REGISTROS MODERNISTAS 

 
Prof. Dr. Humberto Hermenegildo de Araújo (UFRN) 

O minicurso Correspondência literária e ensino de literatura brasileira: registros modernistas constará 
de uma apresentação de elementos que justificam a abordagem do gênero carta literária 

como elemento motivador da leitura do texto literário, em situação de ensino, com 
fundamentação em conhecimentos acumulados sobre as correspondências de escritores 

contextualizadas em movimentos literários, assim como na relação entre literatura e 
sociedade. As discussões serão realizadas em torno de escritos situados historicamente no 

período dos anos 1920, sob a dominante cultural do movimento modernista brasileiro, com 
o objetivo de promover leituras desses escritos na contemporaneidade, de modo 

sistemático. 

 Palavras-chave: Correspondência literária; Modernismo; Ensino de literatura; Literatura e 

sociedade 

 



 

AMAZONAS: NATUREZA E FICÇÃO 

 
Prof. Dr. Allison Leão (UEA) 

Durante o minicurso, abordarei imagens da natureza amazônica presentes na produção 

ficcional amazonense do século XX, tanto as imagens propriamente ditas como a 

linguagem que lhes serve de suporte e que recria, no texto, a natureza. De início me deterei 

em textos que acabaram por exercer grande influência entre os ficcionistas do Amazonas: 

Inferno verde, de Alberto Rangel, bem como o prefácio do livro, escrito por Euclides da 

Cunha, e A selva, do português Ferreira de Castro. Tanto serão consideradas as 

representações da natureza no interior dessas obras quanto a recepção que tiveram dos 

intelectuais da província, a fim de que visualizemos o movimento duplo que constituiu uma 

tradição literária das representações da natureza no Amazonas. Após, procederei ao exame 

do reprocessamento que prosadores amazonenses como Arthur Engrácio, Astrid Cabral e 

Erasmo Linhares executaram na tradição de representação da natureza, entre as décadas de 

1960 e 1970. Tendo como contínua referência as representações da natureza na prosa de 

ficção amazonense, buscarei mostrar a existência de um intenso trânsito de idéias, no qual 

assimilação decorre de escolhas e revisões. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; Ficção Amazonense; Ecocrítica. 

 

A CRÔNICA E O ENSINO DE LITERATURA 

 
 

Prof. Dr. Luiz Carlos Santos Simon (UEL) 
 

A proposta é o enfoque de possibilidades de inclusão da crônica em práticas docentes na 
área de Letras. Há ênfase sobre questões como: a) a adequação do gênero às experiências 

com leitura e interpretação; b) a abordagem de discussões teóricas vinculadas à 
conceituação do fenômeno literário; c) as afinidades entre a crônica brasileira do século XX 

e as produções modernistas; e d) as aproximações entre crônicas contemporâneas e os 
valores que circulam no tempo presente. 
 

 

DITADURA FICCIONALIZADA EM ROMANCES DOS ANOS 70 

 
Profa. Dra. Helena Bonito (Mackenzie) 

 
A literatura brasileira, como as demais atividades artísticas e culturais, sofreu variados 

efeitos do regime ditatorial. Não só a censura e a proibição de circulação de livros, como 

também uma espécie de autocensura, por parte de alguns escritores, interferiram na 



 

produção poética e romanesca. Apesar disso, destacam-se valiosas representações do 

período em textos narrativos como Zero, de Ignacio de Loyola Brandão, A casa de vidro, 

de Ivan Ângelo, O que é isso, companheiro?,de Fernando Gabeira, dentre outros. Diversas 

são as modalidades de ficcionalização, irônicas ou alegóricas, próximas dos acontecimentos, 

quase jornalísticas, ou ainda bastante elaboradas do ponto de vista formal. A apresentação 

do contexto literário dos anos 70 e a discussão dessas modalidades literárias constituem o 

conteúdo deste minicurso. 

 

INTRODUÇÃO À ESTÉTICA DA RECEPÇÃO 

Prof. Dr. Sílvio Holanda (UFPA) 

Ementa: Breve exame de alguns textos teóricos fundamentais de Hans Robert Jauss (1921-
1997), com base na ideia central de que "o sentido da obra de arte não é mais concebido 

como uma substância transtemporal, mas como uma totalidade que se constitui na própria 
história" (Jauss, 1991, p. 212-213) e de que a obra engloba, ao mesmo tempo, o texto, 

como estrutura dada, e sua recepção ou percepção por parte do leitor ou espectador. 
Assim, à luz da hermenêutica literária, examinar-se-á a tese de 1955 (Zeit und Erinnerung 

in Marcel Prousts A la recherche du temps perdu) como investigação fundamental, anterior 
às famosas teses de 1967 (Literaturgeschichte als Provokation der Literaturwissenschaft), 

bem como o último livro publicado por Jauss, ainda inédito em português, Wege des 
Verstehens (1994; tradução espanhola: Caminos de la comprensión, por Pol Capdevila e 

outros, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

COMUNICAÇÕES 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA, ARQUIVO E MEMÓRIA 

 

 

UMA PERSPECTIVA COMPARADA A PARTIR DA BIBLIOTECA DE ESCRITOR 

Eder Rodrigues Pereira 

 

 

A biblioteca de um escritor guarda, enquanto documento arquivístico, a consolidação de 

um momento da criação e refletir sobre ela não significa que as edições depositadas são 

necessariamente leituras consolidadas e que tão pouco uma edição antiga significa leitura 

antiga. As datas nos dão um trajeto das possíveis pesquisas realizadas pelo escritor e 

contribuem para a visualização de um momento da gênese ao analisarmos temas, 

conteúdos ou notas marginais. Desse modo, esta comunicação apresentará uma descrição 

da biblioteca de Osman Lins, depositada no Instituto de Estudos Brasileiros da 

Universidade de São Paulo e na Fundação Casa de Rui Barbosa, como parte de seu 

processo criador, destacando assim que sobrepostos aos textos impressos as anotações, 

grifos ou apontamentos de leitura se convertem em manuscrito, aspecto que reforça a 

importância da abordagem dos documentos do processo e a presença de um diálogo 

intertextual que interessa tanto a Literatura Comparada quanto a Crítica Genética. Com 

isso, este trabalho faz uma reflexão sobre parte da formação do leitor/escritor Osman Lins, 

seus interesses estéticos, literários e como a marginália presente em sua biblioteca se insere 

em seu arquivo pessoal, oferecendo novas perspectivas de estudos comparados para sua 

obra.  

 

DOM QUIXOTE E FLORINDA: HERÓIS INCOMPREENDIDOS 

 
Ingrid Karina Morales Pinilla 

O presente trabalho é uma análise comparativa de duas obras do século XVII, O 

Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de la Mancha de Miguel de Cervantes, e a narrativa 

portuguesa, Infortúnios Trágicos da Constante Florinda de Gaspar Pires de Rebelo. Esta 

segunda, foi muito apreciada no período de sua publicação, mas deixou de ser editada por 

mais de um século, ficando praticamente no esquecimento até o ano 2005. Percebe-se que 

existe uma relação entre os protagonistas de ambas obras, Dom Quixote e Florinda. 

Ambos adotam uma postura de herói, seguindo o padrão do protagonista da novela de 

cavalaria Amadis de Gaula nas suas transformações e ações heroicas, pois empreendem 



 

uma peregrinação sem rumo, guiados por amores de molde platônico e possuem 

constância representada principalmente em seus propósitos de fidelidade incompreendida. 

Assim, é proposta desse estudo analisar a relação intertextual das duas obras citadas. Para 

tanto, a base teórica constitui-se na noção de intertextualidade de Julia Kristeva, a partir dos 

estudos de Tânia Franco Carvalhal e de Vítor Manuel Aguiar e Silva.  

 

GERALDO FRANÇA DE LIMA: UM INTÉRPRETE DO CERRADO 

 
Betina Ribeiro Rodrigues da Cunha 

Esta comunicação pretende apresentar uma pesquisa ainda embrionária sobre a vida e obra 

de Geraldo França de Lima, que foi o sexto ocupante da Cadeira 31 da Academia Brasileira 

de Letras, eleito em 30 de novembro de 1989, na sucessão de José Cândido de Carvalho e 

recebido em 19 de julho de 1990 pelo Acadêmico Lêdo Ivo. França de Lima recebeu o 

Acadêmico Antonio Olinto. Nascido em Araguari, MG., no coração do cerrado do 

Triângulo Mineiro, autor de quatorze obras, entre romances e contos, o escritor foi amigo 

pessoal e secretário de George Bernanos no período que este habitou o Brasil. Além disso, 

recebeu todas as atenções do amigo Guimarães Rosa, que apadrinhou a edição do primeiro 

romance Serras azuis, tendo inclusive contatado o editor e discursado na primeira noite de 

autógrafos. Gerado França de Lima dispõe, com os familiares, de uma série de 

documentos, correspondências inéditas de Guimarães, Bernanos, acadêmicos amigos, 

dentre outros. Através desse estudo e desse resgate disponibilizado pelos membros da 

família, espera-se desvelar e ilustrar uma parte da biografia, das memórias e da literatura 

deste acadêmico ainda pouco conhecido da crítica e dos leitores.  

 

MEMÓRIA E ARQUIVO EM NARRATIVAS AMAZÔNICAS 

Cínthia de Oliveira Bastos 
 

Faz parte da cultura do caboclo amazônico eternizar suas manifestações folclóricas, suas 

narrativas e seus costumes através da oralidade. Faz isso porque, enquanto humano, busca 

uma forma de registrar, tornar eterna sua existência. Esse costume teve início nos povos 

primitivos que aqui viviam ð os indígenas. Não me reporto aos que ainda se fazem 

presentes, mas aos que aqui estavam na ®poca do òdescobrimentoó do Brasil. Muitas das 

narrativas foram registradas no papel, outras somente na memória, e por isso, talvez, 

possam se perder com o passar do tempo. Para evitar essa perda surge a palavra arquivo, 

mas como e para quê arquivar? Essas respostas e outros assuntos pertinentes serão 

abordados neste artigo que traz um resultado parcial de narrativas orais coletadas na 

Comunidade Ribeirinha do Julião, localizada a 25 km do centro de Manaus. E tem como 

objetivo discorrer sobre duas narrativas encontradas, o primeiro lugar em que elas são 

guardadas ð a memória, e seus possíveis registros até então. Para tanto, farei uso dos 

pressupostos teóricos de Derrida e de outros que julgar necessários.  



 

REFLEXÕES SOBRE A ORDENAÇÃO DOCUMENTAL E O ESTUDO DA 

CORRESPONDÊNCIA DO ARQUIVO LITERÁRIO DE ODETTE DE BARROS 

MOTT (1913-1998) 

Raquel Afonso da Silva 

 
A presente comunicação pretende abordar a experiência com a organização do Fundo 

Odette de Barros Mott, resguardado no arquivo do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) ð 

USP, voltando-se, sobretudo, à correspondência da escritora preservada no arquivo. Odette 

de Barros Mott (1913-1998) foi uma das pioneiras na produção literária voltada ao público 

adolescente e jovem ð a qual se circunscreve entre as décadas de 1970 e 90 ð, tendo, 

ademais, abraçado movimentos em prol da leitura e da divulgação e reconhecimento da 

literatura infantojuvenil no Brasil. As cartas conservadas no arquivo pessoal da escritora são 

memória de sua atuação no campo literário infantojuvenil brasileiro: o diálogo epistolar 

estabelecido com escritores, críticos, editores, leitores (crianças e jovens) e educadores 

materializam os esforços de Odette em produzir uma obra que abordasse os problemas 

enfrentados pela juventude de seu tempo, bem como em fazer seus livros circularem, 

serem lidos e debatidos. O trabalho com o fundo documental da autora, em fase de 

conclusão, foi proposto pelo projeto de pós-doutorado intitulado òCartas a uma escritora: 

organização arquivística e estudo da Série Correspondência de Odette de Barros Mott, no 

Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de S«o Pauloó, o qual se desenvolveu sob 

a supervisão do Prof. Dr. Marcos Antonio de Moraes, com financiamento da FAPESP.  

 

ROMANCE E MEMÓRIA: UMA LEITURA D' A PEDRA DO REINO COMO UMA FICÇÃO 

DO ARQUIVO 

Renailda F. Cazumbá 

 

Neste trabalho, faremos uma análise das relações entre romance e memória no âmbito da produção 

ficcional brasileira da d®cada de 1960, adotando o Romance dõA Pedra do Reino, de Ariano 

Suassuna, como objeto. Neste sentido, buscamos caracterizar o romance suassuniano esteticamente 

como uma òfic­«o do arquivoó, embasando-nos na teorização de Roberto Gonzalez Echevarría 

(2000) sobre a narrativa ficcional latinoamericana do período mencionado e sobre a capacidade 

mimética desta ficção em relação aos discursos não literários, como os da ciência e da lei. 

Echevarría, apropriando-se principalmente dos conceitos de òarquivoó e de òdom²nio de mem·riaó, 

conforme apresentados por Michel de Foucault (1989), assegura que o romance constitui-se como 

um a memória ativa de textos e de enunciados sobre a história e a singularidade cultural do 

continente. Dessa forma, o conceito de ficção do arquivo é o eixo teórico-metodológico que nos 

auxilia a situar o romance suassuniano historicamente, expondo a singularidade estética da obra em 

relação ao tema da história e das narrativas de origem nacionais, e que, ao mesmo tempo, nos 

orienta a conjecturar sobre a construção de uma memória por meio do romance brasileiro.  

 



 

O TEXTO COMO FONTE PARA UM NOVO TEXTO: CRÓNICA DE EL-REI D. JOÃO & 

A ABÓBADA 

 
 Débora de Lima Santos (PPGLA/UEA/FAPEAM)  

 
A palavra literária, segundo os estudos realizados por Julia Kristeva (2005), a partir de Mikhail 

Bakhtin, não é considerada como ponto fixo, mas esta é realizada por meios de cruzamentos e 

diálogos entre outras escrituras. A palavra literária dialoga entre o sujeito da escritura, o destinatário 

e textos exteriores. Estes diálogos são dimensões do espaço textual. No momento que se coincidem 

sujeito da escritura e destinatário com o texto e o contexto revela-se a palavra (texto), esta por sua 

vez ocorre pelo cruzamento de outras palavras (textos). Kristeva ressalta a formulação de que todo 

texto se constrói como mosaico de citações, assim todo texto é absorção e transformação de outro 

texto. Nessa linha de percepção, nossa proposta é tratar a Crónica de El-Rei D. João, por Fernão 

Lopes como texto-fonte para a narrativa A Abóbada, de Alexandre Herculano. Objetivamos 

observar como personagens, cenários e episódios são dados a ler a partir de uma reconstrução. 

Trataremos a construção de um texto por outro texto já preexistente, um como chamamento a 

outro, o texto como fonte para uma nova escritura. Além de Fernão Lopes e Alexandre Herculano 

utilizaremos como fontes bibliográficas os textos de Mikhail Bakhtin (1997), Maria Ema Tarracha 

(1988), Jeanne Marie Gagnebin (1994), Julia Kristeva (2005), Silviano Santiago (1980) e António 

José Saraiva (1996). Palavras chave: Literatura. História. Reconstrução.  

 

O PROCEDIMENTO DA GÊNESE ARTÍSTICA E DO ARQUIVAMENTO EM 

LOURENÇO MUTARELLI 

Graziela Ramos Paes 

 
 

Quando a crítica genética surgiu, sua investigação estava centrada no processo da criação na 

literatura, sobretudo com o estudo do manuscrito. Salles e Cardoso (2007) apontam que, uma vez 

que a crítica genética ultrapassa o campo da literatura, adentrando nas demais manifestações 

artísticas, ela também amplia suas ferramentas e linguagens, rompendo sua ligação intrínseca com o 

manuscrito. Dessa forma, ocorre a expansão de seus limites para além da palavra escrita ð 

consequência disso é também a ampliação das formas de arquivamento. Diante dessa constatação, 

nos interessa observar de que modo a produção de um artista multifacetado como Lourenço 

Mutarelli ð romancista, quadrinista, dramaturgo e ator ð, se configura em meio ao procedimento da 

gênese e do arquivamento na atualidade, uma vez que conta com os mais diversos suportes. Para 

tanto, utilizaremos aqui as mídias sociais (entrevistas com autor publicadas em diversos sites, seu 

blog no projeto Amores Expressos, suas publicações no site Facebook); textos que integram seus 

sketchbooks, lançados pela editora Pop (2012), notas de romances, entre outros. O embasamento 

teórico do trabalho conta com textos de Fausto Colombo (1991), Louis Hay (2003) e Philippe 

Willemart (1993).  

 

 



 

ARQUIVO DO TERCEIRO MUNDO: AS ÚLTIMAS NOTÍCIAS DE GLAUBER 

ROCHA 

Ana Lígia Leite e Aguiar 

 
Após a morte do cineasta brasileiro Glauber Rocha, em 1981, longo tem sido o trabalho 

para se coletar, inventariar e preservar o seu acervo. Com a morte do seu maior arconte, 
Dona Lúcia Rocha, a mãe, no começo de 2014, algumas fissuras deste trabalho de 

preservação começaram a aparecer, como a permanente falta de recursos para manter o 
arquivo do cineasta em um local que aglutine essa memória e que possa ter o apoio de 

instâncias do governo e/ ou de empresas privadas. Dessa forma, este trabalho pretende 
fazer um estudo crítico sobre a constituição do arquivo do cineasta, pensando na dispersão 

que lhe foi característica desde o seu princípio (pensando-se no Glauber post-mortem), até 
a sua reformulação no presente ð caindo fragmentariamente na mão de diferentes 

instituições ð tensionando esse caráter fragmentário, primeiro como concretude da luta por 
um espaço físico para essa memória, depois como devir. A organização do seu acervo, a 

partir da ideia de mnemônica, de Aby Warburg, abarca com serenidade a dispersão desse 
acervo, e os percalços encontrados no presente acabam por garantir a construção de um 

arquivo de terceira dimensão.  

 

LITERARIEDADE, LOUCURA E TRANSGRESSÃO: A ESCRITA DA 

RESISTÊNCIA E DO DELÍRIO EM RENATO POMPEU E RICARDO PIGLIA 

Elizabeth da Penha Cardodo 

 
Esta leitura dos romances Quatro-Olhos (1976), do brasileiro Renato Pompeu, e La ciudad 
ausente (1992), do argentino Ricardo Piglia, objetiva interpretar o modo como a loucura 

está em diálogo íntimo com a instalação de regimes ditatoriais no Brasil e na Argentina, na 
segunda metade do século XX. Pompeu e Piglia ultrapassam a loucura como tema e a 

tornam um método de narrativa revelando o trauma da ditadura sem abrir mão da 
linguagem poética. Junto aos romances e às teorias literárias confluem duas linhas de força: 

loucura e narrativa da ditadura e sua memória traumática. Essas linhas movimentam 
aportes teóricos de Freud, Lacan, Foucault, Ginzburg e Seligmann-Silva, que auxiliam na 

compreensão da gramática da loucura presente na narrativa contemporânea da América 
Latina e no seu cruzamento com a ficção dedicada a narrar o mais recente período 

ditatorial. A perspectiva comparatista se sustenta tendo em vista o conceito de 
intertextualidade articulado por Kristeva, ao retomar o dialogismo de Bakhtin, que afirma a 

realização da literatura em meio ao diálogo constante entre textos. Segue-se a ideia de que a 
interpretação das obras se beneficia da leitura que as compare e as coloque em diálogo, 

buscando alargar a compreensão crítica sobre elas e seu tempo. 

 

 

 



 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA, VANGUARDAS E MODERNIDADE 

 

REVERSOS DA HISTÓRIA: ROLAND BARTHES E A POESIA 

 
Marcio Renato Pinheiro da Silva 

 
 
Dentre os traços recorrentes à longa trajetória intelectual do ensaísta francês Roland 

Barthes (1915-1980), seus constantes desvios (isto é, as frequentes rupturas e retomadas 
empreendidas sobre seu próprio trabalho) são um dos principais fatores que dificultam sua 

circunscrição a qualquer traçado teleológico. Em vez disso, tais desvios dão relevo à 
intempestividade e à inquietude, reanimando reflexões supostamente já cristalizadas, 

incitando à retomada de seus escritos sob novas perspectivas, propondo, ao cabo, uma 
incomum reabertura dos próprios conceitos sobre os quais se assenta. Acredita-se ser este 

o caso de um poss²vel di§logo entre òO Grau Zero da Escritaó (1953), sua estreia editorial, 
e seu ¼ltimo curso ministrado no Coll¯ge de France, òA Prepara­«o do Romanceó (1979-

1980). Mais precisamente, o que se propõe aqui é a discussão das diferentes propriedades 
da conjun­«o entre os termos òhist·riaó e òpoesiaó nestas duas obras. Pois, em òO Grau 

Zero da Escritaó, Barthes tece severas cr²ticas ¨ poesia moderna em raz«o de sua suposta 
esquiva diante da história; críticas, estas, que, em certa medida, justificam o inexplicável 

sil°ncio do ensa²sta em rela­«o ¨ poesia na maior parte de sua obra. J§ em òA Prepara­«o 
do Romanceó, singular proped°utica do fazer romanesco, o ensa²sta exime-se de qualquer 

compromisso estrito com a história, o que abre espaço à presença maciça da poesia 
(precisamente, do haicai oriental, mas não da poesia moderna) em sua reflexão. Diante 

disso, o que se pretende é um contraposição entre essas duas obras centrada na relação 
entre poesia e história, atentando para o fato de a ostensiva discussão do haicai oriental em 

òA Prepara­«o do Romanceó poder alterar, e substancialmente, as ressalvas de Barthes ¨ 
poesia moderna em òO Grau Zero da Escritaó.   

 

HAROLDO DE CAMPOS E HERBERTO HELDER: A ANTROPOFAGIA COMO 
CRIAÇÃO POÉTICA 

 
Geovanna Marcela da Silva Guimarães 

 
O objetivo deste trabalho é discutir o sentido que o conceito de Antropofagia, 

desenvolvido por Oswald de Andrade em 1928, possui nas obras poéticas de Haroldo de 
Campos (1939-2003) e de Herberto Helder (1930-). Para isso, a antropofagia será 

concebida, em termos poéticos, como uma forma de apropriação violenta da tradição, no 
sentido de que ela irá encenar uma desconstrução do cânone universal. Haroldo de Campos 

e Herberto Helder propõem uma releitura crítica e criativa da tradição, sendo que o ponto 
principal de análise é a demonstração de como a antropofagia pode ser entendida como 

instrumento de criação poética. PALAVRAS-CHAVE: Haroldo de Campos. Herberto 
Helder. Antropofagia.Tradição. Poesia.  

 

 



 

ORFEU E A REVISTA: OS PERIÓDICOS LITERÁRIOS NOS MODERNISMOS 
PORTUGUÊS E BRASILEIRO 

Danilo Barcelos Corrêa 

 

O presente estudo é uma análise do periódico português "Orpheu", idealizado por Luis de 

Montalvor e Ronald de Carvalho, e da revista vanguardista brasileira, do estado de Minas 
Gerais, idealizada por escritores radicados em Belo Horizonte, dentre eles Carlos 

Drummond de Andrade, intitulada "A revista". Tal análise busca perceber como o 
envolvimento de Fernando Pessoa em "Orpheu" e de Drummond em "A revista" já dão 

sinais de um comprometimento com a arte que ambos desenvolvem posteriormente em 
seus poemas. Além disso, estudamos como essa reunião de intelectuais e de artistas de um 

tempo, marca dos modernismos português e brasileiro, apresentam-se, para ambos os 
poetas, como uma necessidade de renovação, ultrapassando a intenção de um mero projeto 

artístico, entendendo a arte como fonte renovadora do pensamento e da cultura de um 
tempo. Percebemos também que assim como Fernando Pessoa teve esta preocupação de, 

por meio de uma revista, concentrar artistas de forma a trazer a vanguarda a Portugal, 
Drummond também se preocupou em, por meio de uma revista, trazer a renovação das 

artes em Minas Gerais, consagrando definitivamente um espaço para os modernistas 
mineiros, tarefa antes empreendida por ele, sem grande êxito, nos periódicos mineiros 

"Diário de Minas" e no "Suplemento literário" do "Minas Gerais", com colunas de crítica 
de literatura e com publicações esparsas de seus textos de juventude. 

 

OS FRAGMENTOS LITERÁRIOS NA ERA DA REPRODUTIBILIDADE TÉCNICA  

Taíse Alves Moreira 

 

O presente material não visa apresentar para a comunidade acadêmica uma classificação 
para os fragmentos literários que circulam nas redes sociais virtuais (como arte ou como 

literatura), mas sim compreender a partir dessa manifestação estética contemporânea de 
representação via tecnologias, a sua influência sobre a formação identitária dos sujeitos que 

as ressignificam. Acredito que, automaticamente, ao atribuir uma função as ficções escritas, 
estas acabam se comportando como arte, mesmo que não ratificada pela crítica. Essa 

aproximação entre sujeito e escrita não se reporta a uma particularidade do século XXI, 
mas o que problematiza a questão nos últimos séculos é a presença dos dispositivos que se 

valem da indu­«o do consumo desse òprodutoó como um ordenador social. Com um 
levantamento teórico consistente, composto por autores ímpares nos estudos aqui 

apontados, como Rancière (2005), Hutcheon (1991), Flusser (2008) e Benjamin (1985), o 
trabalho se encontra em andamento, e portanto não tem como foco apresentar resultados, 

mas refletir sobre os novos acontecimentos sociais que envolvem o homem e a escrita nas 
comunidades virtuais tecnológicas.  

 

 

 

 



 

A POÉTICA DO BUFÃO EM ZUCA SARDAN 

 
Lucas de Mello Cabral e Matos 

 
O presente trabalho parte de uma análise de dados positivos da produção da denominada 

"poesia marginal" no sentido de buscar identificar os elementos que a singularizam e 

marcam sua intervenção específica no campo de reflexão e atuação poéticas brasileiro. 

Nesse sentido, buscaremos delimitar como o grotesco estético será trabalhado, por 

diferentes poetas, como elemento que possibilita o questionamento da linha 

formalista/construtivista estabelecida pelas poéticas do modernismo canônico e 

radicalizada pelas vanguardas concreta, neoconcreta, e pelo grupo do poema-processo. 

Consideraremos especificamente a produção imagética e poética de Zuca Sardan 

apontando como seu trabalho com a linha e a imagem dos cartuns bem como seu uso de 

figuras, chaves retóricas e marcas discursivas caídas em desuso, numa combinação de 

humor e crítica do poder e da linguagem (ou da linguagem do poder), permitem pensar 

uma poética do bufão.  

 

LITERATURA E MÚSICA EM PAULICEIA DESVAIRADA DE MÁRIO DE 

ANDRADE 

Danilo Mercês Freitas 

 

O presente trabalho busca evidenciar as relações entre Literatura e Música na obra de 

Mário de Andrade, especificamente em Pauliceia Desvairada. Esta ideia se justifica pela 

ligação existente no âmbito das duas artes e de como o escritor paulista, munido de seu 

conhecimento como musicólogo, combina-as a fim de engrandecer a arte literária. Através 

disto estudarei o intercâmbio de técnicas das duas artes uma vez que, ao fazê-lo, Mário de 

Andrade almejava enriquecer a escrita literária que, para ele, mostrava-se atrasada em 

relação às inovações estéticas musicais da modernidade. Para tal, o escritor paulista, no seu 

"Prefácio Interessantíssimo", discorre sobre o desenvolvimento da arte literária a partir da 

estética musical e funda a chamada "polifonia poética", que, com a instauração do chamado 

"verso harmônico", determina uma forma de escrita na qual o conceito da harmonia 

musical é aplicado à literatura, elaborando assim uma estética moderna crítica aos modelos 

tradicionais. Além disso, Mário de Andrade compõe poemas em que molda estruturas 

musicais vigentes como é o caso do "Noturno" e do "Oratório" à sua prática poética, como 

são os casos evidentes de "Noturno" e de "As enfibraturas do Ipiranga". A partir destes 

pressupostos, busco estudar seus poemas pensando como os artifícios e conhecimentos 

musicais provocam significações particulares, ritmos diferenciados e, consequentemente, a 

instauração de uma nova estética baseada na "polifonia poética", muito cara às concepções 

do modernismo brasileiro em torno da renovação da literatura a partir da liberdade criativa. 

O trabalho fundamenta-se principalmente nas ideias de Luís Piva que, em Literatura e 



 

Música, evidencia a correlação entre as duas artes para estabelecer a interrelação de ambas 

como forma de constituição de um conhecimento mais amplo da literatura, pautado na 

interterxtualidade.  

 

OS DESDOBRAMENTOS ESPACIAIS EM THE CANTERVILE E DARLINGTON 

HALL 

 Ângela Tavares Nates Moreira 

 
 
Neste trabalho, a análise de The Remains of the Day, do autor Kazuo Ishiguro e The 

Canterville Ghost do autor Oscar Wilde apontamos a espacialidade como condutor 

interpretativo das respectivas obras, o romance e o conto. Nosso objetivo ao 

considerarmos o espaço como principal elemento estruturante para comparar os pontos de 

significação gerados nas respectivas casas, Darlington Hall e Canterville, é observar nas 

narrativas a existência de um drama entre culturas, a inglesa e a norte americana, cada uma 

delas representando respectivamente também o conflito entre os valores da tradição 

aristocrática e o progresso econômico do novo mundo. Tanto no romance quanto no 

conto, verificamos o choque entre essas duas culturas precipitado pela venda das casas, que 

passa das mãos de ingleses para norte-americanos. Na perspectiva das considerações 

críticas de Bachelard buscamos analisar as casas como espaços geradores e significação, 

construindo pontes de comparação entre esses dois textos por meio da notação de 

semelhanças e diferenças de significação geradas em cada um dos contextos.  

 

DO MODERNISMO LITERćRIO DE òMACUNAĊMAó òPARA O HERĎI: 

EXPERIMENTOS SEM NENHUM CARćTERó 

  
Daniella de Aguiar 

 
RESUMO: Formas diversas de associação entre literatura e dança são descritas e analisadas 

por muitas tradições acadêmicas. A dança, como um complexo fenômeno de linguagem, 

aparece em prosa, obras de ficção, e em poesia; inversamente, observa-se a inserção de 

textos literários em obras coreográficas; a atuação criativa de poetas na concepção de 

espetáculos de dança é outra atividade historicamente consagrada, assim como sistemáticas 

reflexões a que muitos escritores se dedicaram, e, finalmente, a criação de espetáculos 

híbridos em que diversos sistemas se combinam em instalações verbivocovisuais. Este 

trabalho se concentra em uma categoria específica deste fenômeno, que são os processos 

que envolvem uma relação direta entre uma fonte literária e um determinado resultado 

coreogr§fico. Muitos t°m definido esta categoria como òtradu­«o intersemi·ticaó. O termo 

foi estabelecido por Roman Jakobson e consiste na interpretação de signos verbais por 

meio de signos não-verbais. O termo adquiriu, entretanto, maior abrangência explanatória e 



 

é utilizado para descrever relações entre diversos sistemas, não podendo mais estar 

confinado à interpretação de signos verbais. O corpus principal de análise deste trabalho é 

formado pela tradução intersemiótica de Macunaíma, de Mário de Andrade, para a obra de 

dança contemporânea Para o herói: experimentos sem nenhum caráter ð corpo s/ papel, de 

Paula Carneiro Dias (2010). A questão principal a ser desenvolvida pode ser assim 

sumarizada: como esta obra, reconhecidamente polêmica, de dança contemporânea, 

òatualizaó quest»es est®ticas contextualmente situadas no ambiente modernista brasileiro? 

Por meio de uma fortuna crítica bem estabelecida sobre Macunaíma, e tendo Gilda de 

Mello e Souza, Telê Porto Ancona Lopez e Haroldo de Campos entre os principais autores, 

este trabalho tem o propósito de discutir como preocupações modernistas, em Macunaíma, 

foram intersemioticamente traduzidas no campo mais abrangente da dança contemporânea 

brasileira.  

 

O CONTEMPORąNEO EM òEVANIRA!ó, DE GUIMARìES ROSA 

Alessandra M. M. Caixeta Martins 
 
 
Pelo viés do mito, discuto a contemporaneidade em Guimarães Rosa, mostrando que a 

linguagem vinculada ao sagrado e as questões arquetípicas da Origem fazem do autor 

mineiro um escritor ao mesmo tempo contemporâneo e para além de seu tempo. O 

filósofo Giorgio Agamben associa o contemporâneo ao tempo da origem, enfatizando a 

importância do passado imemorial para que o presente seja iluminado. Ser contemporâneo 

significa òintroduzir no tempo uma essencial desomogeneidade.ó (AGAMBEN, 2009, p. 

71). São esses elementos, a linguagem revigorada, o olhar para o primitivo, o resgate do 

mito, que asseguram a Rosa a contemporaneidade aclamada pelo filósofo. Assim, Rosa 

tenta potencializar a incerteza do que ® ser gente em sua condi­«o erradia ap·s a queda: òO 

ideal do peixe ® um rio sem margemó, escreveu Guimar«es Rosa a Jo«o Pond® (ROSA, 

2010). Esta sentença é o reflexo da própria luta do escritor contemporâneo com as 

palavras, na tentativa de traduzir o que há de mais obscuro na alma humana: a perplexidade 

diante de alguns sentimentos inexplicáveis, inarráveis, como a saudade e o amor em sua 

eterna incompletude. Para desenvolver esta reflex«o, parto do conto òEvanira!ó, de Ave, 

Palavra!, aproximando-o de Vita nuova, de Dante, bem como de Menina e moça, de 

Bernardim Ribeiro. 

 

INTERLOCUÇÕES CONCRETISTAS DA CENA DA VANGUARDA 

 

Com o objetivo de pensar algumas quest»es relacionadas ao tema òliteratura, vanguarda, 

modernidadeó, esta comunica­«o pretende desenvolver uma reflex«o sobre o concretismo, 

movimento que promoveu uma ruptura nos padrões literários vigentes e na crítica da 

literatura e da arte, com forte repercussão no cenário nacional e internacional. Ao se 

constituir como uma vanguarda artística na década de 50 do século 20, exibindo os 



 

sintomas do esgotamento das formas poéticas tradicionais, e inserindo-se em uma 

conjuntura hist·rica marcada pela ideia òdesenvolvimentistaó que caracterizou o Brasil sob 

o governo de Juscelino Kubitschek (1956-60), o movimento concretista deixou um legado 

em diversos campos da cultura que ainda carece de estudos. No contexto dos anseios de 

modernização presentes na sociedade brasileira, Haroldo de Campos, Augusto de Campos 

e Décio Pignatari divulgam os diversos textos que configuram a teoria da poesia concreta, 

tra­ando inclusive o òPlano Piloto para Poesia Concretaó ð alusão ao plano piloto da 

cidade de Brasília? ð, publicado originalmente na revista Noigandres 4, em 1958, em São 

Paulo. Grande parte da produção teórica do concretismo traz a assinatura desses três 

poetas, que exerceram uma atividade teórica, crítica e de docência em instituições de ensino 

superior. Com o objetivo de situar a produção concretista no contexto das vanguardas do 

século XX, as reflexões a serem desenvolvidas no espaço desta comunicação pretendem 

investigar os diversos aspectos da produção desses três intelectuais, procurando flagrar as 

interlocuções e os entrelaçamentos das diversas práticas exercidas por estes atores culturais 

em diversos campos: da literatura (poesia), da teoria-crítica e da docência.   

 

VIAGENS VIRTUAIS: JOGOS DO DEVIR NO TEMPO MĎVEL DE òGRANDE 

SERTìO: VEREDASó, òPANAM£RICAó E òCORRA LOLA, CORRAó 

Marisa Áurea de Sá Falcão 

RESUMO: No tempo m·vel do contar, os protagonistas de òGrande sert«o: veredasó, 

òPanam®ricaó e òCorra Lola, corraó desenham suas hist·rias em viagens virtuais que 

rompem com a linearidade do tempo do Cronos, no qual passado, presente e futuro se 

apresentam como momentos distintos e fatalmente encadeados. Ao fraturar a sequência 

cronológica, os protagonistas jogam com as múltiplas possibilidades de um tempo 

inapreensível, cujas reversões e cruzamentos inesperados fazem de suas travessias uma 

experiência errante do devir. Assim, o diálogo proposto entre obras tão distintas, como o 

filme de Tom Tykwer e os romances de João Guimarães Rosa e José Agrippino de Paula, 

tem como viés de leitura a tensão entre o ordenamento do tempo do Cronos e o jogo 

inacabado do tempo do devir.  

 

ESCRITA PERFORMÁTICA EM "A PROCURA DE UMA DIGNIDADE" E "A 

PARTIDA DO TREM", DE CLARICE LISPECTOR 

Francisca Liciany Rodrigues de Sousa 

Uma das características da arte literária é a contestação de regras em vários âmbitos. Com a 

modernidade (ou pós-modernidade, para alguns), essa característica vem, numa maior 

frequência, aplicando-se também a própria literatura e seus limites. Em consonância com o 

eixo tem§tico òLiteratura, vanguarda e modernidadeó, do XVI Encontro da Associa­«o 

Brasileira de Literatura Comparada ð ABRALIC, este estudo pretende demonstrar como a 

escrita clariceana aproxima-se de alguns elementos da performance de modo a se manter 

em processo e questionando a si mesma. A pesquisa é de caráter bibliográfico e utiliza 



 

como aporte teórico as ideias de Renato Cohen, em Performance como linguagem (2002), 

e Graciela Ravetti, em Narrativas performáticas (2002), no que se refere aos conceitos de 

performance, e de Vilma Arêas, em Clarice Lispector com a ponta dos dedos (2010), como 

base teórica relacionada à escrita de Clarice Lispector. Como corpus, analisa-se os contos 

òA procura de uma dignidadeó e òA partida do tremó, ambos do livro Onde estivestes de 

noite.  

 

SOBRE AS AGUAFUERTES CARIOCAS, DE ROBERTO ARLT: IMPRESSÕES DE 

UM FLÂNEUR ARGENTINO ACERCA DA VIDA NO RIO DE JANEIRO DA 

DÉCADA DE 1930 

Yara dos Santos Augusto Silva 

Relevante nome da Literatura Latino-americana do século XX, o escritor portenho Roberto 

Arlt (1900-1942) manteve no jornal El Mundo, durante 14 anos, uma exitosa coluna quase 

diária, que registrava um olhar sobre o homem e sua relação com a modernidade, ao gravar 

o ambiente citadino em seus textos. Para tanto, Arlt desenvolve uma invenção como 

escrita, entre crônica, impressão, quadro costumbrista e crítica social, a qual nomeia de 

água-forte, termo que sugere a apropriação da referida técnica artística de gravura que 

buscou operar em sua escrita. O objetivo desta pesquisa é analisar como Arlt, cronista-

flâneur enviado por El Mundo ao Rio de Janeiro em 1930, grava suas impressões sobre os 

usos e costumes da vida na cidade, na escrita das Aguafuertes cariocas, textos publicados 

primeiramente no diário argentino e somente recompilados em livro no ano de 2013. A 

metodologia empregada contemplou o estudo textual, que privilegiou a relação do narrador 

arltiano com a paisagem metropolitana, mediante um enfoque transdisciplinar, que se valeu 

de construtos teóricos de Estética, Teoria da literatura, Semiótica e Literatura Comparada. 

Diante disso, foi possível constatar que ao desentranhar a matéria literária da realidade 

urbana, Arlt desvencilha-se do turismo óbvio, para se integrar-se entre os locais e 

transformar-se em um viajante voyeur, observador enlevado pelas imagens, bem como em 

um narrador colecionista, atento aos vestígios legados pelo contato com o outro, dedicado 

a converter o meio citadino em espaço literário de suas crônicas. Escritor que flana pelo 

espaço urbano, gravando as impressões daquilo que experimenta nos seus textos água-

fortes, Arlt nos testemunhou uma visão bastante particular sobre um efervescente e 

definidor período da história do Rio de Janeiro e do Brasil.  

 

O SUJEITO LÍRICO VOYEUR NA POESIA CONTEMPORÂNEA BRASILEIRA  

Antonio Eduardo Soares LAranjeira 

Este trabalho pretende cartografar uma produção lírica contemporânea, cujo sujeito se 

caracteriza pelo prazer de olhar. Para tanto, com base em uma concepção transdisciplinar 

dos estudos literários, amparada nas abordagens de Jonathan Culler (1999), Eneida M. De 

Souza (2002) e Andreas Huyssen (2002), empreende-se uma breve revisão da teoria da lírica 

tradicional e dos estudos sobre lírica moderna de Hugo Friedrich (1978), com vistas a 



 

sinalizar que, na contemporaneidade, a poesia lírica pode ser compreendida não como a 

expressão da essência de um sujeito, mas se organiza em torno de um eu que se debruça 

sobre o outro (Michel Collot, 2004), como um voyeur. Nessas circunstâncias, para a 

configuração do sujeito lírico voyeur, são mobilizados os signos de um imaginário urbano 

global, relativos, principalmente, à cultura pop, como é possível observar na produção de 

poetas como Angélica Freitas, Caio Meira, Ramon Mello e Fabrício Corsalletti.  

 

MÚSICA E LITERATURA: O DESCENTRAMENTO COMPOSICIONAL DAS 

GALÁXIAS 

Pedro Alaim Martins Garcia Júnior 

Este trabalho, inserido nos estudos comparatistas interdisciplinares, busca relacionar os 

procedimentos criativos verificados em galáxias (2004), de Haroldo de Campos, com 

recursos rítmicos e melódicos característicos de determinadas formas musicais (como a 

contrapontística). A partir da passagem de uma episteme centrada, em cuja estruturação se 

desenha um movimento de representação, para um campo epistemológico descentrado, 

cuja dinâmica se estimula por uma afirmação de presentificação, destaca-se como esse 

descentramento epistemológico reconfigurou toda a teoria da música, promovendo novas 

formas de organização das quais resultam a ênfase em determinados operadores 

organizacionais de sistemas móveis (sem centros fixos). Com base, pois, na visualização 

dos mecanismos musicais de funcionalidade de um pensamento hermenêutico descentrado, 

suplementar e exorbitante, e levando em consideração que, ao se relacionarem 

teoricamente música e literatura, tem-se privilegiado o plano semântico como possível 

interseção de estudos na área (plano no qual se analisam as transformações temáticas ou as 

afinidades e distanciamentos de significação de ideias), propõe-se que a matriz operacional 

das galáxias se dá por meio de um processo descentrado apoiado no significante e cuja 

célula compositiva ð o oximoro multívoco ð se engrena por meio da utilização de 

procedimentos musicais especialmente vinculados a organizações descentradas, tais como a 

repetição, a decoração, a aumentação, a inversão e o ostinato.  

 

LIVRO E LINGUAGEM LITERÁRIA EM TUTAMÉIA 

Maria Aurinívea Sousa de Assis 

O presente trabalho visa refletir como, a partir do objeto livro, elaborado de modo 

significativo e não como elemento neutro, como mero suporte para a escrita, João 

Guimarães Rosa problematiza, em Tutaméia, a respeito da linguagem literária. A obra faz 

uma espécie de teoria sobre o objeto livro sendo, por sua vez, uma lição a respeito da 

literatura como um artefato impossível de ser concluído ou de apreender a totalidade. 

Tutaméia instaura uma discussão sobre o fazer literário e o espaço do livro e da página de 

modo inovador em relação às obras anteriores de Guimarães Rosa.  

 



 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA HISTÓRIA E CRÍTICA 

 

MODERNIDADE E TRADIÇÃO EM AUGUSTO DOS ANJOS 

Mario Cesar Newman de Queiroz 

Neste ano em que se completam 100 anos do falecimento do poeta da morte, 

consideramos importante lembrar seu nome, comemorar sua poesia. Primeiro devemos 

pensar o que era a "modernidade" pensada por Augusto dos Anjos, depois observarmos 

como ela se fez na forma em que talvez ele não supunha. Pensar o projeto de modernidade 

de sua poética "científica", como propunha Martins Júnior, como pensavam na Escola do 

Recife, é combater a classificação "pré-modernista" em que muitas vezes é tida a produção 

literária do início do século XX que não se enquadra pacificamente nas linhas do 

parnasiano, nem participará dos grupos "modernistas". Compreender o jogo de 

apropriações de textos de diferentes procedências realizado por Augusto e perceber como 

sua poesia se serve do que posteriormente será denominado "bricolage" é iniciar a pensar 

essa poesia fora dos cânones críticos "românticos" da originalidade autoral e para além do 

que a crítica das vanguardas de 22 seria capaz de fazer. Pois, simultâneo ao jogo de 

"decalcagens" feita pela poesia de A. dos Anjos, há um exercício de excelência nas artes 

poéticas tradicionais, da forma fixa, da métrica e da estrofação prefigurada, da rima e da 

tópica sem a qual seu jogo se simplificaria talvez até à inexistência da arte. Enfim, busca-se 

pensar os elementos ainda hoje perceptíveis como modernos e os seus usos de recursos da 

tradição.  

 

"A SANGUE FRIO" E O ROMANCE DE NÃO-FICÇÃO DOS ANOS 1960 

Manfred Rommel Pontes Viana Mourão 

Durante os anos 1960, nos EUA, um novo gênero literário se tornara febre editorial e de 

crítica, solavancando não só um movimento jornalístico-literário, o "New Journalism", mas 

uma tradição de críticos e leitores cada vez mais interessados em obras de não-ficção. Isso 

se dá principalmente pelo sucesso estrondoso do romance do escritor e jornalista norte-

americano Truman Capote: "A sangue frio". Desse modo, este trabalho tem por intuito 

fazer um recorte da produção destes livros na segunda metade da década de 1960, com 

vistas a analisar os conceitos òromanceó e òn«o-fic­«oó, e como foram encarados pela 

crítica e pela teoria dos gêneros. Logo, tomando como foco o livro de Capote, 

examinaremos alguns autores que encaram o òromance de n«o-fic­«oó como um g°nero 

novo, quando, na verdade, ele remonta uma tradição escrita anterior. Focados nos estudos 

de Malcolm Bradbury (1991) sobre o romance americano, Jesse Brady (2006) sobre a 

definição do gênero e Cyntia Belgini Andretta (2008) e (2013) sobre a proposta do 

Jornalismo Literário, procuraremos assinalar como o romance de não ficção foi entendido 

em meados dos anos 1960 nos EUA. Sugerimos duas direções para o estudo: 1. a crítica 

textual americana baseada no exame de estratégias textuais típicas da não-ficção; 2. o exame 

funcional, assinalado como um dos pontos fundamentais do trabalhos de não-ficção. 



 

Enfim, tentaremos lançar luz aos modelos da crítica que atribuem valor e legitimidade ao 

gênero em questão.  

 

ENGAJAMENTO E MARGINALIDADE EM DOIS PERDIDOS NUMA NOITE 

SUJA, DE PLÍNIO MARCOS 

Dimas Evangelista Barbosa Junior 

A presente comunicação tem por objetivo verificar como o texto cênico Dois Perdidos 

Numa Noite Suja (1966), do autor paulista Plínio Marcos, constitui-se como um dos 

precursores da òdial®tica da marginalidadeó, de Jo«o C®sar de Castro Rocha (2007). Para 

tanto, almejamos fazer um contraponto com a òdial®tica da malandragemó, de Antonio 

Candido (1970), a fim de demonstrar como a estrutura da obra se posiciona de maneira 

extremamente oposta à dinâmica do malandro, uma vez que a conciliação da ordem e da 

desordem, a sátira e caricatura social, a comicidade, a condolência ante o erro alheio, a 

despreocupação e o fascínio da condição malandra cedem espaço à transgressão da ordem 

estabelecida, à crítica social, à seriedade, à condenação do erro humano, à lucidez e ao 

estigma pejorativo da condição marginal. Nessa obra, o personagem malandro é narrado 

pelo personagem marginal, fazendo com que a voz deste, superando a do outro, represente 

uma moral parcial cuja agressividade se configura como uma resposta à cordialidade de 

uma ética neutra e negligente ante as injusti­as sociais que fazem predominar a òpessoaó 

sobre o òindiv²duoó (DAMATTA, 1997), apontando, assim, a uma maneira menos 

resignada de o brasileiro se relacionar com a exploração e a corrupção.  

 

O NEGRO NO MODERNISMO PARAENSE 

Josiclei de Souza Santos 

Os estudos culturais, ao refletirem sobre a produção estética das realidades pós-coloniais, 

trouxeram à tona as temporalidades que interpelam a totalização sociológica e histórica das 

narrativas nacionais. Neste trabalho pretendemos refletir sobre as temporalidades 

questionadoras da narrativa sobre a identidade paraense e amazônida a partir das vozes da 

subalternidade afrodescenbte, surgidas duranto o Modernismo paraense. Este Modernismo 

significou um momento de reescritura histórica, em que a identidade amazônica, 

inicialmente influenciada por uma estratégia de narrativa pedagógica que apregoava uma 

origem euro-indígena para a Amazônia, foi interpelada em sua operação de subtração do 

negro da origem da nação amazônida. Autores identificados com grupos subartenizados 

afrodescendentes iniciaram um processo de rasura da referida narrativa pedagógica que 

omitia até então o negro. Autores da Literatura com o Bruno de Menezes, Dalcídio 

Jurandir, dentre outros, sem reduzir ou dar uma perspectiva simplista para a questão do 

negro na realidade pós-colonial amazônica, problematizaram questões como a construção 

de signos identitários negros e a adoção de uma perspectiva de percepção da História e da 

sociedade a partir dos referidos grupos invizibilizados. Também na música houve uma 

utilização de signos afrodescendentes para a afirmação da identidade nacional e regional, 



 

como foi o caso da obra de Jaime Ovalle, Waldemar Henrique e Gentil Puget. 

Pretendemos perceber a importância da cultura negra como conjunto de signos 

apropriados pelos artistas amazônidas para a construção de uma reflexão crítica sobre a 

identidade e a História. 

 

JOSÉ VERÍSSIMO: DA VALORIZAÇÃO ETNOLÓGICA À DEFESA ESTÉTICA 

NA CONSTRUÇÃO DO CÂNONE LITERÁRIO BRASILEIRO 

Márcio Roberto Pereira 

José Veríssimo publica sua História da literatura brasileira (1916) estabelecendo uma 

ruptura com a crítica romântica ou com a interpretação cientificista de sua época, ao adotar 

um ecletismo teórico, que o faz desconfiar dos sistemas fechados e das classificações 

únicas, que conferiam à análise da literatura um caráter determinista. Da valorização 

etnológica ao sentimento nacionalista ou do cientificismo à defesa estética da construção 

do cânone literário, a trajetória de José Veríssimo é marcada por uma organicidade que gera 

o apuramento de seus critérios. Utilizando-se de sua experiência como leitor e do 

arcabouço teórico de críticos como Brandes, Taine, Lanson, Brunetière, entre muitos 

outros, Veríssimo delineia seu cânone a partir de duas coordenadas: a relação entre 

literatura e sociedade e a definição, ou afirmação, de seu objeto de estudo: a literatura 

brasileira. José Veríssimo inicia um processo de seleção em que a literatura nacional começa 

a ser compreendida em sua singularidade, num processo dialético, e não mais como um 

mero produto da sociedade. Assim sendo, o critico propunha uma seleção daquelas obras 

que representassem o desenvolvimento brasileiro, através de problemáticas universais e, ao 

mesmo tempo, nacionais. Este trabalho analisa a História da literatura brasileira, de José 

Veríssimo, a partir de três diretrizes. Em primeiro lugar, a relação entre crítica e leitura, 

demonstrando a organicidade da obra de Veríssimo e suas constantes revisões, a partir da 

sincronia crítico-leitor. A segunda diretriz estabelece uma análise da construção do cânone 

literário nacional, proposto pelo crítico, para manter a tradição, e, por fim, há uma reflexão 

sobre a importância da educação nacional como meio de desenvolvimento do Brasil.  

 

INTERNO E EXTERNO NO òNATIVO DE CąNCERó DE RUY BARATA 

Laurenice Nogueira da Conceição 

Ruy Paranatinga Barata, poeta amazônico paraense, depois de ter publicado, em 1943, a 

obra Anjo dos Abismos e, em 1951, A Linha Imaginária, passou a escrever aquela que viria 

a ser sua última criação e à qual dedicou pelo menos os dez últimos anos da vida: o poema 

O Nativo de Câncer. A publicação do texto completo só foi feita em 2000, postumamente 

(pois falecera em 1990), no livro Antilogia, organizado pelo próprio autor, contendo outros 

13 poemas, alguns deles inéditos. Este trabalho pretende empreender um diálogo, de forma 

preliminar, entre o poema òO nativo de C©nceró, do livro Antilogia, e os conceitos de 

interno e externo na obra literária, segundo Antonio Candido. Dessa forma, irá associar tais 

conceitos aos de arte autônoma e arte engajada de Theodor Adorno, e à relação entre 



 

gênero épico e lírico de Emil Staiger. A finalidade é estudar o poema sob o pressuposto de 

ser ele uma epopeia moderna, tendo modernidade na perspectiva de Charles Baudelaire. 

Propõe, a partir desses pensamentos que a obra dialoga com elementos como a sociedade, 

a história amazônica e a biografia do autor, mas não se constitui mero reflexo deles. 

Considera que esse diálogo se dá principalmente pela própria estrutura interna do texto. 

 

ENTRE DIAMBISTAS E BEBEDORES:DIALÓGOS ENTRE HISTÓRIA E 

LITERATURA NO UNIVERSO DO ÁLCOOL E DAS DROGAS 

Amilcar de Souza Martins Sobrinho 

No século XIX com advento do romantismo e decadentismo , poetas e escritores como 

Edgar Alan Poe ,Thomas de Quincey e Baudelaire revelaram ao mundo aquilo que seria 

considerado um dos grandes males do século XIX e XX, o consumo de drogas.Esses 

autores influenciaram outros importantes escritores e cronistas como Álvares de Azevedo , 

João do Rio, Coelho Neto , que mostraram que o gosto pelo ópio , haxixe, éter era uma 

prática social comum entre intelectuais, artistas , prostitutas e uma parcela significativa da 

população brasileira entre o fim da monarquia e nos primeiros anos da república. Na 

Amazônia, figuras relevantes da literatura como Bruno de Menezes e Dalcídio Jurandir, 

demonstraram que a Diamba ou Liamba era uma erva que fazia a cabeça de negros e 

trabalhadores. Situação comprovada em várias notas policiais de jornais como A Vanguarda 

e Folha do Norte e também nos processos-crimes da época.Levando em consideração que 

a História e a Literatura nos últimos anos tem estabelecido um importante diálogo, 

procuraremos estabelecer um entrecruzamento das fontes ,para assim promover uma 

História Social das Drogas.  

 

LIMA BARRETO E "RECORDAÇÕES DO ESCRIVÃO ISAÍAS CAMINHA": A 

HISTÓRIA NO TEMPO E NO ESPAÇO 

Marta Rodrigues 

A obra de Lima Barreto se encontra intrinsecamente relacionada ao momento histórico das 

modificações implementadas no espaço urbano da cidade do Rio de Janeiro, no início do 

século XX. O Bota-Abaixo de Pereira Passos, ao alterar a geografia da cidade, modificou 

também as estruturas sociais e culturais. Paralelo a isso, a imprensa como espaço de poder 

se solidificava em sintonia com a modernização espacial. Em "Recordações do escrivão 

Isaías Caminha", Lima Barreto nos mostra de que forma a transformação física do Rio 

esteve atrelada ao desenvolvimento da imprensa como um poder paralelo na estrutura 

social que se modernizava. Desse modo, história, cultura e literatura fazem uma 

confluência, com a última sendo um registro contemporâneo das alterações das duas 

primeiras. Nesse sentido, o autor pré-modernista foi um verdadeiro escritor inserido em 

sua época, registrando a história em seu processo de construção. Pretende-se analisar o 

romance citado a partir da dinâmica entre a história em curso e a influência da imprensa na 



 

configuração da sociedade moderna que se constituía no início do século XX, partindo de 

episódios específicos da narrativa.   

 

A FACE DO CAOS: GUIMARÃES ROSA E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

 
Waldete Freitas Barbosa  

Propõe-se, nesta comunica­«o, uma leitura da cr¹nica òO mau humor de Wotanó 

(29.02.1948 ñ Correio da Manhã) do escritor brasileiro João Guimarães Rosa, tendo por 

base o livro póstumo Ave,palavra de 1970. Por não ser muito conhecido, segue-se a 

amostra das primeiras impressões, que se obteve desse texto, considerando contexto 

histórico relacionado à Segunda Guerra Mundial, com o objetivo de apresentá-lo ao 

público acadêmico. Fundamenta-se este trabalho nos estudos formulados por Hans Robert 

Jauss (1979), que focaliza a primazia da hermenêutica centrada no leitor, aclarando, de um 

lado, o processo atual que concretiza o efeito e o significado do texto para o leitor 

contemporâneo e, de outro, reconstrói o processo histórico pelo qual o texto é recebido e 

interpretado por leitores de tempos diversos. PALAVRAS-CHAVES: Guimarães Rosa. 

Crônica. Guerra.  

 

QUEBRA-QUILOS: EXPERIÊNCIAS DO ÉPICO/DIALÉTICO EM TERRAS 

PARAIBANAS 

Rodrigo Rodrigues Malheiros 

No teatro dialético, texto e cena articulam, de maneira conjunta, a construção da peça. 

Assim, o processo de composição, no qual se articulam dramaturgia e encenação, em chave 

dial®tica, constr·i um teatro que, desamarrado do òcolete de couroó do paradigma 

dramático, ao qual o teatro foi confinado por tempos, expõe as contradições presentes no 

contexto das dinâmicas sociais, problematizando-as.Quebra-Quilos, peça do Coletivo de 

Teatro Alfenim, estreada em dezembro de 2007, trata-se, em linhas dramáticas, de uma mãe 

(Joaquina) que caminha com a filha Floriana rumo à Campina Grande, província da 

Parahyba em meados de 1874, cuja época e lugar tornaram-se lugar de episódios 

relacionados à revolta popular do Quebra-Quilos. Ao mesmo tempo em que o desenrolar 

do fio dramático segue sua jornada, a revolta se configura contra as imposições das forças 

do Império, que estabelece a mudança das medidas das coisas, fazendo o conflito brotar no 

eixo épico-narrativo. Esse trabalho procura articular a tensão entre épico e dramático, 

numa perspectiva dialética, a fim de atar teatro, história e crítica. O passado como 

possibilidade de uma visão crítica distanciada, em termos épicos, a possibilitar enxergar o 

momento em que estamos inseridos.   

 

 



 

FOCALIZAÇÃO EM FOE, DE J.M. COETZEE 

Vanessa Hack Gatteli 

O presente trabalho se constitui de uma análise narratológica da obra Foe (1986), de J. M. 

Coetzee. Foe possui um narrador em primeira pessoa - Susan Barton. Esse narrador, 

usando a terminologia de Linda Hutcheon (1988), òreescreveó a hist·ria de Robinson 

Crusoe (1952) sob a perspectiva de uma mulher, que tenta dar voz e liberdade ao 

personagem Friday, com a intenção de reparar os danos causados por Cruso. A narrativa de 

Coetzee é a tentativa de Susan Barton de dar voz ao negro, que também foi silenciado em 

Robinson Crusoe. Ela pede que um autor profissional, o personagem Daniel Defoe, 

escreva a história para ela. No entanto, ao descrever os acontecimentos que ocorreram na 

ilha em cartas ao autor, a própria Susan acaba por escrever a história. O grande impasse 

entre Susan e o personagem Daniel Defoe é que Susan quer que essa história seja a história 

de Friday. Pensando nas implicações que os diferentes pontos de vista dessa história 

podem ter, o objetivo desse trabalho é analisar a focalização na obra Foe, pensando sempre 

em seu intertexto. Como embasamento teórico, são utilizadas as obras Handbook of 

Narrative Analysis (Frontiers of Narrative), de Vervaeck, Bart and Herman (2005) e 

Narratology: introduction to the theory of narrative, de Mieke Ball, (2009).  

 

A CULTURA POPULAR E O PAPEL DO INTELECTUAL NAS CRÔNICAS DE 

DALCÍDIO JURANDIR 

Tayana Andreza de Sousa Barbosa 

O escritor paraense Dalcídio Jurandir (1909 ð 1979) exerceu diversas atividades na esfera 

intelectual brasileira. Foi romancista, crítico literário, cronista, ensaísta, repórter e articulista 

de importantes periódicos de Belém do Pará e do Rio de Janeiro. Em sua trajetória literária, 

elaborou o ciclo Extremo Norte, composto por dez obras ficcionais, e o romance 

proletário Linha do Parque (1959), resultado do vínculo que o escritor mantinha com 

Parido Comunista Brasileiro (PCB). Suas outras facetas se apresentaram nos jornais para os 

quais colaborou, de onde destacamos as crônicas. Embora tenham tomado fôlego nos 

últimos anos, os estudos sobre a produção literária de Dalcídio ainda se limitam a sua 

produção romanesca, muito pouco se tem mostrado sobre a sua produção jornalística. Este 

trabalho, portanto, pretende ajudar a ampliar esse quadro, procurando estudar a produção 

de crônicas do romancista no jornal paraense O Estado do Pará, circulante em Belém, 

entre os anos de 1911 a 1980. Nesse periódico, evidenciamos cinco crônicas acerca da 

consciência social: em defesa da cultura popular: Tomei bença de mãe baiana (1939); Boi e 

teatro (1941); São João evêm (1941); Joraci Camargo e o teatro dos estudantes (1941) e 

Chaminé, o pai Francisco (1941). Esses textos nos são apresentados por um mesmo fio 

condutor, pois formam uma espécie de ciclo sobre a valorização e a reestruturação do 

teatro popular, com a inserção de elementos do próprio folclore brasileiro, como o Boi 

Bumbá. Assim, objetivamos, com este trabalho, verificar como Dalcídio Jurandir se 

comportou com a produção de outro gênero literário (Crônica) e entender o modo como o 

escritor enxergava a cultura popular e o valor desta para a constituição do ser social.  



 

UM OLHAR PARA A ESCURIDÃO: O SÉCULO XX NAS PÁGINAS DE 

HOBSBAWM E DE GUIMARÃES ROSA 

Everton Luis Farias Teixeira 

Este trabalho propõe um estudo comparativo entre Grande sertão: veredas (1956), de 

Guimarães Rosa, e a historiografia de Eric Hobsbawm, enfeixada em títulos como 

Bandidos (1969) e Era dos Extremos (1994). No presente exame espera-se demonstrar 

como a história do Ocidente no século XX infiltra-se na particular inscrita nas páginas 

desse autor brasileiro e em seu remoto sertão caracterizado pelo protagonista Riobaldo 

como sendo o próprio mundo. Este espaço geográfico se erige tal qual uma metonímia de 

todos os lugares, express«o do conceito de òaldeia globaló cunhado por McLuhan (1911-

1980) e distante, por assim dizer, de uma espécie de saudosismo sertanejo. Exemplos dessa 

ressonância da história ocidental abundam nesse romance como os grandes fenômenos 

apontados por Hobsbawm vivenciados no século passado: a emancipação feminina e a 

crítica aos modelos liberais, os quais originaram os grupos de bandidos sociais e as práticas 

de barbárie por estes cometidas que forjaram em algumas regiões do globo um 

acontecimento específico na passagem do século XIX para o XX: a eclosão dos primeiros 

Estados-paralelos de origem rural. Tanto o tema da ònova mulheró, quanto o das origens e 

evolução dos movimentos de resistência social são de grande relevância tanto para a obra 

rosiana, quanto para parte do trabalho deste intelectual britânico. Ao deitar um estudo 

comparativo entre as produções literárias e as narrativas históricas, esta comunicação 

analisa o percurso traçado pelas sociedades ocidentais no breve século XX no intuito de 

encontrar outras formas de subexistir em meio à desintegração dos valores político-

culturais desenhados pelo iluminismo setecentista. Integrando estas construções estético-

científicas é possível estabelecer uma interpretação mais completa de uma das muitas faces 

da realidade contemporânea, enfeixada numa época em que o globo perplexo observou ruir 

impérios coloniais e a civilidade diante da barbárie praticada em zonas, como o sertão (real 

ou metafórico), e  

 

HISTÓRIA DE VIDA DE PROFESSORES E SUAS IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA: UM ESTUDO NA VILA DO TREME EM BRAGANÇA ð PARÁ. 

Fabiola Aparecida Ferreira Damacena 

 

RESUMO: Este trabalho é uma reflexão sobre a história de vida de professores da Vila do 

Treme, localizada no Município de Bragança, no Estado do Pará, que atuam na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Lúcia de Fátima Miranda do Rosário. O objetivo central 

consistiu em analisar o processo formativo de educadores do campo da Amazônia paraense 

e relacionar com sua prática pedagógica em desenvolvimento na escola em que trabalham, 

consideramos também os elementos presentes no contexto de constituição da Vila do 

Treme, como a identidade, a cultura, os saberes, elementos emergidos nos depoimentos de 

moradores e professores da Vila. Trata-se de um estudo que se envereda pela abordagem 



 

qualitativa, no âmbito dos estudos (auto) biográficos articulados às contribuições da 

educação do campo, ancorado na história de vida, para identificar os desafios enfrentados e 

as estratégias utilizadas pelos professores na prática pedagógica a partir de seus processos 

de formação docente. Utilizamos a entrevista aberta com professores e outros sujeitos 

moradores da Vila, que abordaram aspectos de constituição da identidade cultural da 

comunidade. Os resultados apontaram que o processo de formação dos educadores da 

Escola Lúcia de Fátima, localizada na Vila do Treme, apresenta relações com suas práticas 

desenvolvidas em sala de aula, interfaces com seus saberes culturais e que, embora tenham 

buscado a formação inicial pelo magistério e Licenciatura em Pedagogia, ainda encontra-se 

presente referencias da metodologia considerada tradicional, a exemplo dos processos de 

memorização e silabação, utilizados na alfabetização dos alunos.Essa ação pode constituir-

se numa possibilidade concreta de se construir e efetivar na prática uma educação capaz de 

superar a visão urbanocêntrica, que há muito tempo direciona a educação dos povos que 

habitam a área rural, assumindo-se enquanto educação do campo em consonância com os 

saberes culturais dessas populações.  

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA E CULTURA 

 

O HIBRIDISMO-LITERÁRIO EM CAPITÃES DA AREIA, DE JORGE AMADO 

Denise Dias 

Este trabalho testemunha e ilumina as concepções modernas, bem como os procedimentos 

estéticos literários a fim de compreendê-los. Além disso, estuda os processos de 

hibridização no romance, Capitães da areia, de Jorge Amado. As relações de identidades, 

representações e de produção cultural foram elucidadas numa contribuição sociológica a 

par de um estudo fenomenológico, estrutural, hermenêutico, baseado principalmente na 

teoria de hibridismo de Homi K. Bhabha e, na teoria literária, de Antonio Candido, Alfredo 

Bosi, Irlemar Chiampi, e outros. A metodologia de natureza qualitativa apoiou-se no 

raciocínio por dedução. O texto do autor foi analisado como narrativa transcultural 

respeitando as cosmogonias das religiões. A reflexão levou à percepção de que os textos 

construiu um universo literário mesclado, híbrido, que estimulou a leitura profunda das 

identidades brasileiras contemporâneas e, para interpretá-lo foi necessária uma ação 

intercultural, e interdisciplinar aproximando-os do reflexo da realidade social, da 

miscigenação, e do hibridismo cultural. Por isso, os estudos culturais foram necessários 

nessa obra literária como maneira de ampliar os horizontes das análises, já que as 

influências sociais e as relações de poder foram enfatizada. 

 

 



 

TRÊS SOLDADOS LEONARDO NA LITERATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA 

Ana Maria Koch 

Três obras; três tempos e espaços diferentes; e três soldados Leonardo. O Canto nono de 

Os Lusíadas; Memórias de um sargento de milícias; e um poema de O tempo consequente 

(1966) contam com personagens Leonardo para construir esteticamente enredos que 

expressam pela língua portuguesa valores éticos e políticos ð portanto culturais ð dos 

respectivos autores. Camões; Manuel Antônio de Almeida; e H. Dobal ð o primeiro e o 

último em poemas; o segundo em sátira - buscam em formas literárias específicas expressar 

as respectivas observações sobre eventos de diferentes contextos históricos. A escolha 

estética subsidia a construção de cenário dos enredos em que a atuação do militar, uma vez 

analisada, permite entrar na perspectiva do autor e evidenciar o modo pelo qual está lendo 

o momento histórico ao qual se refere. A comparação entre essas três construções literárias 

permite perceber que há linhas de tradição na Literatura brasileira que podem ser 

rastreadas, contribuindo para a constituição de um viés de estudo na História da Literatura; 

permite abrir a perspectiva de estudo dos contextos históricos mediados pela análise que é 

própria da estética literária. Permite, ainda, observar como pode ser estudado o ponto de 

vista político e ético do autor sobre um determinado evento dado no espaço e no tempo e 

escolhido como cenário salientando a diversidade de pontos de vista possíveis em cada 

época justamente pelo estudo de estratégias literárias determinadas. A proposta toma como 

objeto de estudo, respectivamente, os cenários da expansão ultramarina portuguesa; do 

processo de aculturação das instituições e dos portugueses na terra conquistada; e a luta dos 

brasileiros no Piauí como parte das guerras de Pedro I pela integridade territorial pós 

Independência. 

 

FURTA-COR DE LITERATURA E ENTOMOLOGIA:  O ROMANCE ôINOCĆNCIAõ 

AO TÊTE-À-TĆTE DO ôDR. MEYERõ 

 
Thiago Azevedo Sá de Oliveira 

 
A variedade discursiva que compõe a forma romanesca permite dimensioná-la como 

organismo multidisciplinar privilegiado da vida humana. O romance Inocência (1872), de 

Alfredo dõEscragnolle Taunay (1843-1899), atribui à personagem Dr. Meyer, elementos de 

linguagem recorrentes da Entomologia, òci°ncia que se encarrega do estudo dos insetos 

sob todos os aspectos, estabelecendo suas relações com os seres humanos, plantas e 

animais.ó, Domingos Gallo et.al (2002, p. 01). O fluxo da articula­«o ci°ncia/literatura 

espreita no trajeto cultural da literatura comparada, a interação dialógica que enriquece a 

narrativa do tônus furta-cor romântico/realista. Eneida Maria de Souza, em Critica Cult, 

assimila a din©mica de culturas, a priori distintas, como um desafio,òincitando-nos a não só 

nos interessarmos pela especificidade disciplinar como a ampliarmos o olhar frente aos 

cruzamentos e afinidades transdisciplinares.ó (2007, p. 23). 



 

A OPUS DEI DA VIOLÊNCIA EM AUGUSTO MATRAGA, 2 

João Batista Pereira 

As experiências vivenciadas pelo homem na modernidade transfiguraram as narrativas 

literárias estabelecendo o escopo para a alegoria ser requisitada como instância explicativa 

dessa nova realidade. Walter Benjamin, no livro Origem do drama trágico alemão, a 

vislumbra como a revelação de uma verdade oculta que não representa as coisas apenas 

como são, mas oferece uma versão de como elas foram ou poderiam ser. Como 

ressonância dos fundamentos implicados nessa leitura, este trabalho adota a alegoria 

benjaminiana visando identificar a representação da violência no conto A hora e a vez de 

Augusto Matraga, de Guimarães Rosa. Nossa análise mantém diálogo com a perspectiva 

dialética, na qual os condicionantes histórico-sociais concorrem para compreender os 

sertões mineiros, cujo ethos provisiona uma percepção de mundo que a poética rosiana 

incorpora ampliando a visão de um universo violento e encantatório.   

 

MUITAS IMAGENS PARA UM ÚNICO LUGAR: A EVOCAÇÃO DO ESPAÇO 

MÍTICO EM DORA FERREIRA DA SILVA 

Enivalda Nunes Freitas e Souza 

A proposta desse trabalho é apresentar a confluência de culturas e espaços na poeta 

paulista Dora Ferreira da Silva (1918 ð 2006), sob a perspectiva da crítica do imaginário. 

Dora nasceu em Conchas/SP e era neta de gregos que viviam na Calábria. Segundo Gilbert 

Durand, o imaginário é tudo que diz respeito ao trajeto antropológico do homem, e é o 

trajeto antropológico que permeia o modo de ser e de agir das culturas, considerando os 

valores subjetivos (a individualidade) e os valores objetivos (a coletividade), em uma 

postura que abole a universalização das verdades. A crítica do imaginário observa nas artes 

como são traduzidos os arquétipos universais, considerando que os sistemas simbólicos 

estão ligados não só ao sujeito, mas à cultura que os produz. Assim, as imagens, os 

símbolos e os mitos que se manifestam na criação humana são traduções arquetípicas do 

sujeito e da cultura. A poesia de Dora Ferreira da Silva elabora constelações simbólicas em 

torno de arquétipos. Jung esclarece que o conceito de arquétipo já existia na antiguidade, 

aproximando-o da idéia de inconsciente coletivo, uma vez que a imagem arquetípica indica 

a òexist°ncia de determinadas formas na psique, que est«o presentes em todo tempo, em 

todo lugar.ó Jung explica que a imagem arquet²pica, primordial e de caráter coletivo, vai se 

manifestar conforme uma criação individual. Os arquétipos são sustentados pelas 

constelações simbólicas, que envolvem mitos e imagens. O arquétipo é inalterável, o que 

varia são os símbolos que expressam esse arquétipo. Dessa forma, recorro ao arquétipo do 

Paraíso para compreender que São Paulo, Conchas, Grécia, Itatiaia e Calábria, espaços 

evocados na poesia de Dora, são exercícios de se alcançar o espaço sagrado e refunda-lo 

ainda uma vez, como se percebe nesses versos: òNa Cal§bria / acariciada por um vento 

brando / Cristo dan­a com toda a Naturezaó.  

 



 

A REPRESENTAÇÃO DO FEMININO: DA LITERATURA AOS REGISTROS 

AUDIOVISUAIS 

Sônia Maria Fernandes dos Santos 

Tatiana do Socorro Corrêa Pacheco 

 

Este estudo se propõe a discutir e refletir acerca das representações da personagem 

feminina em algumas obras literárias e audiovisuais. Pretende-se sinalizar, atentando para a 

cultura e história, o que há de paradoxal na construção de seres de papel femininos que, 

mesmo na tentativa de fugirem dos estigmas da castração masculina, (des) constroem-se, 

desvelando-se marcadas pelos traços da cultura patriarcal, forma esta de cultura em que são 

externadas algumas diferenças e, ao mesmo tempo, estereótipos.  

 

LITERATURA BRASILEIRA DE EXPRESSÃO AMAZÔNICA: PERSPECTIVAS E 

CONCEPÇÕES 

Romário dos Anjos Aires 

Romário Aires (UEPA) O presente trabalho é resultado do estudo das reflexões 

concernentes a uma produção literária amazônica. Um dos eixos aqui tencionado recai 

sobre as discussões acerca das concepções da Literatura Brasileira de Expressão 

Amazônica. Com isso se objetiva definir os parâmetros a serem considerados ao se tratar 

da literatura local e os diversos processos dialógicos que permeiam sua conceituação. Para 

tanto, toma-se por base as posições de estudiosos como Paulo Nunes, além de Edílson 

Pantoja e José Guilherme Fernandes. Isso foi necessário para compreender as maneiras de 

se encarar a literatura elaborada dentro de uma experiência simbólica determinada. naquilo 

que circunscrevem às seguintes temáticas: identidade, cultura e representação; maneiras de 

se perspectivar o texto literário articulado por uma vivência definida, mas que se encontra, 

em seu estado de arte, na possibilidade de expansão e multiplicidade de seu significado 

dentro de uma dinâmica mais abrangente de produção e recepção.  

 

 

CINEMA, RÁDIO, JORNAL: EXPERIMENTAÇÃO ESTÉTICA EM MÁRIO DE 

ANDRADE 

Daniela Soares Portela 

 

Esta comunicação abordará alguns modos pelos quais a invenção ficcional de Mário de 

Andrade se valeu de procedimentos ou técnicas próprias dos meios de comunicação de 

massa, como cinema, rádio e jornal para constituir-se como objeto artístico. Na intersecção 

entre códigos artísticos e no aproveitamento de técnicas alheias à literatura encontram-se 

parte significativa da experimentação de Mário de Andrade que podem subordinar a sua 

propagada missão nacionalista à invenção de formas novas de ler e produzir literatura, em 

outros termos, à ampliação das técnicas de representação literária. Esses experimentos 



 

ficcionais (ficções que abusam do fantástico e evidenciam a arbitrariedade do uso da 

linguagem na produção literária) podem ser definidos, no caso de Mário de Andrade, como 

a incorporação de outros códigos artísticos, alheios à literatura, na composição do trabalho 

do escritor. Dessa forma, a linguagem cinematográfica é essencial na composição de Amar, 

verbo intransitivo; a musical, na composição de Macunaíma, a jornalística serve como 

palimpsesto de òHist·rias com dataó e a publicit§ria em òMoral Quotidianaó. Em outros 

termos, ao teatralizar o caráter arbitrário de sua invenção estética, e evidenciar tecnicamente 

na página em branco a materialidade de composição de seus textos, enfatizando nas obras, 

a incorporação de convenções gráficas que expressam outros códigos artísticos como 

cinema, música e publicidade, Mário traduz como signo elementos que a crítica sociológica 

negligencia no processo de interpretação da obra deste autor, mas que são fundamentais na 

sua estética: diagramação, espaçamentos, uso de caixa alta, desenhos; assim como todo o 

aparato material do livro como produto de uma indústria cultural: resenhas, discussões, 

cartas aos amigos de interpretação da obra, etc. Esses elementos condicionam a leitura da 

obra, ao mesmo tempo em que evidenciam a arbitrariedade do sistema de representação 

em funcionamento nos textos modernos de Mário de Andrade.  

  

 
A PRESENÇA AFRICANA NA AMAZÔNIA: O COLETIVO EM BRUNO DE 

MENEZES E O INDIVIDUAL EM DALCÍDIO JURANDIR  

 
Regina Barbosa da Costa 

Edvaldo Santos Perereira 

 

A proposta deste estudo partiu da análise das diferentes manifestações do africanismo nas 

obras Batuque, de Bruno de Menezes (1931) e Chove nos campos de Cachoeira, de 

Dalcídio Jurandir (1941), com base nos princípios de René Wellek que versam sobre a 

òexist°ncia e a vitalidade das diferentes tradi­»es nacionaisó necess§rias ¨ supera­«o de 

òpreconceitos e provincianismosó. O foco principal desta pesquisa ® a rela­«o entre 

individual e coletivo com referência à presença de etnias negras na Amazônia que 

contribuíram para a formação na região, sobretudo em Belém e no Marajó. Nesse sentido, 

nos poemas de Batuque, o negro, sob a forma de um òeu l²ricoó coletivizado em v§rias 

etnias, expressa, no ambiente de um terreiro metaforizado que se expande aos mais 

diversos setores da sociedade, a memória de culturas trazidas da África, que servem de 

alimento para enfrentar as dificuldades de uma vida que, embora legalmente livre, enfrenta 

os preconceitos e discriminações decorrentes de ideias escravagistas que ainda se fazem 

presentes. Já em Chove nos Campos de Cachoeira, a presença negra é manifestada no 

personagem Alfredo, um afrodescendente que vive no romance a individualização de 

cativo, não pelas condições de um sistema escravagista já extinto, mas pelos reflexos de 

uma vida privada da liberdade que favoreça a realização de seus desejos de conhecer um 

mundo diferente daquele ao qual ele se sente preso, sem ter autonomia sobre seu próprio 

destino. 

 

 



 

O ENTHOUSIASMÓS DA VOZ EM "O RECADO DO MORRO", DE GUIMARÃES 

ROSA 

 

Erich Soares Nogueira 

 

Integrando uma pesquisa mais ampla sobre a vocalidade na obra de Guimarães Rosa, esta 

comunica­«o apresenta uma leitura do conto òO recado do morroó, do livro No 

Urubuquaquá, no Pinhém, enfatizando o universo da cultura oral que mobiliza quase todas 

as narrativas do autor. Nesse caso, a voz, além de ser notadamente o suporte sonoro que 

garante a transmissão da palavra, também opera para além das margens da palavra 

veiculada, sugerindo suas pr·prias resson©ncias de sentido. Em òO recado do morroó, essa 

dimensão da vocalidade mostra-se fundamental na sequências de transmissões de um 

recado emitido pelo Morro da Garça. Com efeito, o recado é inicialmente escutado como 

um grito que, ao ser formulado em palavras e modificado por sete mediadores, revela-se 

sob a forma organizada de um poema narrativo que se manifesta na voz de um cantador. A 

comunicação foca a primeira transmissão do recado do Morro a um eremita que, conforme 

expressa o que escutara, d§ a sentir na sua voz um òacaloró que interpela o ouvinte para a 

importância da mensagem, convocando-o a passá-la adiante. Para tratar dessa reverberação 

vocal capaz de fazer o recado propagar-se entre os sete recadeiros, é primeiramente 

contemplada a noção de eco, a partir de um conhecido mito da cultura ocidental, Eco e 

Narciso. Na sequência, considerando algumas importantes pistas do texto rosiano e uma 

declaração de Guimarães Rosa ao tradutor italiano Edoardo Bizarri, entende-se que o 

òacaloró que atravessa os recadeiros corresponde ¨ no­«o grega de enthousiasm·s ñ ou de 

inspiração poética ñ, o que permite fazer um cruzamento, bem ao gosto de Guimarães 

Rosa, entre a cultura do sertão mineiro, com seus personagens tomados pela desrazão, e a 

cultura da oralidade grega, com seus rapsodos tomados pelas musas.   

 

 

 

SESSÃO COORDENADA TRADUÇÃO E PRODUÇÃO LITERÁRIA 

 

 

PAULO LEMINSKI: EXERCÍCIOS DE TRADUÇÃO E DE ESCRITA 

 

Rosimar Araújo Silva 

 

A proposta é investigar os procedimentos de escrita de Paulo Leminski (1944-1989) em sua 

atividade de tradução, com especial atenção para dois trabalhos de John Lennon: Lennon 

on his own write (1964) e A spaniard in the works (1965), publicados, no Brasil, numa 

edição bilíngue com o título Um atrapalho no trabalho (1985). Desenvolvendo um projeto 

tradutório muito próximo ao que Haroldo de Campos define como transcriação, é possível 

ver uma prática que se vale também de uma escrita crítica em paralelo. Assim, com o ensaio 

òLennon rindoó, o poeta curitibano apresenta uma interessante reflex«o sobre as 

dificuldades e os percursos empregados para traduzir tais obras, dando a ver que, como 

leitor e admirador do beatle, ele acaba encontrando um lugar de trânsito para seu próprio 



 

exercício poético. Enfatiza-se neste trabalho o recurso do portmanteau utilizado por 

Lennon e reatualizado por Leminski. 

 

 

MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS EM INGLÊS: NARRADOR 

IMPOSITIVO E TRADUÇÃO 

 

Luana Ferreira de Freitas 

 

Pode-se dizer que uma das razões da originalidade, bem como da controvérsia entre seus 

contemporâneos, em torno dos romances da segunda fase de Machado de Assis está no 

excesso de narrador. A comunicação que apresento aqui versará sobre a concepção de um 

desses narradores, Brás Cubas, a partir do contato que Machado teve, sobretudo, com 

Tristram Shandy de Laurence Sterne, provavelmente em tradução para o francês. The Life 

and Opinions of Tristram Shandy, Gentleman, primeiro romance de Laurence Sterne, foi 

lançado em 1759 e teve sua primeira tradução integral para o francês em 1785. Machado 

redimensiona sua produção literária ao romper com convenções estilísticas e lançar mão de 

um narrador impositivo, na melhor tradição sterniana. Analisarei como esse narrador de 

linhagem sterniana vai se comportar em ingl°s nas tr°s tradu­»es existentes: òEpitaph of a 

Small Winneró de William Grossman, de 1952; òPosthumous Reminiscences of Brás 

Cubasó de Percy Ellis, de 1955; e òThe Posthumous Memoirs of Br§s Cubasó de Gregory 

Rabassa, de 1997. 

 

 

A PROBLEMÁTICA DA TRANSCRIÇÃO: UMA QUESTÃO DE TRADUÇÃO 

 

Roseli da Silva Cardoso 

 

O presente texto resulta das leituras e discussões acerca dos estudos teóricos sobre a 

tradução e interculturalidades e sua relação com o meu projeto de pesquisa do mestrado¹, o 

qual se constitui a partir da coleta e transcrição das narrativas orais de pescadores, intitulada 

como Identidade e Linguagem: o imaginário e as experiências de vida dos senhores dos 

mares da vila do Treme. Tendo como ponto central de discussão a metodologia utilizada na 

passagem do oral para o escrito, atividade complexa de transcrição, leitura e tradução 

cultural. A constituição do aporte teórico deste estudo tem base nas leituras de especialistas 

da teoria da tradução como Garovitz (2011); Jakobson (1995); Lages (2002); Larrosa 

(1996); Trusen (1980), dentre outros. A pesquisa, referida acima, tem como objetivo 

estudar o processo de formação de identidade dos pescadores dentro do contexto da 

atividade da pesca. Neste sentido, a história oral tem papel fundamental para a 

compreensão do local. Porém, suscita importantes questionamentos sobre a passagem que 

se estabelece entre o texto oral e o texto escrito, uma vez que, cada modalidade possui sua 

especificidade de realização. Então, Como transcrever as marcas da oralidade? Até que 

ponto a realidade pode ser traduzível? Como o pesquisador encara o diferente, o estranho? 

Qual a relação que se estabelece entre estudos culturais e tradução? Como interpretar a 

cultura do outro? Diante desses questionamentos, somente uma certeza, a de que a tarefa 



 

do pesquisador tradutor não acontece tranquilamente, mas num caminho arriscado e 

perigoso. É relevante destacar que a atividade de passagem do oral para o escrito constitui, 

portanto, uma forma de tradução no sentido amplo, ou seja, ocorre no processo de leitura, 

uma atividade de linguagem que confronta o real e o imaginário que considera o outro, a 

diferença, logo a questão da alteridade. 

 

 

MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS EM TRADUÇÃO NEERLANDESA 

 

Julio Cesar Neves Monteiros 

 

A única tradução de Memórias Póstumas de Brás Cubas para o idioma neerlandês foi 

produzida pelo prestigioso August Willemsen, que traduziu várias outras obras do autor 

brasileiro. Para além das dificuldades inerentes ao processo tradutório entre idiomas tão 

distintos entre si como o português e o neerlandês, a tradução de Memórias Póstumas de 

Brás Cubas para um contexto tão afastado no tempo e no espaço sem dúvida apresenta 

grandes desafios, tais como a presença de elementos lingüísticos e culturais do Brasil do 

século XIX. Meu objetivo é identificar na tradução neerlandesa as presenças e ausências 

desses elementos a partir da análise comparativa dos textos original e traduzido e também a 

partir do paratexto do tradutor, que considero um roteiro do seu processo tradutório. 

 

 

ROÇA BARROCA, DE JOSELY VIANNA BAPTISTA, E A TRADUÇÃO DE 

CANTOS SAGRADOS DOS MBYÁ-GUARANI 

 

Izabela Guimarães Guerra Leal 

 

Muitas são as obras literárias que se inspiraram nas artes verbais indígenas, tomando-as 

como recurso de renovação estética. Atualmente percebe-se todo um movimento crítico 

que se propõe a dar a devida atenção a esse riquíssimo acervo cultural, ainda pouco 

conhecido e rarissimamente traduzido e publicado. As òpo®ticas da florestaó ou òliteraturas 

da florestaó, como v°m sendo chamadas, na verdade sempre estiverem presentes em obras 

importantes da literatura brasileira, porém quase nunca o leitor tinha acesso direto a essas 

fontes, e quando isso ocorria, poucas vezes elas eram tratadas como òtextos liter§riosó 

dotados de uma estrutura poética particular. É nesse sentido que o trabalho de poetas que 

se dedicam à tradução das artes verbais indígenas pode proporcionar um novo olhar a 

respeito dessas fontes. Tal é o caso de Josely Vianna Baptista, poeta que traduziu três 

cantos sagrados do Mbyá-Guarani e publicou-os ao lado de poemas seus. Este trabalho 

pretende investigar o livro Roça barroca em sua totalidade, pensando as possíveis relações 

entre a tradução dos cantos indígenas e a poética da autora.    

 

  

 

 

 



 

TRADUÇÃO LITERÁRIA: ENSINO, CRÍTICA, HISTÓRIA 

 

Germana Henriques Pereira de Sousa 

 

Há muito se fala em tradução literária, no Brasil e no mundo. A obras acerca do tema são 

inúmeras, no que diz respeito a aspectos como a crítica de tradução e a crítica literária, a 

história da tradução, mas sobretudo no que concerne a análise crítica de traduções e ao 

modus operandi de tradutores, notadamente de textos poéticos. Em face dessa discussão, 

no cenário histórico e crítico nacionais, pouco se fala em ensino de tradução literária, 

embora tenhamos cada vez mais bacharelados e programas de pós-graduação em estudos 

da tradução. Este trabalho visa contribuir para o preenchimento dessa lacuna, trazendo 

modos de abordagem do texto literário em vista da sala de aula de tradução literária, com 

rela­«o ¨ literariedade, tradu­«o por fragmento ou òmorceaux anthologiquesó e escolha de 

estratégias de tradução tendo em vista o sistema-da-obra (Berman, 1984). A contribuição 

vem fundamentada por uma experiência de mais de vinte anos em sala de aula de prática de 

tradução. 

 

 

TRADUZIR AS ARTES VERBAIS AMERÍNDIAS: CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS 

DO MOVIMENTO ETNOPOÉTICO E DA ETNOLOGI A SUL-AMERICANA 

 

Jamille Pinheiro Dias 

 

Em 2003, Bruna Franchetto denunciou a quase inexistência ð ressalvando-se seu estudo 

das artes da palavra kuikuro ð de trabalhos brasileiros dedicados à poeticidade das 

narrativas ameríndias. Hoje, pouco mais de dez anos depois, graças a publicações como as 

de Rosângela de Tugny, Pedro Cesarino e Josely Vianna Baptista, esse cenário tem outros 

contornos no país, ainda que incipientes. O ponto de partida desta apresentação é uma das 

dificuldades que se impõem aos pesquisadores que desejam realizar um trabalho de 

tradução das artes verbais ameríndias: como transitar entre uma tradução acadêmica, 

comprometida basicamente com a fidelidade semântica e a facilitação do acesso a tais 

textos em língua portuguesa, e uma tradução poética, consagrada a estabelecer homologias 

com o texto ameríndio também em termos de forma, ritmo e sonoridade. Para tratar da 

questão, discutiremos contribuições teóricas do grupo de poetas-tradutores norte-

americanos Dennis Tedlock, Jerome Rothenberg e Dell Hymes - cuja prática etnopoética, 

ao longo da segunda metade do século XX, marcou o adensamento da reivindicação da 

poeticidade das narrativas ameríndias - e da literatura etnológica das terras baixas da 

América do Sul, com ênfase na teoria da tradução como equivocação controlada, de 

Eduardo Viveiros de Castro, e da música como "máquina de tradução" e sistema pivô da 

cadeia intersemiótica do ritual, de Rafael José de Menezes Bastos, propostas cujos 

rendimentos possíveis para os Estudos da Tradução ainda não foram suficientemente 

experimentados. 

 

 



 

A TRADUÇÃO LITERÁRIA NOS SUPLEMENTOS CULTURAIS DE JORNAIS 

BRASILEIROS: A PÁGINA POESIA-EXPERIÊNCIA, DE MÁRIO FAUSTINO 

 

Thiago André dos Santos Veríssimo 

 

As décadas de 1940 e 1950 são significativas para o processo de formação da literatura 

brasileira, com destaque para atuações de escritores, poetas e literatos em diversos jornais 

brasileiros. O Suplemento Dominical do Jornal Brasil, sob a edição de Reynaldo Jardim, é 

tido como precursor na inovação dos cadernos culturais de jornais no Brasil, fazendo do 

jornal um ambiente moderno e criativo em prol da cultura e da literatura. Nesse ambiente, 

M§rio Faustino desenvolve um grande projeto òdid§ticoó chamado Poesia-Experiência, 

uma página semanal dedicada à poesia. Nela, o poeta-crítico-tradutor apresenta ao leitor e 

aos jovens poetas de sua geração um rol de poetas da literatura ocidental, mas pouco 

conhecidos no Brasil, por meio de comentários críticos e traduções. Este trabalho, 

portanto, visa apresentar o projeto de formação de Mário Faustino no Jornal do Brasil, 

através da sua produção tradutória realizada no período de 1956 a 1959, na referida página 

dedicada à poesia. 

 

 

LER, ESCREVER E TRADUZIR FANFICTIONS: OS LIMITES ENTRE AUTORIA, 

ADAPTAÇÃO E TRADUÇÃO 

 

Fabíola do Socorro Figueiredo dos Reis 

 

A partir dos conceitos de autoria de Barthes (1968) e Foucault (1969), de adaptação de 

Linda Hutcheon (2013) e de tradução como reescrita de Andre Lefevere (2007), este 

trabalho tem como objetivo discutir e confrontar os limites que envolvem esses três 

momentos (escrever, adaptar e traduzir) no momento da produção de fanfictions por 

leitores-autores, pessoas que fazem uso de personagens de outros autores para criação das 

próprias histórias, modificando-os, òcorrigindo-osó e reapresentando-os sob outro olhar. É 

necessário compreender como, nesta atividade, o fanfiction é duplamente reescrito ð tanto 

quando os fãs (os leitores-autores) fazem uso de personagens de outros autores em novas 

histórias paralelas no processo de adaptação, quanto na tradução, pois, segundo Lefevere 

em Translation, rewriting and the manipulation of literary fame (1992), traduzir ò® a forma 

mais reconhecível de reescritura e potencialmente mais influente por sua capacidade de 

projetar a imagem de um autor e/ou de uma (s®rie de) obra(s) em outra culturaó. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AS TRADUÇÕES DE MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS DE MACHADO 

PARA O FRANCÊS 

 

Marie Helene Catherine Torres 

 

Confronto as traduções francesas de Memorias Póstumas de Brás Cubas com o intuito de 

entender como funcionam a primeira tradução e a retradução de um clássico. Ao analisar 

notas de rodapé, títulos de capítulo, diálogos e tratamento, podemos esboçar a concepção 

diacrônica de tradução que tem os dois tradutores frente ao texto literário.   

    

 

 

SESSÃO COORDENADA ROMANCE E CULTURA LETRADA OITOCENTISTA 

 

 

A PINTURA DE CARACTERES NO ROMANCE DO SÉCULO XIX: EÇA X 

MACHADO 

 

Ana Paula Gomes do Nascimento 

 

A etopeia, ou pintura de caracteres, é uma técnica de longa tradição na literatura ocidental. 

Seu maior representante do mundo grego é Teofrasto, continuador do trabalho de 

Aristóteles, que escreveu Os caracteres. A obra do herdeiro intelectual do estagirita 

dedicava-se a pintar caracteres viciosos, tendo sido utilizada pelo comediógrafo grego 

Menandro, e, em seguida, pelos comediógrafos romanos Plauto e Terêncio. No século 

XVII, o francês La Bruyère traduz essa obra e acrescenta caracteres de seu tempo, o que 

demonstra a vitalidade de Os caracteres. Em livro publicado em 2010, Ivan Teixeira 

demonstra que havia um costume retórico dos caracteres, baseado na obra de Teofrasto, 

que era aproveitado no século XIX brasileiro. Teixeira analisa o conto O alienista e 

esclarece que Machado de Assis conhecia essa técnica. De fato, há um exemplar de Os 

caracteres, na tradução de La Bruyére, na biblioteca do bruxo do Cosme Velho. A partir 

desse trabalho do importante crítico Ivan Teixeira, percebemos que a figura retórica da 

etopeia ainda estava presente na cultura letrada oitocentista. Nos dias de hoje, tal figura se 

reduz à mera descrição, mas mesmo atualmente sabemos que, mais do que descrever o 

físico dos personagens, os autores costumam descrever o caráter deles. Assim, o objetivo 

desta comunicação é observar como a etopeia aparece em obras de Eça de Queirós e de 

Machado de Assis, nomeadamente em O primo Basílio, do autor português, e em 

Memórias póstumas de Brás Cubas e Dom Casmurro, do brasileiro. A etopeia de Juliana, 

de Jorge e de Luísa será analisada em contraste com o retrato de José Dias, de Virgília e de 

Capitu. Apesar de ter polemizado com Eça, Machado demonstra grande respeito pela obra 

do romancista português. Cada um deles tem uma maneira bem peculiar de pintar os 

caracteres em suas obras, o que mostraremos neste trabalho. 

 

 

 



 

A PRÁTICA SOCIAL DA LEITURA E A OBRA LITERÁRIA 

 

Josuelene da Silva Souza 

 

Este artigo tem como objetivo discutir a formação do leitor a partir de uma abordagem 

histórica e sociológica, levando em consideração as formas limitadas de leitura praticadas 

durante os séculos XVIII e o XIX. Abordaremos alguns fatores sociopolíticos e culturais 

que contribuíram para a expansão do público leitor na época e a inserção de novos leitores 

e a mudança no seu gosto de ler, como compradores de textos ficcionais, representativos 

de seu cotidiano. Destacaremos ainda, uma ampliação do leitor do século XVIII e seu 

crescimento no Brasil dos oitocentos, relacionando a preferência do novo leitor para as 

leituras de romance. Quais foram os fatores da época que fizeram com que o leitor de 

textos religiosos buscasse uma leitura para o prazer e distração, proporcionados pelo 

romance moderno? Utilizaremos a história da literatura e a crítica literária para analisarmos 

a dimensão sociocultural e o universo literário projetado na época. Para construirmos este 

trabalho, valeremos dos estudos de Antonio Candido (19751973); José Verissimo (1961); 

Rubens Alves Perreira (1999); Jorge de Souza Araújo (1999); Marisa Lajolo e Regina 

Zilberman (1996/2001); Roger Chartier (1994/1999/1998/2001) e Márcia Abreu 

(1999/2003); Ian Watt (1999). 

 

 

 

A CIRCULAÇÃO DE PROSA DE FICÇÃO NA BELÉM DA SEGUNDA METADE 

DO SÉCULO XIX (1880-1900) 

 

Alan Victor Flor da Silva 

 

Em meados da segunda metade do século XIX, Belém passou por um período de grande 

efervescência cultural, proporcionada, sobretudo, pelos excedentes da economia gomífera. 

A comercialização do látex, portanto, produziu uma complexidade na paisagem urbana, 

social e cultural da época e propiciou o desenho de um quadro de progresso citadino e 

intelectivo na cidade de Belém, acompanhado ainda por uma intensa produção jornalística. 

Nesse período, os jornais belenenses mantinham uma relação muito estreita com a 

produção literária, pois, além de divulgarem anúncios de compra e venda de romances, 

apresentavam colunas específicas para a divulgação de textos literários dos mais variados 

gêneros (poemas, crônicas, contos, romances e romances-folhetins). As páginas dos jornais, 

no entanto, abriram espaço principalmente para exposição e para leitura de prosa de ficção, 

produzidas não apenas por escritores das mais diversas regiões do país, como também de 

outras nacionalidades, como franceses, portugueses e espanhóis. Objetivamos, com este 

trabalho, portanto, analisar a circulação de textos em prosa de ficção no jornal A Província 

do Pará (1880-1900), a fim de sabermos por quais obras os leitores belenenses oitocentistas 

tinham maior predileção e verificarmos quais eram os autores mais populares na capital 

paraense daquele período e suas nacionalidades. Desse modo, é possível traçarmos um 

panorama da história da leitura na cidade de Belém das duas últimas décadas do século 

XIX.  



 

 

 

ANÚNCIOS E FOLHETINS: ROMANCES CAMILIANOS NO JORNAL DIÁRIO 

DO GRAM-PARÁ 

 

Claudia Gizelle Teles Paiva 

 

A imprensa no Pará oitocentista teve acentuada relevância para a inserção de uma cultura 

letrada na metrópole da Amazônia, haja vista que por meio dela, os jornais começaram a 

circular nos trópicos, trazendo, além de temas noticiosos e políticos; crônicas, novelas, 

romances, contos, dentre outros que ajudaram a disseminar a literatura na província. 

Ressaltamos, entre os periódicos paraenses, o Diário do Grão-Pará, que também foi de 

grande valor para a circulação do conteúdo literário, devido à considerável publicação e 

divulgação de obras apresentadas na folha, com destaque para as de autoria lusitana, em 

especial as do autor Camilo Castelo Branco, que comumente ocupavam as colunas das 

sessões Folhetim e Venda. Este autor, que ganhou o oceano e desaguou em terras 

paraenses, possui um vasto repertório de obras publicadas nesse jornal. Com base nisso, 

este trabalho irá discorrer sobre a imprensa paraense e o jornal Diário do Grão-Pará, para 

enfim apresentar alguns romances camilianos que circularam nesse periódico, contribuindo, 

dessa maneira com a cultura romanesca no Pará do século XIX. 

 

 

A (RE)CONSTRUÇÃO DOS LAÇOS LUSO-BRASILEIROS EM JORNAIS 

PARAENSES DO SÉCULO XIX  

 

Maria Lucilena Gonzaga Costa Tavares  

 

O trabalho intitulado A (RE)CONSTRUÇÃO DOS LAÇOS LUSO-BRASILEIROS EM 

JORNAIS PARAENSES DO SÉCULO XIX, tem como objetivo reconstruir, em 

periódicos oitocentistas do Pará, a estreita relação entre Brasil e Portugal, mormente acerca 

do conteúdo literário. Para tanto, o corpus da pesquisa diz respeito aos periódicos de 1840 

a 1870, época de maior acentuação dos laços encontrados nesses veículos, quais sejam: 13 

de Maio, Diário do Grão-Pará, Gazeta Official, Diário do Commércio, Jornal do Pará, A 

Província do Pará, Diário de Belém e O Liberal do Pará. A constatação desta investigação 

pretende preencher lacunas inerentes à Historiografia Literária no Pará, tais como a 

manutenção dos laços literários existentes entre a Província do Grão-Pará e Portugal, no 

século XIX, mesmo após a Independência do Brasil, bem como a recepção de autores e 

obras conhecidos ou não e/ou à margem da historiografia brasileira, o que torna este 

trabalho objeto reflexivo acerca de mudanças, persistências e permanências lusitanas na 

província paraense. PALAVRAS-CHAVE: Jornal; Literatura Luso-brasileira; Século XIX. 

 

 

 

 

 



 

ENTRE CRÍTICOS E LEITORES:A CONSAGRAÇÃO DO CONTO MACHADIANO  

 

Valdiney Valente Lobato de Castro 

 

Machado de Assis publicou 86 contos no periódico fluminense Jornal das Famílias (1863-

1878), dentre esses apenas 14 foram reunidos pelo autor nas coletâneas Contos 

Fluminenses (1870) e Histórias da Meia Noite (1873), as quais serviram para que boa parte 

da crítica especializada enaltecesse ou desprezasse os contos iniciais do autor, muitas vezes 

sem considerar a leitura dos demais textos não publicados. No entanto, na época em que 

saíram essas duas antologias, muitos jornais também lançaram comentários de leitores 

(colaboradores ou não) sobre os textos, alardeando elogios àquele que seria o Bruxo do 

Cosme Velho. A proposta deste estudo é contrastar o julgamento desses leitores do século 

XIX com o dos críticos que se propuseram a analisar a obra machadiana, para tanto serão 

considerados os estudos de MIGUEL-PEREIRA (1955), CANDIDO (1977), BRAYNER 

(1981) e BOSI (1982) e os jornais Diário do Rio de Janeiro, A Reforma e Jornal da Tarde, 

onde se veiculou boa parte dos comentários dos leitores da época. 

 

 

 

RELAÇÕES LITERÁRIAS ENTRE BRASILEIROS E PORTUGUESES NO 

OITOCENTOS 

 

Juliana Maia de Queiroz 

 

A presença de romances brasileiros no mercado editorial português da segunda metade do 

século XIX deveu-se, sobretudo, à atividade de um livreiro: Ernesto Chardron. O exame 

do Catálogo das publicações brasileiras recebidas pela Livraria Internacional de Ernesto 

Chardron (1874) revela os escritores brasileiros e os romances que teriam cruzado o 

Atlântico até o terceiro quartel do Oitocentos. A presente comunicação tem como primeiro 

objetivo apresentar tais escritores e alguns desses títulos, observando-se a maneira como 

foram anunciados, os preços, bem como dados relativos à materialidade dessas obras. Em 

seguida, nosso intuito é analisar aspectos da visão - ora pejorativa ora positiva - que os 

homens de letras portugueses possuíam da literatura de sua antiga colônia. Para tanto, 

partiremos da análise de textos críticos que circularam na segunda metade do século XIX 

(tanto em periódicos quanto em livros) abordando a literatura brasileira de forma geral ou 

mesmo a partir de um autor específico. 

 

 

PROSA DE FICÇÃO PORTUGUESA NA BELÉM OITOCENTISTA 

 

Almir Pantoja Rodrigues 

 

O jornal foi um meio de popularização da leitura durante o século XIX, tornando-a mais 

acessível a uma parcela da população que, fosse pela censura, fosse por outras dificuldades, 

não tinha possibilidade de acesso a textos muitas vezes destinados a um público seleto, 



 

elitizado. Graças a circulação cotidiana nas páginas dos jornais, esses textos entraram na 

vida e na rotina das pessoas òcomunsó. Diante desse contexto, esta pesquisa tem a 

finalidade de mostrar que na segunda metade do século XIX houve uma intensa circulação 

de textos em prosa de ficção portuguesa. Tal corpus, que compreende textos publicados 

entre os anos 1850-1900, é referência no sentido de recuperar uma história de vida cultural 

a partir desse período, fato que oportuniza propor a criação de uma cartografia literária dos 

textos lusos na Belém oitocentista, considerando as relações da Literatura Brasileira e 

Portuguesa. Para tanto, apresenta-se o referencial teórico que dará sustentação a este 

estudo, a saber: História da Literatura Portuguesa (LOPES & SARAIVA, 2001); História 

da Imprensa no Brasil (BARBOSA, 2007; LUSTOSA, 2003; SODRÉ, 1983); História do 

Pará (MONTEIRO, 2006; ROQUE, 2001; SALLES, 1992); História do Romance-

Folhetim: (CANDIDO, 2006; TINHORÃO, 1994; MEYER, 1992; SERRA, 1997; 

NADAF, 2002; HOHLFELDT, 1998; BARBOSA, 2007; SALES, 2005). 

Metodologicamente o presente estudo consiste em pesquisa bibliográfica e investigação de 

fontes documentais históricas disponíveis nos acervos da cidade de Belém do Pará e na 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Optou-se pela pesquisa bibliográfica e pesquisa 

documental que se complementam ao se tornarem fontes seguras a respeito das 

informações apresentadas nesta pesquisa. 

 

 

 

TRADU¢íES FRANCESAS DE AUTORIA FEMININA NõA PROVĊNCIA DO 

PARÁ 

 

Shirley Laianne Medeiros da Silva 

 

 Na Belém do Pará oitocentista, a circulação de textos em prosa de ficção nos rodapés dos 

jornais era uma prática corriqueira no dia a dia dos leitores paraenses tal qual ocorria em 

diversas outras províncias do Brasil. A imprensa paraense na década de setenta, já contando 

com outros jornais diários circulantes na época, viu nascer o periódico A província do Pará, 

veículo que acompanhou a tendência das publicações de romances no espaço Folhetim. 

Este trabalho se propõe a fazer a divulgação das narrativas encontradas nessa folha, 

apresentando as particularidades em relação a essas produções e enfocando uma 

peculiaridade em especial que o jornal apresenta: a publicação de traduções de romances 

franceses, em especial os de autoria feminina: A Marqueza Ensanguentada, de Condessa 

Dash, Dosia e Consórcio de uma artista, de Henry Greville, e Um remorso, por Th. 

Bentzon, disseminados na referida folha entre 1876 e 1886, observando a presença dessas 

obras em meio ao público leitor paraense. 

 

 

 

 

 

 



 

SESSÃO COORDENADA ASPECTOS INTER-REGIONAIS DA LITERATURA 

BRASILEIRA 

 

 

DISCUSSÃO ABERTA À LITERATURA  

 

Ennyo José Barros 

 

 

A express«o òLiteratura Comparadaó surge no s®culo XIX e usa-se da comparação de 

estruturas com finalidade de extrair leis gerais da literatura. Consagrada academicamente na 

França, tem sua primeira cátedra em Lyon, em 1887, seguida por Sorbonne, 1910. Mas 

apenas nos primeiros decênios do século XX, ela ganha estatura de disciplina reconhecida, 

tornando-se objeto de ensino regular nas grandes universidades européias e norte-

americanas e dotando-se de bibliografia específica e publico especializados. Suas grandes 

representações foram a Escola Francesa (criada nos princípios de fonte e influência), a 

Escola Americana (despojada de inflexões nacionalistas, grande ecletismo, fácil absorção de 

noções teóricas), Escola Soviética (compreensão da literatura como produto da sociedade). 

Em in²cio, a LC fazia compara­»es e distin­«o impl²cita entre òliteraturas maioresó e 

òliteraturas menoresó, sendo as primeiras as que, por via de uma maior for­a quantitativa e 

qualitativa, funcionariam como verdadeiros modelos ou òfontesó para as segundas, que se 

limitariam assim a um papel secundário, periférico, de integração de influências 

provenientes dos modelos. Esse comparatismo configurava-se como uma relativização de 

uma hierarquia (òimagologiaó, o estudo das imagens culturais que um determinado povo 

provoca em outra literatura nacional). 

 

 

O LUGAR DO NÃO-LUGAR: RUÍDOS DA NARRATIVA DE RONALDO 

CORREIA DE BRITO 

 

Claudicélio Rodrigues da Silva 

 

A pergunta do título é uma provocação. Não quer resposta pronta, mas deseja instaurar um 

deslocamento do conceito de regional. Pensar o regional a partir de um território, de uma 

delimitação geográfica ou cultural sempre foi um problema, afinal as fronteiras que marcam 

as regiões, seu limites políticos, são borradas, não definidas, e sempre sofreram de um 

estado impermanência. Desde a geração de ficcionistas de 30, que pulverizaram a literatura 

brasileira de narrativas-denúncias de um Brasil fragmentado política e economicamente até 

a geração de 45, que suplanta o local em face de um apelo mais universal, sempre nos 

detivemos na tentativa de situar uma literatura regional por contraste a uma literatura 

nacional, com todos os problemas que as palavras òregionalismoó e ònacionalismoó 

encerram. No século XXI, quando a globalização já reconfigura um novo mapa mundial e 

as novas tecnologias (sobretudo a rede mundial de computadores) derruba qualquer 

delimitação de fronteira, o tema do regionalismo retorna com um novo apelo: repensar se 

escrever sobre um local não seria uma tentativa de resistência cultural, um embate claro 



 

entre particularidades e cultura global, diálogo entre o próximo e o distante. Nesse sentido, 

os contos de Ronaldo Correia de Brito, sobretudo as obras O livro dos Homens e Faca 

tocam essas questões, ressignificam o que é o regional em tempos de hipermídia, 

provocando um atrito ruidoso entre a permanência e a novidade.  

 

 

REGIONALISMOS E REPRESENTAÇÃO DA CRISE EM "PAPA-RABO" E "A 

MORATÓRIA" 

 

Duílio Pereira da Cunha Lima 

 

Discute-se aqui aspectos do regionalismo, a partir dos estudos de CANDIDO e Lígia 

Chiappini LEITE, procurando estabelecer relações de como visadas particulares, de um 

dado lugar, ajudam a refletir sobre questões mais amplas centradas em binômios, como: 

literatura e cultura, regionalismo e universalismo, dramaturgia e teatro, e, ainda, forma e 

conteúdo. Seja no amplo painel daquela sociedade rural açucareira do Nordeste brasileiro, 

representado na adaptação Papa-rabo, realizada por Solha, a partir do romance Fogo Morto 

de José Lins do Rego, ou nos quadros em trânsito da crise cafeeira paulista dos anos 20-30, 

da peça A moratória, de Jorge Andrade. Dramaturgias da crise para representar tempos de 

crise, nas quais encontramos as frestas para a discussão de uma literatura inter-regional do 

Brasil, utilizando, muitas vezes, uma matéria histórica para tratar de questões do passado, 

pertinentes a uma construção da identidade brasileira a partir de regionalidades, mas que 

não se restringe a esse tempo, funcionando também, como um refletir sobre o presente e 

uma projeção sobre o futuro a ser construído. 

 

 

 

LIMA BARRETO: UM PINGENTE ENTRE A LITERATURA E A REALIDADE 

 

        Camila Marcelina Pasqual  

 

O artigo, intitulado Lima Barreto: um pingente entre a literatura e a realidade, examina a 

forma como o escritor João Antônio retrata a vida do povo do subúrbio tentando resgatar 

a "voz" dos excluídos da periferia das grandes metrópoles e como tal tentativa de resgate 

determina a dinâmica de sua literatura. Ao mesmo tempo, avalia como a obra do 

romancista carioca Lima Barreto influenciou a produção literária do contista paulistano, 

levando este a escolher retratar o mundo dos excluídos dos subúrbios: prostitutas, 

jogadores de sinuca e malandros, a partir da visão de mundo destes. Para tanto, o artigo 

utiliza as contribuições de autores como Antonio Candido, no que diz respeito à questão da 

literatura engajada, Georg Simmel, em relação à perda da identidade do excluído devido ao 

choque com o processo de urbanização das grandes metrópoles e Walter Benjamin, na 

comparação entre a ânsia deambulatória do flâneur e as andanças dos personagens 

joãoantonianos. Para avaliar a influência de Lima Barreto sobre a produção contista de 

João Antônio o artigo recorre às contribuições de autores como Antonio Arnoni Prado, 



 

acerca da òheran­aó barretiana de Jo«o Ant¹nio, e Alfredo Bosi, sobre a afinidade de Jo«o 

Ant¹nio e Lima Barreto para com as òclasses exclu²dasó.  

 

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA PAN-AMAZÔNICA   

 

 

AMAZÔNIA: UM INFERNO INVENTA DO 

 

José Francisco da Silva Queiroz 

 

A representação da Amazônia, seja feita pela ótica estrangeira, seja pelo olhar autóctone, 

manifesta-se de forma equivocada, quando não perniciosa. Um imaginário, ora fantasioso, 

ora infernal; instituiu-se ao longo de uma histórica repetição de (pré) conceitos e 

estereótipos. A literatura, em alguns casos, serviu a essa padronização sobre a tentativa de 

entender e explicar a região amazônica. Os primeiros textos literários que colocaram a 

Amazônia em foco no cenário literário nacional estão ligados aos princípios positivistas em 

voga no século XIX e inserem-se concomitantemente na tradição literária realista-

naturalista. Ao discutirmos a obra Inferno Verde (1908), de Alberto Rangel, trataremos das 

bases ideológicas presentes no discurso paratextual que sustentam a caracterização infernal 

da Amazônia; problematizando enfim como o discurso ficcional pretende ser tomado 

como representante de um espaço e das sociedades que em certo contexto histórico ali 

habitam. 

 

 

 

A CRÔNICA NO ACRE: NARRATIVA E COTIDIANO EM FLORENTINA 

ESTEVES 

 

Maria José da Silva Morais Costa 

Vera Lúcia de Magalhães Bambirra 

 

A crônica no Acre: narrativa e cotidiano em Florentina Esteves se propõe uma leitura das 

crônicas publicadas por essa escritora acreana no livro O Acre de ontem e de hoje e no 

Jornal Página 20, textos que compõem o corpus deste trabalho. A narrativa é a forma 

encontrada por Florentina para dizer a Amazônia que lhe é mais próxima, a cidade de Rio 

Branco, capital do Acre. Por essa razão, a crônica é lida neste ensaio como um gênero 

fronteiriço capaz de captar o cotidiano amazônico de um modo singular e revisitar 

estereótipos que perduram na construção discursiva da região. Por meio delas, o espaço e o 

tempo amazônico são recontados e revistos de uma perspectiva local e cativante. As 

noções de estereótipo e mostração exploradas pela socioantropologia do cotidiano de 

Michel Maffesoli, bem como os estudos do imaginário de Gaston Bachelar e Gilbert 

Durand foram fundamentais para a leitura de Florentina Esteves. A crônica é entendida, 

então, como heurística que oferece condições de perceber as ideias força presentes na 



 

escrita de Florentina: visão íntima do cotidiano; a importância do ritual; o apego ao lugar; e 

o esforço por ligar o ontem e o hoje, bem como, as imagens construídas por ela. A crônica 

é, portanto, narrativa e, como narrativa, se faz fenômeno (objeto) e método da leitura que 

proponho. É um meio de organizar e comunicar experiências. É instrumento de 

autoconhecimento e de conhecimento do outro. A leitura desses textos de Florentina 

Esteves proporciona ainda uma reflexão sobre a narrativa enquanto forma textual, poética 

do cotidiano, jeito peculiar de dizer o dia-a-dia e suas complexidades. 

 

 

MÁRCIO SOUZA E ARTHUR ENGRÁCIO: A CRÍTICA DO CRÍTICO 

 

Thays Freitas Silva 

 

O presente artigo tem por objetivo exercitar um olhar sobre o conceito de crítica literária, 

aplicando esse conceito à produção crítica de dois autores amazonenses: Márcio Souza e 

Arthur Engrácio, fazendo um contraponto entre a escrita crítica de um autor sobre o outro 

(Arthur Engrácio sobre Márcio Souza e Márcio Souza sobre Arthur Engrácio). Para 

esboçar o conceito de crítica, recorro aos arrazoados de Tadié (1992), Brunel et al. (1988), 

Barthes (2011) e Bergez et al. (2006). Quanto a crítica de Márcio Souza sobre a obra de 

Arthur Engrácio, a fonte básica foi o livro A expressão amazonense (2010); já em relação a 

crítica de Arthur Engrácio sobre Márcio Souza o livro base foi Um olho no prato e outro 

no gato (1981). Na análise dos textos dos dois autores, foi fundamental a contribuição dos 

pressupostos teóricos da crítica temática, de Marcel Proust e Gaston Bachelard, com base 

em Bergez et al. (2006). 

 

 

 

LITERATURA E HISTÓRIA: PERSONAGENS HISTÓRICOS FICCIONALIZADOS 

EM "LEALDADE" (1997), DE MÁRCIO SOUZA 

 

Maria Cláudia de Mesquita 

 

Os romances históricos apresentam fatos históricos ficcionalizados, ou seja, recriados para 

a literatura. O romance histórico "Lealdade", de Márcio Souza, foi publicado em 1997 e é o 

primeiro volume da tetralogia "Crônicas do Grão-Pará e Rio Negro". Nesta obra o autor 

apresenta personagens que referem-se a personalidades históricas envolvidas nas batalhas 

da Cabanagem (1835 -1840), convivendo com o protagonista. O romance histórico é um 

gênero híbrido que apresenta uma releitura ficcional do passado, sem ter, desta forma, um 

compromisso com a historiografia tradicional. Destaca-se a ficcionalização de personagens 

históricos conhecidos como o cônego Batista Campos, o Eduardo Angelim, o Príncipe 

Regente e o Padre Zagalo. A presença destas personagens históricas garante 

verossimilhança à narrativa que retrata o século XIX na região norte brasileira.  

 

 



 

A MULHER DA AMAZÔNIA EM BELÉM DO GRÃO PARÁ, DE DALCÍDIO 

JURANDIR 

 

Alinnie Oliveira Andrade Santos 

 

Nos dez romances do escritor paraense Dalcídio Jurandir (1909-1979), podemos perceber a 

presença marcante de mulheres que, quer assumindo o protagonismo ou não, contribuem 

de forma decisiva para o desenvolvimento da narrativa. Em Belém do Grão Pará (1960), 

quarto romance do Ciclo romanesco do autor marajoara, temos a presença fundamental de 

duas dessas personagens. A primeira é D. Amélia, mãe do menino Alfredo, que se empenha 

na mudança do filho da ilha do Marajó para Belém, a outra personagem importante é D. 

Inácia, matriarca da família Alcântara que abriga o menino em seu primeiro momento na 

capital. Este trabalho, portanto, objetiva analisar de forma comparativa as referidas 

personagens, observando as consonâncias e dissonâncias entre elas, como também a 

contribuição delas para o Ciclo do Extremo Norte como um todo. Comparar essas duas 

personagens femininas nos ajuda a compreender as diferentes figurações da mulher 

amazônica na produção ficcional de Dalcídio Jurandir. 

 

 

BOA NOITE, PROFESSOR, A INCURSÃO DE ENEIDA AO CONTO 

 

Marlí Tereza Furtado 

 

A trajetória da escritora Eneida de Moraes (1904/1971), ou, como timbrou nas capas das 

primeiras edições de seus livros, ENEIDA, é sobretudo conhecida por sua militância 

política e por sua atuação jornalística. A ressonância dessas suas atividades aparece em sua 

obra literária quer seja na perspectiva social, quer seja no gênero escolhido (a crônica por 

excelência), ou no próprio assunto, Caminhos da Terra (1959), por exemplo, é resultado de 

uma viagem aos países socialistas (a então URSS, a Thecoslováquia e a China). Deriva dessa 

ressonância uma crítica voltada para Eneida enquanto militante, ou enquanto cronista, 

ressaltando-se sua resistência, principalmente em crônicas sobre sua prisão, em 1935. É do 

período em que esteve presa, entretanto,o livro de contos Boa-noite, professor, escrito 

naquele ano, mas publicado apenas em 1965. Nosso trabalho objetiva a análise desse livro 

para refletir sobre a incursão literária de Eneida por esse gênero e como o livro amplia a 

atuação da escritora no universo da literatura brasileira. 

 

 

O PERMITIDO E O PROIBIDO EM TEMPOS DE REPRESSÃO: JM COETZEE E A 

CENSURA 

  

Marilia Fatima de Oliveira 

 

Foucault afirma que a circulação de conhecimento está atrelada ao poder, reconhecendo a 

força das limitações da liberdade e do constrangimento social atuando de forma insidiosa, 

onipresente e traiçoeira nos discursos e na circulação de conhecimento ð porque é por 



 

meio dos discursos, dentre eles o literário, que o conhecimento é difundido. Também 

Bakthin escreveu sobre as manifestações linguísticas ð todas elas ð como um fenômeno 

marcado por sua origem; e a importância da história na história de um texto. Pensando nas 

relações de poder, analisei as razões para a liberação dos censores para os romances In the 

Heart of the Country (1977), Waiting for the Barbarians (1980) e Life & Times of Michael 

K (1983), de JM Coetzee, publicados no período em que a censura do apartheid se 

mostrava especialmente rígida com os demais escritores do país. Os três romances estão, 

indiscutivelmente, relacionados ao momento político do país, abordando questões sensíveis 

na época ð e mesmo assim foram liberados pelos censores. Eu poderia continuar me 

perguntando ð e correr o risco de cair em suposições sem fundamentação ð não fosse o 

fim da hegemonia branca e a liberação dos arquivos deixados pelos censores do governo 

sul-africano, que possibilitou responder essas questões com base não somente em uma 

leitura detalhada dos romances e no farto material publicado por Coetzee sobre a censura, 

mas também na compreensão dos parâmetros utilizados pelos censores, conforme 

registrado nos arquivos oficiais. Nesta pesquisa, cujo resultado apresento parcialmente 

nesta apresentação, a necessidade da análise detalhada do texto foi sobreposta por outras, 

de ordens mais teóricas e históricas, profundamente relacionadas à compreensão da 

produção literária de uma época e local, mostrando a reciprocidade entre literatura e 

história; e a importância do condicionamento trazido pelas ideologias que moldaram as 

circunstâncias de produção e circulação dos romances acima citados.  

 

 

 

SÃO BERNARDO EM DOIS TEMPOS E EM DUAS LINGUAGENS: A 

REPRESENTAÇÃO DAS TENSÕES SOCIAIS VIVIDAS POR PAULO HONÓRIO, 

DE GRACILIANO RAMOS E DE LEON HIRSZMAN 

 

Anna Carolina Botelho Takeda  

 

Esta comunicação visa mostrar os resultados de uma pesquisa de doutorado em 

andamento, fruto da comparação do romance São Bernardo (1934), de Graciliano Ramos 

com o filme homônimo realizado pelo diretor Leon Hirszman (1972). Analisar-se-á a 

maneira como as questões apresentadas no livro são reinterpretadas na narrativa 

cinematográfica enfatizando principalmente os conflitos gerados pela ascensão social do 

protagonista Paulo Honório. Apoiado no conceito de capital simbólico, do sociólogo 

francês Pierre Bourdieu, ressalta-se as angústias decorrentes da ausência de status sociais de 

ordem simbólica do protagonista que o levam, de certa forma, à ruína. Porém, na análise do 

filme tem-se como hipótese a redução da visibilidade desses conflitos de ordem simbólica 

para as tensões de classes geradas pela relação direta entre proprietário e trabalhadores. A 

romance é escrito num período posterior à Revolução de 1930 em que, embora não 

possibilita a modificação da estrutura de classes na sociedade brasileira, ocasiona visíveis 

transformações. Paulo Honório faz parte desse processo, sendo integrante de uma 

burguesia agrária desejosa por incorporar os mecanismos da ordem capitalista e moderna 

de produção. Por outro lado, o filme de Leon Hirszman é idealizado no final da década de 

1960 em que a modernização já está firmada, e desencadeia a expansão da classe 



 

trabalhadora então oprimida pelos militares por meio de arrochos salariais, diluição de 

sindicatos e repressão às lutas trabalhistas. Desse modo, defende-se a ideia de que no livro 

a disputa por poder simbólico abarca as relações de Paulo Honório, enquanto no filme, 

essa perde dimensão para as lutas mais diretamente relacionadas ao trabalho materializado.  

 

 

QUANDO A RESISTÊNCIA NÃO É SUFICIENTE... 

 

Augusto Sarmento Pantoja 

 

Neste ensaio discutimos a categoria "resistência" e suas formas de representação em 

narrativas sobre a ditadura civil-militar brasileira, tomando como ponto de partida o 

conceito desenvolvido por Alfredo Bosi (2002) e as formulações sobre o mesmo conceito 

em Walter Benjamin (1994), Theodor Adorno (2012), Bárbara Harlow (1993) e Federico 

Lorenz (2013). Na revisão do conceito apontamos como algumas obras da literatura e do 

cinema nos auxiliam a compreender outras formas de resistência diferentes da polaridade 

proposta por Bosi, de forma imanente e forma temática. Desse modo apontamos a 

possibilidade de identificar a presença de uma resistência melancólica; uma resistência 

militante; uma resistência utópica; uma resistência distópica; uma resistência apática, a 

resistência eufórica. Analisaremos a coletânea "Vozes do Golpe, 1964", composta pelos 

contos "Mãe judia, 1964", de Moacir Scliar, "A mancha" de Luiz Fernando Veríssimo e o 

livro de memória "um voluntário da pátria" de Zuenir Ventura, observando como o 

testemunho será resignificado na memória da resistência política pós-64.  

 

     

SUBORDINAÇÃO E RESISTÊNCIA: UM DIÁLOGO ENTRE AS PERSONAGENS 

FEMININAS DAS OBRAS MAYOMBE E A GERAÇÃO DA UTOPIA DE 

PEPETELA 

 

Cibele Verrangia Correa da Silva 

 

O presente trabalho procura realizar uma análise comparativa entre duas significativas 

obras da moderna literatura angolana, ou seja, Mayombe (1980) e A Geração da Utopia 

(1992), de um dos escritores mais célebres e premiados de Angola: Pepetela. Procura-se 

desenvolver um estudo analítico e comparativo, entre os elementos estéticos e estruturais 

de ambas as obras, focalizando para esta oportunidade a análise das personagens femininas, 

principalmente àquelas que aparecem como protagonistas das narrativas. Buscamos 

observar o papel social e político que a figura da mulher representa, bem como a 

composição estética e crítica que o autor cria, na perspectiva da denúncia da situação de 

subordinação em que as mesmas sobrevivem, assim como pela necessidade de apresentar, 

através das falas das próprias personagens, que também figuram como narradoras, a 

produção de sujeitos, os discursos de resistência às formas tradicionais de sujeição da 

mulher, também as produções de sujeitos na modernidade, no sentido da construção de 

uma subjetividade autoral e autônoma, e nas formas de afrontamento de uma realidade que 

ainda prega um discurso paternalista e de negação da figura da mulher, num cenário 



 

permeado por guerras e por desejos de construção e reinvenção de uma nova identidade, 

sendo ela fragmentada, instável e múltipla. A justificativa para o estudo proposto pode ser 

buscada especialmente no fato de que o tema mais amplo proposto ð as formas de 

subordinação e de resistência ð tem uma especial atualidade em nosso tempo; além de 

pensar uma formação identitária que aponta para um hibridismo cultural, sendo ela fruto 

das diferentes experiências vivenciadas ao longo do tempo, tanto pela opressão colonial, 

que vai gerar um sentimento de autodefesa, de anseios por transformações sociais, quanto 

pelas diferentes formas de silenciar as diferenças e as possibilidades da real inserção da 

mulher na subjetividade da nação. 

 

 

THIAGO DE MELLO: O COMPROMISSO DO POETA INSUBMISSO COM OS 

PERSEGUIDOS PELA DITADURA 

 

Cássia Maria Bezerra do Nacimento 

 

Thiago de Mello estava em Santiago, no Chile, em 1964, como Assessor Cultural na 

Embaixada do Brasil. Após a notícia do golpe militar, o poeta pediu demissão, escreveu seu 

òAto Institucional Permanenteó, o poema òEstatutos do Homemó, e permaneceu por 

alguns meses, assumindo papel imprescindível aos exilados que ali chegavam. Foi também 

neste período que concluiu o Faz escuro mas eu canto, livro que trouxe em 1965 para 

publicar no Brasil, no qual poemas são dedicados aos companheiros com os quais 

solidariza sua insubmissão poética. É sobre sua poesia insubmissa e sobre o compromisso 

com os brasileiros exilados no Chile que trata esta comunicação.  

 

 

ESTÉTICA DA MELANCOLIA E RESISTÊNCIA EM CINZAS DO NORTE 

 

Veridiana Valente Pinheiro 

 

O objetivo deste trabalho é analisar o romance Cinzas do Norte (2005), de Milton Hatoum, 

verificando quais são as relações das categorias estéticas melancolia e resistência com o 

contexto histórico da Ditadura Militar, de 1964, no Brasil. Partindo da ideia de que a teoria 

com a qual estamos lidando é marcada pela melancolia segundo Walter Benjamin. Nesse 

sentido, examinamos como a arte, que é parte de composição da narrativa e, também de 

forma as referências memorialísticas, utilizadas enquanto estratégias ficcionais de resistência 

ao regime de repressão, em particular, ao autoritarismo e como estes elementos servem de 

base para problematizar os regimes de imposição instaurados no período da Ditadura 

Militar, em 1964, no Brasil. Dessa forma, pretendemos com base em algumas abordagens 

teóricas, relacionadas à resistência, à melancolia e à memória, verificar os diversos 

processos de representação em narrativas literárias. Mediante essas abordagens iremos 

verificar quais consequências estão ligadas ao período ditatorial, e como elas fazem parte da 

compreensão do sujeito melancólico. Para dar conta de tal compreensão selecionamos dois 

aspectos da estrutura narrativa. O primeiro é o personagem, em particular, o personagem 

Mundo e o segundo é o tempo. Assim, esses dois elementos surgem neste trabalho como 



 

núcleo norteador para compreensão das categorias que estamos nos propondo a analisar. 

Portanto, nesse percurso nos apropriamos do campo teórico da psicanálise freudiana, para 

compreender também como a melancolia enquanto categoria estética pode ser entendida 

enquanto sentido de perda. Com relação ao tempo nos reportamos diretamente ao tempo 

da Ditadura Militar citado anteriormente, com vistas a asseverar que em tempos de 

ditaduras a melancolia surge como efeito de resistência.  

 

 

A RECONSTRUÇÃO DA HISTÓRIA DA CABANAGEM EM "LEALDADE" DE 

MÁRCIO SOUZA E DA GUERRA CIVIL EM MOÇAMBIQUE EM "AS DUAS 

SOMBRAS DO RIO" DE JOÃO PAULO BORGES COELHO 

 

Liliane Batista Barros 

 

As produções literárias em língua portuguesa nos séculos XX e XXI tem-se ocupado, entre 

outras questões, do processo de reconstrução crítica da história, como é o caso de João 

Paulo Borges Coelho e Márcio Souza. A partir da leitura das obras desses dois autores, 

decidimos por estabelecer a leitura comparativa entre os processos de reescrita da história 

dos conflitos armados ocorridos no período imediatamente após a independência do Brasil 

e de Moçambique narrados nas duas obras. Em nossas leituras, verificamos que o eixo 

comum entre os autores é a releitura e o questionamento de episódios das histórias de 

Moçambique e do Brasil que se pauta, entre outros aspectos, na revisão crítica da herança 

colonial. Tal herança, cada qual com sua particularidade, deixaram fissuras profundas na 

configuração das identidades dos dois países resultando na oposição entre o Norte e o Sul 

que geraram os dois conflitos bélicos temas das duas narrativas. A partir da leitura 

comparativa dos romances " As duas sombras do rio" de João Paulo Borges Coelho e 

"Lealdade" de Márcio Souza, pretendemos analisar a revisitação histórica da guerra civil em 

Moçambique e da Cabanagem no Brasil. Essa escolha se deu pelo fato de as obras terem 

como tema principal a revisão crítica do período pós-independência nesses dois países, 

apontando a oposição entre o Norte e o Sul como herança colonial, o que permite novos 

olhares sobre esses episódios do século XIX brasileiro e do século XX moçambicano. 

 

 

SOLEDAD NO RECIFE, DE URARIANO MOTA E K, DE BERNARDO 

KUCISNKI: ROMANCE HISTÓRICO? ROMANCE DE TESTEMUNHO? 

DOCUMENTÁRIO FICCIONAL? OU TESTEMUNHO ROMANCEADO? 

 

Tânia Maria Pereira Sarmento-Pantoja 

 

Soledad no Recife, de Urariano Mota e K, de Bernardo Kucisnki são narrativas que 

trabalham fortemente a matéria especulativa acerca da desumanidade em regimes de 

exceção. A tortura, o assassinato político e o desaparecimento, ocorridos durante o regime 

civil-militar de 1964 são aspectos densamente trabalhados. Em ambas as narrativas, o 

protagonismo é de personagens históricas: duas mulheres militantes, mortas em função da 

militância contra o regime. A resistência é, portanto, um mecanismo motivador da escrita 



 

em nome, principalmente, da memória dos que sucumbiram de maneira violenta e abjeta. 

Grande é a repercussão da matéria histórica sobre o que é narrado em função de um não 

olvidamento relacionado ao que aconteceu com essas mulheres e de uma necessidade de 

compreender o incompreensível no que concerne à maquinaria da repressão. Esses 

aspectos se apresentam em Soledad no Recife e K de maneira tão sólida que delineiam em 

âmbito formal o que chamamos de partilha de fronteiras: narrativas que correspondem a 

um híbrido entre romance, testemunho e documento. Em vista de tal caracterização o 

argumento do estudo consiste em reafirmar que nessas narrativas realidade e ficção não se 

opõem e que se há parâmetros para dar conta do diálogo e da experimentação entre as 

muitas formas envolvidas na constituição do relato, esses convergem todos para a 

formulação de um inventário acerca da ausência-presença de suas protagonistas.  

 

 

PROJETO DE INTERVEÇÃO PEDAGÓGICO VOLTADO PARA O TRABALHO 

COM AS LITERATURAS AFRO-BRASILEIRAS E AFRICANAS NO COLÉGIO 

MILITAR DE SALVADOR 

 

Ana Telma Miranda do Espírito Santo 

 

RESUMO: Este é um projeto de intervenção que será desenvolvido no decorrer de 2014 e 

2015, em turmas do 8º ano do Ensino Fundamental do Colégio Militar de Salvador, 

visando a aplicar efetivamente os pressupostos da Lei 10.639/03, a partir do PSD (Plano de 

Sequência Didática), pautando-se em atividades de leitura, interpretação e produção textual 

que contemplem a história e a cultura afro-brasileira, objetivando ver se e como a Lei que 

regulamenta a inserção da História e da Cultura de origens africanas aparece nos livros 

didáticos e paradidáticos adotados pelo Sistema Colégio Militar do Brasil, composto por 12 

colégios distribuídos em diversas regiões do brasil e prestes a ter o 13 (este, em Belém). A 

inquietação do pesquisador surgiu a partir de observações , como docente de Língua 

Portuguesa na referida instituição, através das quais percebeu que , no Ensino 

Fundamental, ainda aparece um grande hiato na aplicação dos pressupostos da Lei, 

explicado, talvez, pelo entendimento, equivocado , de que Literatura somente existe nas 

séries do Ensino Médio, quando, na verdade, o texto literário está presente na vida do 

discente desde as séries iniciais. 

 

 

LITERATURA, PSICANÁLISE E RESISTÊNCIA EM GRACILIANO RAMOS 

 

Carlos Augusto Carneiro Costa 

 

A partir de Machado de Assis, é comum encontrarmos estudos que tratam das confluências 

entre literatura e psicanálise. É assim que obras de Carlos Drummond de Andrade, 

Graciliano Ramos, Clarice Lispector, Guimarães Rosa, entre outros, a exemplo das de 

Machado, são examinadas à luz da presença de possíveis traços psicanalíticos que ajudam a 

compreender melhor suas configurações formais e sociais. No caso específico do escritor 

alagoano, há uma diversidade de trabalhos realizados por meio de várias vertentes teóricas. 



 

A psicanálise, em geral, constitui pista produtiva para a análise de suas obras. Os contos 

reunidos no livro Insônia (1947) são provocativos e nos convidam a refletir sobre as 

relações que podem ter com alguns dos principais temas tratados por Freud em seus 

estudos psicanalíticos, como os processos de constituição do sujeito, o trauma e a 

melancolia. No presente estudo, procuramos compreender em que medida esses temas 

podem ser associados à questão da resistência em literatura. O trabalho também conta com 

estudos de Marx, Nietzsche e Michel Foucault. 

 

 

A MELANCOLIA COMO PROVOCAÇÃO À RESISTÊNCIA EM TRISTESSA E 

NOVE NOITES 

 

Neuton Vieira Martins Filho  

 

Temos como principal objetivo nesse estudo analisar, enquanto narrativas de resistência, os 

romances Tristessa do escritor norte americano Jack Kerouac e Nove Noites do brasileiro 

Bernardo Carvalho. Partimos da hipótese que ambos constituem narrativas de resistência 

inerente à escrita (BOSI, 2012), quando a resistência não é tema da obra, mas manifesta-se 

na construção das personagens e no desenrolar da trama. Neste caso, o elemento utilizado 

como meio de manifestar a resistência é a melancolia. Pretendeu-se verificar por meio de 

um estudo de caso, como ambos os romances trabalham representações do sujeito em sua 

relação com a morte com base em processos melancólicos e como a melancolia se encontra 

ligada a uma atitude de resistência predominante na escrita. Assim, examina-se a melancolia 

enquanto patologia (FREUD, 2005) e elemento estético, assim como o processo da 

narrativa de resistência ao mesclar ética e estética. Para tanto foram considerados os 

contextos sociais nos quais as narrativas foram escritas, e como estes indicam que cada 

romance faz uma crítica social a uma força opressora contemporânea a sua publicação. 

Durante nosso estudo, por meio de análise comparativa, constatamos que temas com a 

perda, a morte, a ruína, o afastamento melancólico, a marginalização social e a 

transitoriedade do real são comuns aos dois romances. 

 

 

EUTANÁZIO: A RESISTÊNCIA NUMA TRAJETÓRIA DECADENTE EM "CHOVE 

NOS CAMPOS DE CACHOEIRA" 

 

José Elias Pereira Hage 

 

Em dez romances, publicados entre 1941 e 1978, o escritor paraense Dalcídio Jurandir 

(1909 ð 1979) construiu o ciclo Extremo Norte, no qual intentou revelar o viver 

Amazônico do ponto de vista de personagens fortes e de heroica humanidade. Em Chove 

nos campos de Cachoeira, primeira obra do ciclo, nos deparamos com o personagem 

EUTANÁZIO, que no decorrer do romance se envolve com alguns traços característicos 

da pobreza e decadência amazônica. Dalcídio Jurandir expõe uma realidade inquietante, 

contestadora, de resistência aos padrões estabelecidos. A falta de bens e serviços essenciais 

e a carência de recursos econômicos são vistas como uma forma de exclusão social. 



 

Eutanázio se sente marcado pela terrível carência financeira em que vive. A falta de 

dinheiro repercute nele internamente, criando uma série de conflitos e divagações que o 

levam a escolhas pessoais que determinam sua desestruturação. A carência financeira 

reverbera na obra de Dalcídio explicitando também em outros personagens a consequência 

da pobreza. Em Chove nos campos de Cachoeira, em diversos trechos, a decadência circula 

Eutanázio e invade a sua intimidade em suas elucubrações internas, e por meio dela o 

personagem estabelece uma base de resistência contra o padrão estabelecido, 

desenvolvendo um comportamento que contraria o paradigma do sujeito capitalista. Ele 

caminha entre ruínas. Seu corpo tomado por uma doença que se prolifera, contra a qual 

não consegue (ou não quer) somar forças para lutar, expõe a sua falta de capacidade diante 

dos fatos da vida. Esse trabalho pretende estudar essas relações.  

 

 

REPRESENTAÇÃO DA MULHER EM A CONFISSÃO DA LEOA 

 

Terena Thomassim Guimarães 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar as diferentes representações da mulher ao longo 

do romance A Confissão da Leoa, de Mia Couto. O livro conta a história de ataques de 

leões que ocorreram na aldeia de Kulumani, norte de Moçambique, presenciados pelo 

próprio autor. O presente estudo consistiu na localização e recolha dos diferentes 

momentos em que a vida feminina era o foco. Partindo desse material, analisou-se os 

motivos e repercussões de tais imagens. Primeiramente buscou-se tratar de elementos 

importantes da história moçambicana, por entender que é uma parte importante para 

compreender o livro e a literatura como um todo. Depois se centrou na situação da mulher 

no país, percebendo como ela é vista pela tradição e costumes, pois tal comparação é 

fundamental para compreender o romance.. Encerra o trabalho a análise propriamente dita 

das representações femininas retiradas da obra. Pode-se concluir que muitos dos relatos 

presentes em A Confissão da Leoa relacionam-se à forma como a mulher tradicionalmente 

era vista e tratada, sendo poucos os momentos que mostram alguma mudança nesse 

paradigma. 

 

 

O TEATRO POLÍTICO ANGOLANO: ENTRE PEPETELA E JOSÉ MENA 

ABRANTES 

 

Agnaldo Rodrigues da Silva 

 

As peças teatrais de Pepetela e José Mena Abrantes apresentam diversos aspectos políticos 

que tomam um caráter de provocação em aberto frente a situações vigentes, como são os 

casos de A corda e O grande circo autêntico, respectivamente. Ao discutir arte e política, 

Szondi (2004) afirma, em Teoria do Drama Burgu°s, que òo poeta pol²tico nos ® t«o 

estranho quanto o oradoró (p.162), tendo em vista que a obra de arte s«o representa­»es 

sociais e, por isso, tornam-se inevitáveis os aspectos socioculturais, políticos e ideológicos. 

Quando falamos em teatro, o assunto toma uma dimensão particular, pois o espectador 



 

observa a cena como se fosse realidade, quando os seres de papéis (personagens) tomam 

vida, por meio dos atores. Desse modo, o pensar político no ato de construção e 

interpretação da peça teatral coloca o dramaturgo na posição de legislador, já que o texto, 

quando levado ao nível de espetáculo, será julgado pelo público. A plateia exercerá um 

julgamento, como se fosse um júri diante de um fato que precisa obter uma sentença, 

posição regular quando se trata do teatro e seus pressupostos, pois o grande mundo 

(mundo da realidade/macro) observa e emite um parecer a respeito dos acontecimentos do 

pequeno mundo (mundo da ficção/micro/o palco). A corda e O grande circo autêntico 

serão analisados pelo ponto de vista do teatro político e de militância, a fim de destacar e 

discutir as relações entre literatura, arte e resistência no contexto do pós-colonialismo em 

África de língua portuguesa. 

 

 

ENTRE BOLEROS E ENCHENTES, OS DESVÃOS DO PENSAMENTO: O FLUXO 

DA CONSCIÊNCIA EM MENALTON BRAFF 

 

Natali Fabiana da Costa e Silva 

 

Este trabalho pretende elaborar uma análise comparativa dos romances Que enchente me 

carrega? (2000) e Bolero de Ravel (2010), do autor contemporâneo Menalton Braff. Por 

meio do referencial teórico do fluxo da consciência, buscar-se-á deslindar o modo como as 

memórias dos protagonistas funcionam como resistência e fuga à realidade objetiva que 

lhes cerca. O que possibilita a aproximação dessas duas narrativas é, em primeira instância, 

a maneira peculiar encetada pelo trabalho memorialístico. Os protagonistas Firmino e 

Adriano são assaltados por certo número de situações de memórias recorrentes ao longo de 

toda a narração. A obsessiva aparição dessas situações aponta para um recuo em direção ao 

eu, conforme conceito do historiador estadunidense Christopher Lasch (1987). Lembramos 

que o termo adjetiva o movimento da arte e da literatura num período em que não se pode 

vislumbrar na realidade exterior referências para o agir e sentir humanos e, portanto, 

Firmino e Adriano encontram no passado ð presentificado pelo seu eterno retorno ð uma 

maneira de resistir ao sentimento de impotência perante a realidade externa e à estrutura 

social corrosiva e alienante. Observamos personagens cujas vidas estão em ruínas e que, 

diante de seu desencaixe no mundo, optam pelo isolamento social. Buscamos destacar a 

organização mnemônica como reação à ordem que se impõe. Nesse sentido, o fluxo da 

consciência ð visto pelo prisma de Belinda Canonne e Robert Humphrey ð não apenas 

organiza as repetições como, devido a sua maneira de organização, imprime na estrutura 

narrativa a própria crise em si e estabelece o olhar do narrador para o mundo. 

 

 

 

 

 

 



 

CONTRA-CONTOS EM (DES)ENCONTRO: A DEMANDA PELO 

PROTAGONISTA COMO RESISTĆNCIA E CONSTRU¢ìO DE SI EM òA 

TERCEIRA MARGEMó DE BENEDICTO MONTEIRO 

 

Abilio Pacheco de Souza 

 

A terceira narrativa da tetralogia amazônica de Benedicto Monteiro, assim como as duas 

anteriores, possibilita a reflexão sobre o contexto histórico da ditadura militar vigente no 

país nas bordas do furacão. Assim como nos romances anteriores (Verdevagomundo e O 

Minossauro), temos obras abertas, polifônicas, polvilhadas de textos de gêneros variados, 

inclusive não-literários, os quais ajudam a compor um painel da época e favorecem a 

percepção dos problemas nacionais mesmo a trama se passando longe dos centros urbanos. 

Nestes romances, argamassam toda esta pletora de textos as falas de um narrador culto 

urbano (um major em òVerdevagomundoó, um Ge·logo em òO Minossauroó e um 

professor de Geografia em òA Terceira Margemó) e as falas de um narrador caboclo 

falando em linguagem regional (Miguel dos Santos Prazeres em todos os romances). 

Entretanto, enquanto há contato entre Miguel e os narradores dos dois primeiros 

romances, em òA terceira margemó temos a busca do professor de Geografia por Miguel. 

O professor alimenta um projeto literário e crê a substância para sua narrativa seja Miguel, 

o ser-palavra, a palavra-ser. Essa demanda à medida que favorece uma possibilidade de 

construção de si, também emerge como um ato político, de resistência e de subversão 

subterrânea. 

 

 

CULTURA E EXCEÇÃO 

 

Viviane Dantas Moraes 

 

O filósofo Walter Benjamin em sua obra "Documento de Cultura, Documento de 

Barbárie" ao afirmar que nunca houve um monumento de cultura que não fosse também 

um monumento de barbárie, nos revela a face mais inquietante da catástrofe, ou seja, 

muitas vezes, esta se deflagra em nome do próprio ideal de uma cultura superior e 

dominante. Ao atentarmos na declaração do filósofo o que ele propõe ao utilizar o 

vocábulo 'nunca', abre-se uma premissa de que a barbárie, em suas mais diversas facetas e 

intenções, sempre esteve presente na história da humanidade, quiça desde a "Era dos 

Descobrimentos (séc XV-XVII), mais conhecida como as Grandes Navegações, em que a 

busca pela descoberta do que se chamava Novo Mundo, culminou com o genocídio e 

dizimação de povos considerados estranhos e alheios ao que se almejava ser a Civilização 

Ocidental, que buscava se fortalecer sobre os pilares de um escopo cultural de bases 

europeias. A ideia sobre Cultura, refletida nesse contexto e aliada ao pensamento de Walter 

Benjamin, nos ensina que "cultura não é isenta de barbárie", como ele mesmo dissera. 

Deste modo, percebemos que as reflexões sobre a barbárie e a catástrofe coadunam com o 

pensamento sobre a teoria da Exceção ou Estado de Exceção, do filósofo italiano Giorgio 

Agamben ao enfatizar que a chamada zona de indistinção, lugar de exceção, onde se 

misturam homens e feras, pode ser pensado, nesse aspecto, em quaisquer eventos quando 



 

os direitos fundamentais do homem ð e a cultura não se encontra alheia a esse processo - 

sobretudo de sua própria vida, forem suspensos por uma força soberana que subjuga o 

corpo social às decisões políticas. Com o intuito de melhor visualizar a proposta desse 

trabalho, faremos um estudo da obra Chove nos Campos de Chachoeira, de Dalcídio 

Jurandir. O cenário pluvioso e decadente da vila marajorara, reflete a situação de penúria 

em que seus moradores buscam sobreviver, à fome, à miséria, ao descaso que se 

naturalizam frente ao poder dominante. 

 

 

FRANZ KAFKA E A COLÔNIA PENAL 

 

Lourdes Nazaré Sousa Ferreira 

 

RESUMO: Este trabalho pretende realizar uma análise da obra Na Colônia Penal, de Franz 

Kafka (2011), sobre o conceito de òresist°nciaó. Para Theodor Adorno em òPosi­»es do 

Narrador no Romance Contempor©neoó (1980), a òresist°nciaó n«o ® definida 

explicitamente, no entanto, pode ser observado de maneira sutil nos discursos das 

personagens da obra e relacionado a alguns aspectos da vida social contemporânea, que 

permitem as personagens desta obra de Kafka a lidarem com situações limites da 

experiência humana. É possível perceber que a sensação de absurdo que permeia as 

òsitua­»es limitesó causam por meios liter§rios um estranhamento e despertam uma 

reflexão sobre a relação do homem com a máquina social. Para tanto, serão examinados 

além dos textos de Adorno (1980), autores como Günther Anders (2007); Jeanne Marie 

Gagnebin (2006) e Milan Kundera (1988), que não apenas nos auxiliam a entender a 

realidade do homem contemporâneo, mas também seus juízos sobre a cena social do 

mundo em que vive a humanidade.     

  

 

 

LITERATURA DE TESTEMUNHO E REGIME MILITAR: BREVES 

APONTAMENTOS TEÓRICOS 

 

Suellen Monteiro Batista 

 

O século XX é marcado por uma imensidão de acontecimentos catastróficos que 

provocaram ressonâncias na produção literária escrita durante e/ou sobre o período, dentre 

as quais podemos destacar o surgimento de um subgênero narrativo: o testemunho 

(CORNELSEN, 2011, p.10). Tais textos caracterizam-se por trazem o relato dos 

sobreviventes de eventos limites. Os estudos sobre esse subgênero formam um vasto 

campo de investigação, mas que se encontra, ainda, em formulação. Com o intuído de 

contribuir para tais discussões, propomos algumas reflexões teóricas sobre um viés pouco 

delimitado: o das narrativas ficcionais que abordam as ditaduras militares que assolaram a 

América Latinas por volta da década de 1960, mais precisamente os contos pós-64 . 

Partimos da hipótese que para lançarmos mão da teoria do testemunho na análise de tais 

textos é necessário atentar para a distinção composicional e temática que existem entre as 



 

narrativas testemunhais que tratam da exploração econômica e da repressão às minorias, e 

as que abordam as ditaduras que assolaram o continente, textos, atualmente, englobados 

em um mesmo grupo, o das narrativas de Testimonio. Essa delimitação torna-se necessária 

por as narrativas dialogarem, estéticamente, com as narrativas da Shoah, uma vez que 

ambas tratam de fatos e de eventos excepcionais, ligados a situações extremas de violência 

e a um contexto político peculiar, tendo sua composição intricada ao seu carácter de 

registro e/ou busca por uma verdade, ou seja, são narrativas òfruto da necessidade de se 

relatar sobre as viol°ncias atravessadas por aquele que narraó (CORNELSEN, 2011, p. 10). 

Para tal análise, iremos nos basear, principalmente, nas formulações sobre o conceito de 

testemunho de Márcio Seligmann-Silva (2003), Valéria De Marco (2004) e Élcio Cornelsen 

(2011). 

 

 

ORIENTE, OCIDENTE: RESISTÊNCIA E DEMONIZAÇÃO EM CONTOS 

ANGLÓFONOS 

 

Ana Lilia Carvalho Rocha 

 

O presente trabalho tem por objetivo a investigação das manifestações de Resistência 

apresentadas na linguagem dos contos angl·fonos òBom conselhos s«o mais raros que 

rubisó, òA r§dio livreó e ò O cabelo do profetaó do autor Salman Rushdie. O trabalho ® 

norteado por perguntas que aqui destacamos: Como a categoria Resistência se manifesta 

dentro das narrativas aqui estudadas? Teriam estas narrativas a Resistência como Tema ou 

como forma imanente da escrita? Teriam características do poder daimônico? Com base na 

análise dos contos e nas assertivas de alguns teóricos e estudiosos das categorias em 

questão, investigaremos como estas questões se apresentam dentro dos textos e como os 

aspectos culturais refletem a Resistência, Demonização e Poder Daimônico dentro do texto 

literário. Para essa investigação, são usadas as conjecturas de Bosi, Harlow e Sarmento-

Pantoja. 

 

 

"VI DAS SINGULARES. ESTRANHOS POEMAS": UM ESTUDO SOBRE A 

INFÂMIA EM ENEIDA  

 

Lilian Lobato Carmo 

 

Em sentido literal, o infame ® definido como: òadj. 1. Que tem m§ fama. 2. Desprez²vel, 

abjeto (o indiv²duo)ó (HOUAISS, 1990). Desse modo, ao pensar inicialmente no indivíduo 

infame, vê-se a marca do estigma de um sujeito alhures, uma figura repelida e excluída do 

convívio social por fugir ao controle das convenções e até mesmo das leis 

institucionalizadas pelo Estado. Perde, por isso, tanto o direito à liberdade física quanto o 

de narrar sua própria vida ð esta passou a ser contada por registros clínicos, boletins 

policiais, ou mesmo sentenças jurídicas. Este trabalho, portanto, propõe-se a discutir sobre 

o registro feito pelas artes, especificamente da literatura, do òdiscurso da inf©miaó 

(FOUCAULT; 2000). Para isso será exposto o confronto entre o pensamento do indivíduo 



 

e o Estado vigente, presente em crônicas da escritora paraense Eneida de Moraes. Em 

algumas, publicadas no livro Aruanda, vê-se a própria autora como indivíduo infame ao 

relatar a forma em que sua postura política foi a causa de seu cárcere durante a ditadura dos 

anos de 1930. Seu relato registra os abusos, físicos e psicológicos, sofridos tanto individual 

quanto coletivamente com seus companheiros, tidos igualmente como traidores da nação 

brasileira, infames. Logo, este trabalho também vislumbra a infâmia como forma de 

resistência social a questionar a moral e a conduta imposta por dispositivos de poder e 

discursos autoritários. 

 

 

TRAÇOS DE RESISTÊNCIA NA OBRA DE AUGUSTO ROA BASTOS 

 

Carlos Henrique Lopes de Almeida 

 

Este estudo tem como proposta a análise do romance Contravida (1994), de Augusto Roa 

Bastos, traduzido para o português com o mesmo título (2001) por Josely Vianna Baptista 

pela editora Ediouro. Esta obra trata da viagem de um homem que após participar de uma 

fuga desastrosa da cadeia é acolhido por uma senhora. A narrativa desdobra-se em dois 

planos, o primeiro descreve as sensações vividas e as paisagens observadas durante a 

viagem de trem no trajeto de Assunção rumo à fronteira com Argentina. O segundo plano 

gira em torno de recordações do seu passado, intercalando a sequência narrativa, em alguns 

momentos, por meio de lembranças que trazem à tona alguns dos conflitos vividos em 

Manorá durante a sua infância junto a sua família e amigos. A análise será realizada a partir 

dos conceitos de Identidade Cultural, Alteridade e Resistência, propostos por Homi 

Bhabha (2011), Stuart Hall (2002), Bosi (2002) e Thomas Bonicci (2009).   

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA E ESTUDOS CULTURAIS 

 

 

LITERATURA, REPRESENTAÇÃO E DIFERENÇA; A VOZ DO SUBALTERNO 

EM AUTO DA COMPADECIDA DE ARIANO SUASSUNA 

 

Raimunda Maria dos Santos 

 

Este artigo parte da hipótese de que, sob o ponto de vista dos estudos culturais, os per-

sonagens da peça Auto da Compadecida de Ariano Vilar Suassuna (1955) representam o 

sujeito nordestino envolvido num processo de desestabilização de uma cultura imposta. A 

peça servirá neste trabalho para suscitar discussões sobre literatura e representação do 

sujeito subalterno. O texto teatral compõe-se de ações que simulam a inversão de valores 

num contexto em que o poder prevalece. João Grilo, por ser pobre, se acha humilhado e, 

na condição de sujeito subordinado apresenta-se ousado, sobretudo, diferente. E, 

considerando que o contexto é de uma sociedade de cultura imposta e em processo de 

modernização, a análise terá foco nos personagens e em seus pensamentos e ações. Para 

tanto, busca-se um embasamento teórico de autores que tratam da questão da formação 



 

identitária e da submissão do sujeito numa sociedade de desigualdades. Este trabalho 

pretende então analisar, a partir de uma análise sobre identidade cultural em tempos 

modernos, o personagem João Grilo da peça tragicômica suassuniana, em relação à 

inversão de valores, tentando responder a pergunta: Até que ponto os personagens da peça 

Auto da Compadecida representam a tensão existente numa sociedade em decorrência de 

uma identidade construída a partir da concepção de diferença?    

 

 

RESTOS, RASTROS E RIMAS: AFROPLAGIOCOMBINAÇÕES ENTRE BRASIL, 

ANGOLA E PORTUGAL 

 

Silvana Carvalho da Fonseca 

 

Este trabalho tem como foco buscar na produção cultural da diáspora negra, 

representações da África e da afrodescendência no movimento hip hop que emergem da 

reconstrução da memória diaspórica na comunidade dos falantes de língua portuguesa. Para 

tanto, foram realizadas, descrições e análises contrastivas a partir das produções poéticas do 

rap de Mc Kappa, Mc Valete e o grupo Simples Rapõ Ortagem, visando compreender os 

diálogos, trânsitos, confluências e diferenças em suas narrativas entre Angola, Brasil e 

Portugal. Ao final desta pesquisa, demonstra-se como se constituem as africanidades 

dentro e fora de África, a partir dos processos de colonização sofridos nos espaços 

geográficos analisados, e como as múltiplas Áfricas estão interligadas na construção das 

identidades negras como reelaborações de discursos e práticas a partir do que nos resta a 

reconstruir do que ficou da memória da diáspora. 

 

 

O POETA E A SEREIA: A PARCERIA ENTRE A PALAVRA DE VINICIUS DE 

MORAIS E A VOZ DE MARIA BETHÂNIA 

 

Leonardo Davino de Oliveira 

 

Nesse trabalho analiso o projeto "Que falta você me faz", de Maria Bethânia (2005). O 

disco apresenta uma Bethânia de voz mais contida, menos caudalosa, porém não menos 

enfática na medida em que investe na personificação dos sujeitos líricos vividos no ato de 

cantar. Ao invés dos alongamentos vocálicos precisos e típicos de suas interpretações, a 

cantora opta por enfatizar o verbo (a palavra cantada) de Vinícius, sentindo cada filigrana 

das sensações e criando sujeitos cancionais que intensificam a pulsão da palavra escrita por 

Vinicius. Interessa-me a sereia que devolve ao poeta, via performance vocal, a condição 

fundamental do existir, pois acredito que este disco de Bethânia guarda na distribuição 

progressiva do repertório a narrativa exemplar da conjunção e da disjunção lírico-amorosa, 

matéria do fazer poético-cancional de Vinicius. 

 

 

 



 

HOMOEROTISMO & CULTURA: JOÃO GILBERTO NOLL e JOÃO SILVÉRIO 

TREVISAN EM PERSPECTIVA 

 

Samuel Lima da Silva 

 

RESUMO: O tema do homoerotismo atinge na literatura Nolliana um horizonte de 

marginalidade que rompe com a narrativa que Silvério Trevisan estabelece em suas obras. 

Frente a essa constatação, o que se coteja na presente comunicação é um estudo 

comparativo que se debruça sobre os romances Em nome do desejo (1983), de Silvério 

Trevisan e A céu Aberto (1996), de Gilberto Noll, no intuito de compreendermos suas 

aproximações e distanciamentos, cujos alicerces narrativos são centrados na conjuntura do 

amor homoerótico, sendo presentificado sob uma cultura ainda fechada e 

heteronormativizada. 

 

 

CORPO E DISCIPLINA EM TEREZA BATISTA CANSADA DE GUERRA 

 

Patrício de Albuquerque Vieira 

 

Visto como temática complexa, o corpo é objeto de estudo de diversos pesquisadores, 

historiadores, antropólogos, filósofos, entre outros. Durante muito tempo, as discussões 

sobre o corpo tomaram como base os traços biológicos, desconsiderando a vivência 

corporal do indivíduo e as restrições morais, sexuais e físicas que lhe eram pertinentes, 

fixando-o na dicotomia corpo/mente do modelo cartesiano. Mais tarde, é conferido ao 

corpo o estatuto de produto sociocultural e psíquico. Discutir o corpo como produto 

cultural é, concomitantemente, um desafio e uma necessidade. Desafio porque desfaz a 

concepção naturalista sobre a qual o corpo é explicado, observado e classificado. 

Necessidade porque ao desnaturalizar o corpo desvenda que é ele, acima de tudo, histórico, 

denunciando a situação em que a mulher ocupa na sociedade. Nessa direção, este trabalho 

tem como objetivo refletir sobre a submissão e a construção do corpo disciplinado de 

Tereza Batista, protagonista da obra Tereza Batista cansada de guerra (1972), de Jorge 

Amado. Para embasar este estudo utilizaremos os pressupostos teóricos de Michel 

Foucault (2012), Elódia Xavier (2007) e Pierre Bourdieu (1999).   

 

 

OS DEUSES FALAM: UM ESTUDO DAS ADAPTAÇÕES DE KINOSHITA E 

IMAMURA DO ROMANCE A BALADA DE NARAYAMA DE FUKAZAWA 

 

Sandra Mina Takakura 

 

A Balada de Narayama ou Narayama Bushiko (1956) é um romance de Shichir? Fukazawa 

(1914-1987), publicado em língua japonesa. Este foi traduzido para o francês por Bernard 

Frank como Étude à Propos des Chansons de Narayama (1959). O romance se baseia em 

uma lenda proveniente do norte do Japão que conta a jornada à montanha que os idosos 

devem realizar para o seu encontro final com a morte. É necessário salientar que as 



 

produções artísticas e literárias no Japão do Pós-Guerra, foram profundamente 

influenciadas por questões políticas e pelas mudanças que o Japão passou naquele período. 

Pois, o território japonês é ocupado pelas tropas americanas de 1945 a 1952, período em é 

imposta a primeira Constituição e uma censura que evitaria o ressurgimento de ideais 

Imperialistas japoneses (ROSA, 2000; NOVIELLI, 2007). Já no final desse período e no 

período posterior com mais força, temos a linguagem de experimentação, na literatura 

Fukazawa acessa uma linguagem mítica dos primórdios do Japão que remete ao período 

anterior à ocupação americana, onde se foca na relação entre o homem japonês e sua 

proximidade com a natureza, sendo que os insetos fazem a conexão entre os homens e as 

divindades em seus ciclos de nascimento e morte. O romance foi adaptado ao cinema em 

1958, por Keisuke Kinoshita (1912-1998), através da estilização do teatro kabuki, e em 

1983 por Shohei Imamura (1926-2006) por meio de técnicas de documentários 

etnográficos. Esse artigo objetiva realizar uma leitura política acerca do romance e suas 

respectivas adaptações esmiuçando os mitos, e suas representações fílmicas. O estudo parte 

da leitura do romance de Fukazawa em sua versão francesa e segue para um estudo de 

adaptação do romance tendo como base teórica Hutcheon (2013), além das teóricas em 

cinema japonês como Novielli (2007) e Rosa (2000). 

 

 

A CONSTRU¢ìO DA PAISAGEM EM òA DECISìO DO GUERREIROó, DE 

RICARDO CRUZ 

 

George Hamilton Pellegrini Ferreira 

 

òEu sou eu e minhas circunst©nciasó, nos diz Ortega y Gasset, apoiado na cren­a de que o 

entorno, ao longo do tempo, pode provocar mudanças no indivíduo. Nesta direção 

V§zquez Medel afirma que ò[...] Somos estando [...] nuestra dimensi·n material determina 

la estructura de una estancia, y con ella, una circunstancia.ó Tomando como suporte te·rico 

a Teoría del Emplazamiento, de Manuel Ángel Vázquez Medel, as noções de paisagem, de 

Cláudio Guillén e Michel Collot, os estudos culturais, de Stuart Hall, entre outros, iremos 

analisar a influência da paisagem na ação dos indivíduos. Tomaremos, como corpus, o livro 

Roteiro para uma tempestade, de Ricardo Cruz. No conto A decisão do guerreiro, numa 

paisagem que poderia ser bucólica, se produz um conflito de identidade. De um lado a 

selva tropical, com sua exuberância indômita e seus nativos; do outro, o ambiente rural, a 

natureza domada e seus colonos; no meio, o rio. A diferença cultural neste espaço/tempo 

fronteiriço gera o conflito do guerreiro. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ASPECTOS DA MODERNIDADE/MODERNIZAÇÃO NA AMAZÔNIA 

BRASILEIRA:UM ESTUDO DOS ROMANCES DOIS IRMÃOS E CINZAS DO 

NORTE DE MILTON HATOUM  

 

Gilson Penalva 

 

Este estudo propõe discutir aspectos da modernidade/?odernização na Amazônia brasileira 

a partir da leitura da narrativa de Milton Hatoum.Estamos partindo do princípio de que 

esse autor manauara propõe um debate sobre modernidade/modernização na Amazônia 

brasileira, com destaque para a crítica de que esses processos no contexto amazônico não 

levaram em consideração as populações e as culturas daqui. A partir de pressupostos dos 

Estudos Culturais e Pós-coloniais,estamos propondo uma leitura da narrativa de Hatoum, 

observando questões que envolvem processos de identificação cultural na Amazônia, 

principalmente relacionados aos seus aspectos de modernidade/modernização. 

 

 

 

A REPRESENTAÇÃO DA MORTE, DO JULGAMENTO E DA SALVAÇÃO NO 

TEATRO VICENTINO E SEUS ASPECTOS RESIDUAIS NO TEATRO 

CONTEMPORÂNEO DE ARIANO SUASSUNA: "AUTO DA COMPADECIDA" 

 

Francisco Wellington Rodrigues Lima 

 

RESUMO: Durante a Idade Média, muito se pensou sobre a morte e o Além. Conforme 

Abbagnano (1998, p. 853), os medievais tornaram a òrealidade transcendenteó. Assim 

como o mundo dos vivos, o mundo material era efêmero, um mundo de aparências, uma 

representação, uma imagem. A vida mundana deveria voltar-se para o verdadeiro 

significado oculto por trás da matéria, uma vez que o sentido da vida humana, como 

pregava a Igreja Católica, era dado pelo mundo do Além, pois o Inferno e o Paraíso 

existiam e eram imutáveis e eternos; o mundo não. Nesse contexto, a representação da 

morte e do Além trouxe significados importantes para o imaginário medieval. A morte era 

o inicio de uma nova òvidaó; era representada como um ser enigm§tico, negro, com uma 

foice na mão, face descarnada, significava um momento de passagem, uma travessia. Ela 

provocava medo. Contudo, falava-se também em julgamento e salvação; anjos e demônios; 

Deus e o Diabo; santos e santas em defesa da alma pecadora, especialmente, no mundo das 

artes, inclusive, no teatro, objeto de nosso estudo. Sendo assim, é nesse instigante jogo 

entre tradição, imaginário, mentalidade e representatividade que, mergulhando nos diversos 

saberes, construiremos a nossa pesquisa investigativa, buscando, nas mais antigas tradições 

o elo entre o presente, o passado e o futuro de nossa história popular humana e universal, 

tendo como ponto de partida o teatro de Gil Vicente, a Teoria da Residualidade, o teatro 

medieval, o teatro brasileiro contemporâneo de Ariano Suassuna, em especial, o "Auto da 

Compadecida".      

 

 

 



 

CAMINHO DAS ĊNDIAS: A DIćSPORA INDIANA EM òTHE COURTERó, DE 

SALMAN RUSHDIE, E òTHE INTERPRETER OF MALADIESó, DE JHUMPA 

LAHIRI  

 

Tito Matias-Ferreira Júnior 

 

Este trabalho visa discutir a representação ficcional de sujeitos diaspóricos indianos nos 

contos òThe Courteró e òThe Interpreter of Maladiesó, de Salman Rushdie e Jhumpa Lahiri 

respectivamente. Para tanto, esta discussão será baseada especialmente na forma em que as 

personagens diaspóricas dos contos de Rushdie e Lahiri agenciam o embate de 

pertencerem a duas culturas, o Leste (a Ċndia) e o Oeste (a Inglaterra em òThe Courteró e 

os Estados Unidos da Am®rica em òThe Interpreter of Maladiesó). As obras òThe Courteró 

e òThe Interpreter of Maladiesó parecem dialogar uma com a outra, j§ que aparentemente 

espelham òa dor daqueles que se encontram divididos entre terras natais e l²nguas 

maternasó (IYER, 1993, p. 46). Com isso, o principal objetivo desta pesquisa é comparar as 

similaridades e as diferenças entre as múltiplas jornadas feitas pelas personagens de Rushdie 

e Larihi e a implicação destes episódios em suas vidas, uma vez que tais questões parecem 

ser um dos aspectos mais proeminentes da condição do imigrante.   

 

 

 

CANDUNGA, DE BRUNO DE MENEZES, E CHIBÉ, DE RAIMUNDO HOLANDA 

GUIMARÃES: APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS 

 

José Victor Neto 

 

O trabalho ora exposto visa analisar os pontos de contato e distanciamento, em perspectiva 

comparada, entre os romances Candunga (1954), do poeta, escritor e folclorista belenense, 

Bruno de Menezes; e Chibé (1964), do escritor, juiz de direito e jornalista castanhalense, 

Raimundo Holanda Guimarães. Tal estudo visa situar o escritor Raimundo Holanda 

Guimarães e sua obra no espaço literário paraense, abordando suas singularidades a partir 

do cotejo com a obra de Bruno de Menezes, com base nas correspondências cronológicas, 

homológicas e morfológicas entre as mesmas. Os dois romances se passam na década de 

30, na Zona Bragantina do Pará, povoada por caboclos paraenses e migrantes nordestinos, 

onde se desenham as intrigas em que se envolvem as personagens, em pleno Regime 

Baratista. A relação entre história e literatura é perceptível em ambos os romances, com 

destaque para o Chibé, em virtude do qual o autor sofreu sérias consequências, como 

ameaças de morte e a apreensão e destruição de sua obra. Com vistas a analisar as relações 

entre os textos, buscaremos embasamento teórico predominantemente nos Estudos 

Culturais e na Teoria Literária. Aspectos como as representações da modernidade na 

Amazônia, e seus símbolos, a exemplo dos trens da Estrada de Ferro de Bragança, serão 

por nós abordados com base em Hardman (2005), Canclini (1990) e Miranda (1996). Além 

disso, trataremos das relações entre documento e ficção, a partir das teorias de Luis Costa 

Lima (1989); das interpretações dicotômicas entre campo e cidade, de acordo Schorske 



 

(1997); e das representações arquetípicas das personagens femininas, remontando aos mitos 

de Lilith e Maria, com base em Sicuteri (1998). 

 

 

 

A NATUREZA NAS NOVELAS LA VORÁGINE, DOÑA BÁRBARA E LOS PASOS 

PERDIDOS: IMAGEM DO MUNDO NATURAL AMERICANO 

 

Igor de Serpa Brandão Pereira Leite 

 

 Segundo Eduard Glissant (2002), òa natureza tem a sua linguagemó. Com base nesta 

assertiva, o presente trabalho objetiva traçar um paralelo entre as novelas La vorágine 

(1924) de José Eustaquio Rivera, Doña Bárbara (1929) de Rómulo Gallegos e Los pasos 

perdidos (1953) de Alejo Carpentier e formular um gênero específico da novela hispano-

americana desde a íntima relação com o espaço selvático e os llanos. Aborda-se a relação 

entre natureza (paisagem, lugar, espaço) e episteme cultural (cosmovisão, ethos, 

identidade), considerando dois aspectos fundamentais: a representação da natureza como 

produto cultural e os lugares e os espaços que se configuram na articulação da significação 

das narrativas. A relevância de analisar este tema leva em consideração o fator do 

inconsciente político nas novelas ( a literatura como meditação simbólica dos destinos da 

comunidade), pois a estetização do mundo natural americano recorre à projeção da 

episteme cultural em um processo histórico específico através da construção de um 

discurso crítico desde a marginalização e barbárie na América-latina (a escritura e o logos, 

genocídio de indígenas, escravidão, exploração, caudilhismo, roubo). Para Mejía Vallejo 

Apud Mesa (1993), òla naturaleza se nos mete esp²rito adentroó, ou seja, a natureza ® 

representação da própria condição humana material e existencial. A natureza que surge 

como cenário das verdadeiras tragédias que assolam a realidade histórica-social do 

continente é também, conforme Moreno-Durán apud Mesa (1993), a imposição da barbárie 

quanto aos conflitos sociais e crimes étnicos. A natureza ecoa a voz da angústia, da procura 

e da violência que indica uma característica peculiar que envolve as três obras mencionadas.  

 

 

SESSÃO COORDENADA ACERVOS E FONTES PRIMÁRIAS 

 

 

 

CRÍTICA LITERÁRIA E IRONIA: PEREIRA DE AZURARA NO PERIÓDICO 

CARIOCA SEMANA ILUSTRADA (1860-1876) 

 

Adriana Dusilek 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar um estudo a respeito da ironia em certos textos de 

crítica literária inseridos no periódico carioca Semana Ilustrada (1860-1876), de diretriz 

satírico-humorística. Tais textos fugiriam aos padrões da crítica literária tradicional, pelo 

elogio exagerado a autores e produções medíocres. A esse tipo de crítica, que teve Machado 



 

de Assis (1839-1908) como um dos autores, Raimundo Magalhães Junior (1907-1981), em 

Vida e Obra de Machado de Assis (1981), no segundo volume, d§ o nome de òcr²tica ¨s 

avessasó. Esses textos, que parecem ter sido relegados ao esquecimento, est«o sendo agora 

resgatados e estudados com vistas a uma maior compreensão da memória cultural 

brasileira. A Semana Ilustrada foi lançada em 1860 pelo editor alemão Henrique Fleiuss 

(1824-1882), considerado o verdadeiro criador da imprensa humorística no Brasil. Nesse 

contexto de convite ao riso e de mostra do lado ridículo dos vários setores da sociedade 

brasileira é que surgem também as sátiras a escritores, cujas produções sem talento eram 

òmat®ria inesgot§veló para os redatores da Semana Ilustrada. Muitos desses textos ir¹nicos 

não eram assinados, ou o eram pelo pseudônimo coletivo Dr. Semana. Nessa comunicação 

serão abordados os textos que se referem a José Joaquim Pereira de Azurara, que, 

juntamente com Martins Guimarães, Frei Manoel Brandão, o Sr. Luiz, entre outros, era 

alvo das apreciações irônicas dos folhetinistas. No caso de Pereira de Azurara, Raimundo 

Magalhães Junior dá como certa a lavra de Machado de Assis, com textos datados de 

dezembro de 1869 a agosto de 1872. Nessa comunicação, portanto, será discutida a 

representação irônica da crítica sobre o escritor José Joaquim Pereira de Azurara, numa 

articulação entre aspectos linguísticos, literários e culturais da crítica literária da segunda 

metade do século XIX. 

 

 

O ACERVO VICENTE SALLES DO MUSEU DA UFPA: POSSIBILIDADES DE 

INVESTIGAÇÃO DA LITERATURA DE CORDEL NA AMAZÔNIA 

 

Geraldo Magella de Menezes Neto 

 

O presente trabalho discute as possibilidades de investigação sobre a literatura de cordel na 

Amazônia a partir do Acervo Vicente Salles do Museu da Universidade Federal do Pará, 

localizado em Belém. Tal acervo, constituído nos anos 1990 a partir da doação dos 

arquivos do antropólogo e folclorista Vicente Salles (1931-2013), possui vários folhetos de 

cordel coletados pelo pesquisador paraense, merecendo destaque o acervo da editora 

Guajarina, uma das principais editoras de cordel do Brasil na primeira metade do século 

XX. Além dos folhetos, o acervo também possui várias fontes que podem ser utilizadas 

pelos pesquisadores, tais como as edições da revista "Guajarina" e as coleções 

encadernadas de modinhas "O Trovador" e "Cantor Brasileiro". Tais fontes podem nos 

indicar várias pistas da produção e da circulação da literatura de cordel no Pará, na 

Amazônia e no Brasil. Nesse sentido, pretende-se chamar a atenção de que a análise da 

literatura de cordel não pode se restringir apenas aos textos, já que há vários fatores que 

influenciam na leitura dos impressos, tais como a materialidade e as propagandas dos 

folhetos. 

 

 

 

 

 

 



 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA DE AUTORIA FEMININA 

 

 

GÊNERO E NEGOCIAÇÃO EM MEMORIAL DE MARIA MOURA DE RACHEL 

DE QUEIROZ 

 

Milena Santos de Jesus 

 

O corpo feminino sempre esteve no centro das representações feitas pela metafísica 

ocidental. As mulheres passariam então a serem representadas pelos modelos de docilidade, 

maternidade e submissão. A naturalização do discurso de gênero como consequência direta 

do construto discursivo do sexo permaneceria inquestionável e distanciada das relações de 

poder até os estudos críticos de gênero. A perspectiva na qual sexo-desejo-gênero são 

vistos distanciados da ideia de construto discursivo e relacionado ao paradigma do natural 

não foi indagada pelas primeira e segunda ondas do feminismo. Neste contexto, as 

representações femininas trazidas no romance Memorial de Maria Moura (1992), de Rachel 

de Queiroz (1910-2003), são pertinentes para o nosso estudo, pois permitem pensarmos a 

construção do gênero dentro das relações de poder. Os estudos sobre gênero, a partir da 

década de 1990 se interessaram pela escritora Rachel de Queiroz tendo em vista, sua 

história pessoal que, muitas das vezes, se confunde com a do país, com a integração da 

mulher no mercado de trabalho e com os movimentos militares do século XX. A 

protagonista Maria Moura presente, no último romance da escritora, contemplada em 

nosso estudo rompe com os papeis tradicionais de gênero de mãe e esposa se inserindo no 

âmbito público da guerra e da busca pelo poder. Assim, as contribuições de Butler (2008) 

são pertinentes, já que considera que o masculino e feminino não são categorias possuídas 

de antemão, mas efeitos que produzimos por meio da realização de ações especificas. Ela 

mostra que o tornar-se mulher é constantemente construído e negociado em meio às 

práticas culturais. 

 

 

INTERCESSÕES PERTINENTES ENTRE A FICÇÃO DE RACHEL DE QUEIROZ 

 

Laile Ribeiro de Abreu 

 

RESUMO: Rachel de Queiroz publicou sete romances durante mais de setenta anos de 

produção literária. Há, em todos os romances, um fio que os une através da construção das 

protagonistas que buscam alcançar espaços que não eram 'próprios' para a mulher da 

época. E nessa busca incessante, deparamo-nos com uma escrita feminina que constrói 

uma mulher protagonista que avança, em cada romance, tornando-se uma mulher guerreira 

que culminará em Maria Moura, a última protagonista, e uma verdadeira donzela-guerreira 

à moda brasileira. Dessa forma, a discussão da criação dessas mulheres, estabelecendo um 

diálogo entre esses romances é o objetivo deste trabalho.  

 

 



 

(DES) CONSTRUINDO DISCURSOS E PAPÉIS SOCIOCULTURAIS EM NÃO VOU 

MAIS LAVAR OS PRATOS, DE CRISTIANE SOBRAL 

 

Taise Campos dos Santos Pinheiro de Souza 

 

O seguinte artigo faz uma análise, de modo comparado, do poema Não vou mais lavar os 

pratos da escritora Cristiane Sobral e a Lei Áurea (Lei Imperial n.º 3.353), bem como os 

papéis domésticos e socioculturais historicamente construídos em torno da mulher. Para 

tanto será tomada como fundamentação teórica textos da área de Literatura Comparada 

que discorram sobre conceitos como intertextualidade, paródia, crítica, leitor ativo, ironia 

intertextual, entre outros. Desse modo será colocada em foco uma discussão sobre o uso, 

por parte da mulher enquanto sujeito marginalizado, da intertextualidade como forma de 

problematizar criticamente discursos, construções socioculturais, procurando desestabilizá-

los. 

 

 

UM ESTUDO DA QUESTÃO DO GÊNERO EM CLARICE LISPECTOR E 

KATHERINE MANSFIELD 

 

Maria Alice Sabaini de Souza 

 

O presente trabalho tem por objetivo fazer uma análise comparativa da questão do gênero 

no conto A fuga, escrito por Clarice Lispector e do conto A fuga de Katherine Mansfield. 

Os dois contos retratam personagens aparentemente infelizes com a vida de casada que 

levavam e com a postura de seus maridos para com elas. No conto mansfieldiano, o 

narrador nos relata a história de um casal que está viajando. Logo no início da narrativa 

percebe-se o descontentamento da esposa por ter perdido o trem pela demora do marido 

em pagar a conta, pelo calor excessivo, pela fumaça do cigarro do marido e por fim pela 

queda de sua sombrinha ao longo da viagem. O marido, por sua vez, parece querer ajudá-la 

se oferecendo para ir buscar sua sombrinha. Ela, no entanto, não aceita com a justificativa 

de que buscaria a sombrinha para se livrar do marido nem que se fosse por um minuto. 

Esta necessidade de se libertar do sufocamento que o homem causa na mulher também 

está presente no conto clariceano, no qual Elvira, esposa submissa ao marido, decide fugir 

de casa para se libertar do esposo e da condição opressiva que vivia em sua casa. No início 

de sua fuga, Elvira parece renascer. No entanto, sua liberdade logo acaba quando ela 

percebe-se dependente economicamente do marido e se vê obrigada a voltar para casa. É 

possível perceber que em ambos os contos o conceito de gênero pode ser, pois apesar de 

cada conto retratar um casal, o comportamento das personagens se mostra diferente, já que 

no primeiro conto homem é dominado pela mulher que tem certa autonomia, enquanto no 

segundo conto a questão do gênero se mostra totalmente condizente com a sociedade 

patriarcal.    

 , 

 

 

 



 

CRIMES CONTRA A MULHER EM NÉLIDA PIÑON E PATRÍCIA MELO 

 

Carlos Magno Gomes 

 

Este trabalho apresenta um estudo sobre a representação da violência de gênero, com 

ênfase no homicídio de mulheres, classificado neste artigo como femicídio, em textos de 

autoria feminina da literatura brasileira contemporânea. A partir das contribuições das 

ci°ncias sociais, investigamos os significados do homic²dio de mulheres no conto òSangue 

esclarecidoó (1973), de N®lida Pi¶on, e no romance "O matador" (1995), de Patr²cia Melo. 

Desde a década de setenta do século XX, com a intensificação da luta feminista pelos 

direitosda mulher, os textos de autoria feminina passaram a explorar as diferentes formas 

de violência de gênero a que as mulheres estão sujeitas como o estupro e o homicídio de 

forma crítica e satírica. Teoricamente, identificamos as diferentes representações do 

femicídio, com seus sentidos estéticos e sociais, levando em conta conceitos sociológicos e 

antropol·gicos como òdomina­«o masculinaó, de Pierre Bourdieu, òestuproó, de Rita Laura 

Segato, òcorpo femininoó, de El·dia Xavier, e òviol°ncia de g°neroó, de Lia Z. Machado. 

  

 

 

AS PERSONAGENS FEMININAS DE MEMORIAL DE MARIA MOURA, DE 

RACHEL DE QUEIROZ 

 

Lídia Carla Holanda Alcântara 

 

RESUMO: O presente estudo visa abordar as três personagens femininas de maior 

destaque do romance de 1992 de Rachel de Queiroz, intitulado Memorial de Maria Moura, 

sendo elas: a protagonista Maria Moura, e as personagens secundárias Firma e Marialva. O 

foco deste trabalho está em como as personagens são representadas no romance, e como 

são passadas para a minissérie homônima, de Jorge Furtado e Carlos Gerbase, que foi ao ar 

pela primeira vez na Rede Globo em 1994. Procuraremos analisar suas principais 

características, a forma como agem e como falam, como se vestem, tanto na narrativa de 

papel como em sua adaptação televisiva. Analisaremos, também, quais tiveram menos ou 

mais destaque na minissérie e o porquê dessa mudança. Além disso, buscaremos ver de que 

forma essas personagens se configuram como figuras femininas de resistência, pois todas 

elas, de certa forma, vão de encontro e desafiam a sociedade patriarcal na qual se 

encontram ð bem como quase todas as personagens de Queiroz. Talvez seja por isso que 

Duarte (2005, p. 105) classifica as obras de Rachel de Queiroz como òesp®cie de marco ou 

emblema do processo de emancipa­«o social da mulher brasileira no s®culo XXó. Para a 

realização deste estudo utilizaremos os estudos de Linda Hutcheon, Robert Stam e Lucia 

Zolin. 

 

 

 

 



 

ÁGUAS DA CABAÇA E AGARRA-ME O SOL POR TRÁS: OS AFETOS DE DUAS 

POÉTICAS CONTEMPORÂNEAS 

 

Aline Deyques Viera 

 

A contemporaneidade tem nos proporcionado novas vozes entre os(as) escritores(as) e um 

novo cânone devido a grande diversidade de escritas que nos tem sido apresentadas. 

Estamos em um momento que todos(as) estão adquirindo o direito da escrita, entre estes 

podemos ressaltar a escrita de mulheres, que atualmente estão cada vez mais tendo 

destaque quanto ao mercado editorial e ao espaço da escrita, mesmo ainda com a pouca 

quantidade de escritoras mulheres em relação aos homens. Para este trabalho, ressaltarei 

duas escritoras de Língua Portuguesa, porém, de países diferentes; uma reside no Brasil, 

especificamente no Estado de São Paulo, outra é de Moçambique, mora e escreve em 

Maputo. Ambas são poetisas e residem em cidades significativas para os seus países, o que 

proporciona uma visão do centro, mas ao mesmo tempo, pertencem a periferias. Uma em 

relação a sua moradia, pois reside em um bairro periférico de São Paulo e ao outra esta 

relacionada a um continente periférico, pois pertence a um país africano colonizado pelos 

portugueses. Moçambique, além de ter recentemente sido libertado de sua colonização, 

ainda passa/passou por diversas guerras civis. Isto acaba por tornar tal país em periférico 

com relação a um contexto mundial. 

 

 

O MÍNIMO REVOLUCIONÁRIO EM ASTRID CABRAL 

 

Nicia Petreceli Zucolo 

 

Astrid Cabral é poetisa, nascida no Amazonas no séc. XX. Sua visão peculiar dos eventos 

quotidianos permite a leitura de sua obra a partir da discussão acerca da produção feminina 

contemporânea, tanto pelo viés da crítica feminista quanto dos estudos culturais, dada a sua 

singularidade. Muitas vezes ignorada pelo òc©nonó masculino, a escrita de autoria feminina 

desenvolve-se paralela ao cânone, produzindo obras que, a partir da materialidade típica do 

universo feminino, revisa e questiona a própria noção de identidades, caso em que a poesia 

de Astrid Cabral se insere. Neste trabalho, pretendo demonstrar que a poética da autora, 

marcada pela sua condição de mulher, transcende a condição feminina, discutindo, de 

dentro para fora, a suposta imobilidade das coisas, para além do gênero.  

 

 

TRAVESSIA DOS SEMPRE VIVOS, DE TEREZA ALBUES: MULHER, MEMÓRIAS 

E ÁGUAS 

 

Leonice Rodrigues Pereira 

 

Pretende-se nesta comunicação apresentar uma leitura da obra Travessia dos sempre vivos, 

de Tereza Albues, estabelecendo relações com os elementos simbólicos e míticos expressos 

pela sabedoria e narrativas populares, que revelam o papel da mulher, definido em nossa 



 

sociedade. Nesse sentido, ganhará ênfase a perspectiva da narradora, uma mulher, que traz 

à tona a memória coletiva como elemento relevante na narrativa da obra, tendo o espaço 

caracterizado pela presença da força das águas e especificamente do rio. A narradora conta 

a história de seu bisavô, João Padre, utilizando da memória do povo e dos mistérios 

oferecidos pelas águas provenientes das cheias, em que entre a vida e a morte, entre os 

vários passados, o presente e o futuro, o eu e o outro, os limites se caracterizam como 

tênues. A base teórica para análise dos valores culturais femininos será as reflexões de 

Riane Eisler, para quem a história da humanidade nem sempre foi centrada na competição, 

dominação do outro, como ainda acontece no sistema capitalista. Antes deste sistema 

centrado na hierarquia de poder de uns sobre os outros, na competição e na força 

masculina, as relações humanas eram compostas essencialmente pela solidariedade e 

reverência ao feminino e à vida. O filósofo Walter Benjamin e o sociólogo Maurice 

Halbwachs iluminarão, com suas ponderações, a abordagem da problemática das memórias 

coletivas como elemento estético a compor a narrativa em estudo constituído pelo prisma 

do olhar feminino da narradora. Na sequência, em consonância com Gaston Bachelard, 

que vê a água como um elemento transitório, verifica-se ainda que as principais ações do 

romance estão situadas em um espaço constituído pela presença proeminente das águas, 

uma imagem que significativamente expressa um encontro com a mudança, com a 

diversidade a compor o perfil da narradora e do protagonista da narrativa.   

 

 

INTERFACES DA MEMÓRIA: ENTRE O LEMBRAR E O IDENTIFICAR-SE NOS 

TEXTOS DE AUTORIA FEMININA 

 

Iara Christina Silva Barroca 

 

O presente trabalho propõe uma breve reflexão sobre a incidência da memória e do 

biográfico nos textos de autoria feminina, tendo, por base, a análise dos livros Mar de 

dentro, O lado fatal e O tempo é um rio que corre, da escritora brasileira Lya Luft. Cabe 

enfatizar que, a despeito da presença dessas produções autobiográficas no conjunto de sua 

obra, a memória não será analisada em seu contexto puramente memorialístico, e sim sob o 

olhar que a indica como uma fonte constituinte de personagens / corpos e de situações 

diversas, acerca da realidade e dos conflitos humanos, transpostos, para aqui, através de 

uma voz essencialmente feminina. Reconhecendo nos livros da autora visíveis traços do 

que se entende por pacto autobiográfico, vale realçar o enlace entre as memórias da vida 

vivida e as que entendemos como memórias da ficção. Tanto em Mar de Dentro ð 

memórias da infância ð como em O lado fatal ð a vivência da morte de seu segundo 

marido, Hélio Pellegrino ð, e em O tempo é um rio que corre ð memórias da adolescência 

ð, nota-se a premente necessidade de se escrever sobre um tempo passado real e vivido, e, 

ao mesmo tempo, a de se inscrever nele também, enquanto sujeito, dono e detentor de suas 

lembranças. 

 

 

 



 

A CIDADE BRANCA E A (RE)CRIAÇÃO DO MUNDO NA VOZ DE MARIA 

LÚCIA MEDEIROS 

 

Wilson Ferreira Barbosa 

 

O objetivo deste trabalho é em primeiro lugar destacar o papel da escrita feminina 

paraense, com base nos estudos realizados por Thomas Bonnici (2007), com a obra Teoria 

e crítica literária feminista: conceitos e tendências. Diante dessa proposição, analisaremos o 

conto Quarto de hora, da escritora Maria Lúcia Medeiros de acordo com a visão do 

òFant§sticoó, considerando como embasamento te·rico o trabalho de Tzvetan Todorov, 

òIntrodu­«o ao Fant§sticoó (2012), de maneira que possamos tra­ar um perfil de Medeiros 

e da sua obra, procurando recuperar e manter o patrimônio literário representativo dessa 

escritora paraense. Isto posto, analisar-se-á o conto adotando uma visão comparatista com 

o texto bíblico do cristianismo (a Bíblia), e especificamente, com o livro de Gênesis, 

momento em que observaremos que Maria Lúcia Medeiros reescreve a passagem bíblica a 

respeito da criação do mundo, não sem levar em conta a visão hermética e onírica. Seu 

ponto de vista nos levará a um mundo de visões fantásticas e insólitas, com uma 

personagem que está sempre em busca de òSi Mesmoó. 

 

 

IDENTIDADES TRANSVERSAIS E ENVELHECIMENTO DO CORPO 

FEMININO EM "A OBSCENA SENHORA D.", DE HILDA HILST 

 

Jorge Alves Santana 

 

Pretende-se analisar a narrativa "A obcena Senhora D.", de Hilda Hilst (1982) no que diz 

respeito a suas estratégias de representação sobre o processo de envelhecimento e a 

situação da velhice instaurada. Em uma narrativa híbrida, na questão de gêneros textuais e 

gênero como representação cultural da sexualidade, acompanha-se a protagonista Hillé, que 

em seus 60 anos, vivencia e reflete sobre sua situação de derrelição - abandono (de onde 

surge a possibilidade para uma de suas denomina­»es provis·rias, j§ que o òdó do t²tulo de 

tal narrativa é o símbolo possível de uma de suas subjetivações). A protagonista Hillé 

reflete sobre si mesma, sobre a suposta/possível morte de seu amante mais jovem, sobre as 

relações com a coletividade de sua cidade provinciana, sobre a ideia da existência de Deus, 

e, recorrentemente, sobre as transformações psicofísicas pelas quais vem passando, ao 

perceber que a velhice se instaura no quadro de sua identidade transversal. Assim, 

acompanharemos como a rostidade da velhice e suas possibilidades de subjetivações 

transversais são representadas nessa complexa e instigante obra contemporânea. 

Basicamente seguiremos as reflexões de Simone de Beauvoir sobre o feminino, o 

envelhecimento, e a velhice (1980, 1990) e Gilles Deleuze e Félix Guattari (1993), no que 

diz respeito a rostidade e identidade transversal, no que diz respeito às estratégias de 

subjetivações disposta no campo literário. 

 

 



 

VERSOS MODERNOS... A PAISAGEM AMAZÔNICA NO IMAGINÁRIO 

POÉTICO DE ADALCINDA CAMARÃO 

 

Iris de Fátima Lima Barbosa 

 

Este estudo propõe a análise temática de alguns poemas da poeta paraense Adalcinda 

Magno Camarão Luxardo (1915-2005), levando em consideração os aspectos do imaginário 

e os elementos, imagens, símbolos e espaços, inseridos e refletidos em suas produções 

poéticas. A escritora nasceu na cidade de Muaná, na Ilha do Marajó-Pa, e se inseriu no 

cenário cultural literário paraense como uma das poucas mulheres que militaram no 

universo da arte durante este período, quando ainda normalista, passou a fazer parte do 

grupo de estudantes que lutavam em frentes literárias. Importante é dizer que a autora 

contribuiu com revistas literárias que circulavam na sociedade belemense na primeira 

metade do século XX - Guajarina, A Semana e Amazônia -, que ajudaram a difundir sua 

habilidade poética, além de escrever para os jornais O diário e a Província, o que demonstra 

sua inserção e importância na cena literária daquele momento, nos auspícios da 

constituição de um movimento literário local. Portanto, esta pesquisa encontra-se voltada 

para análise dos poemas de Adalcinda que deixam transparecer as relações de imaginário, 

imagens, símbolos e espaço, procurando fazer analogias com autores como: Gilbert Duran 

(1997), Fraçois Laplantine e Liana Trindade (1997), em um panorama com base 

antropológica; Gaston Bachelard (2008), com suas considerações sobre espaço poético; e 

Milton Santos (2006), no que se refere à ideia de paisagem, situando ainda as visões 

fenomenológicas acerca desses temas através de Sartre (1996). 

 

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA E MEMÓRIA CULTURAL 

 

 

 

MUSEU IMATERIAL ð (QBI): REPERTĎRIO ICONOGRćFICO òQUE TRATA DE 

LA CONDICIÓN Y EJERCICIO DEL FAMOSO Y VALIENTE HIDALGO DON 

GUSTAVO DOR£ DE ESTRASBURGOó E SUA OBRA PLćSTICA 

 

Edimilson Moreira Rodrigues 

 

Desde a primeira ilustração no ano 1618 (de Jacques du Clou y Denis Moreau) da tradução 

francesa e das estampas que mostraram um cortejo cavalheiresco em Dessau em 1613, o 

quixote é ilustrado. Um moinho de memórias: imagens em literatura, literaturas em imagem 

® o que representa o òmuseu imaterial ð (QBI)ó òCerca de 15.000 estampas extra²das de 

450 ediciones de El Quijote forman parte del catálogo virtual del Banco de Imágenes del 

Quijote: 1605-1905, desde diciembre de 2005 se ha convertido en el mayor centro de 

documentaci·n iconogr§fica del mundo sobre la obra universal de Miguel de Cervantesó, 

com objetivo de òclasificar y etiquetar todas las ilustraciones de las ediciones del Quijote 

(en todos los idiomas), desde la primera de ellas de 1605 hasta la conmemorativa de 1905ó. 



 

Este trabalho, parte da pesquisa de tese, da Universidade Federal Fluminense (UFF), 

Estudo das distorções peritextuais, (Genette (2001), nas traduções de Eugenio Amado 

(1983 e 2005) da obra de Miguel de Cervantes Saavedra: El ingenioso hidalgo Don Quijote 

de la Mancha, à luz dos estudos da tradução, recorta uma aventura da memória em preto e 

branco - 1863: òQue trata de la condición y ejercicio del famoso y valiente hidalgo don 

Gustavo Dor® de Estrasburgoó e sua obra pl§stica. 

 

 

POÉTICA DA VOZ: CONSIDERAÇÕES ACERCA DA PERFORMANCE VOCAL 

DE CAETANO RAPOSO 

 

Sonyellen Fonseca Ferreira 

 

òH§õ h§õ h§õ h§õó. Com esta sonora e contagiante gargalhada é que são marcados os 

términos e passagens nas narrativas fabulares de Caetano Raposo sobre o jabuti, imitando-

o e criando-o respectivamente. Indígena do povo Macuxi, um dos majoritários em 

Roraima, Caetano Raposo é um artista da palavra, agraciado por uma memória admirável. 

Ele, apesar da intempérie do tempo e da frágil saúde em que se encontra, possui vigor 

criativo para encadear uma série de fábulas tendo como protagonista o astuto jabuti. 

Utilizando metodologia de coleta e trabalho da História Oral, intentamos discutir acerca 

dos expedientes vocais e gestuais dos quais Caetano Raposo lança mão e que tornam suas 

narrativas capazes de capturar a atenção dos ouvintes para um mundo de encantamento e 

reflexão. Com isso, buscamos refletir sobre a relação entre o texto narrativo e sua origem 

na oralidade, além de analisar as perdas e ganhos que a sua passagem para escrita 

ocasionam. Assim, as vozes de Ernst Fischer, Paul Zumthor, Néstor García Canclíni e 

Walter Benjamin fazem coro com a nossa e a de Seu Caetano.     

   

 

 

VOU FICAR NO QUE SOU OU LITERATURA ORAL EM QUESTÃO 

 

Devair Antonio Fiorotti 

 

Ainda hoje há certo conflito camuflado e às vezes nem tão camuflado assim sobre a 

possibilidade de se pensar a existência de uma literatura oral. A partir dessa problemática e 

do projeto Narrativa Oral Indígena, que já entrevistou 37 narradores indígenas das Terras 

Indígenas São Marcos e Raposa Serra do Sol, esta proposta de comunicação apresentará 

narrativas como a de Clemente Flores, comunidade Soracaima I, Dona Arlene, comunidade 

do Sabiá, Caetano Raposo, comunidade da Raposa, e as analisará discutindo a possibilidade 

de ver nas narrativas mitológicas desses narradores literariedade, defendendo a 

possibilidade de termos, sim, uma literatura oral. Ao mesmo tempo, essa análise busca 

localizar esses narradores como pertencentes a uma estrutura periférica que não se 

encaixaria na estrutura global da atualidade. Sofrem, com isso, descaso governamental e 

desvalorização do conhecimento milenar que possuem. O método de coleta e trabalho com 

as narrativas origina-se na História Oral, e a perspectiva teórica em que melhor se 



 

enquadraria é a dos Estudos Culturais. Ainda, o projeto Narrativa Oral Indígena é 

financiado há cinco anos pelo CNPq. 

 

 

 

FRAGMENTOS DE CARTOGRAFIAS URBANAS NA AMAZÔNIA 

 

Luciana Marino do Nascimento 

 

A imagem da Amazônia como paraíso, inferno verde ou Eldorado foi moldada, a partir dos 

textos de viajantes europeus, que por lá estiveram e pela força da letra fixaram no 

imaginário as citadas imagens. a escrita sobre a Amazônia privilegiou, na maior parte das 

vezes, uma òpo®tica do verdeó. As narrativas e cartas constru²das ao longo dos s®culos XVI 

e XVII nos fornecem importantes dados, imagens e sentidos que levaram homens a 

adentrar pela floresta e navegar os rios, fundando povoados, aldeias e vilas, ao mesmo 

tempo em que foram cartografando as fronteiras portuguesa e espanhola na Amazônia. 

Tomando de empréstimo a metáfora do mosaico, em cuja técnica é possível juntar diversas 

formas, tamanhos, cores e texturas, pretendemos, ao buscar cacos e pedaços de escritas, 

esboçar um quadro da Amazônia urbana, em múltiplos flashes nas mais distintas escritas 

literárias. 

 

 

DUAS ALMAS EM REFLEXO: UMA LEITURA PARA OS CONTOS òA TERCEIRA 

MARGEM DO RIOó DE GUIMARìES ROSA E òO ESPELHOó DE MACHADO 

DE ASSIS 

 

Raquel Cristina Ribeiro Pedroso 

 

A òimagemó, elemento principal desta leitura para os contos òA terceira margem do rioó de 

Guimar«es Rosa e, òO espelhoó de Machado de Assis, chega-nos como marco no processo 

de autoconhecimento. A figura do menino que percebe a partida do pai para a òterceira 

margemó e o desvelamento de Jacobina pela vis«o de seu reflexo no espelho nos fazem 

buscar um resgate pelo òeuó escondido em meio a tantas m§scaras sociais. Ao aceitarmos a 

proposição do personagem de Machado de Assis, que afirma a existência de duas almas ð 

uma interior e outra exterior, é-nos necessário pactuar com uma dualidade de leitura entre 

o que é exposto e visível pelo reflexo da imagem no espelho e, o que fica recolhido, agindo 

na dualidade da configuração do sujeito. Rosa escreve com a força da imaginação ð um 

aprofundamento do Ser em que o sentido humano aparece misteriosamente insondável. 

Sua poética leva-nos ¨ contempla­«o do òeuó retorcido pelas tantas debilidades a que nos 

sujeita a sociedade de qualquer tempo e espaço. O jogo de imagens apresentadas ao leitor 

por uma terceira margem é de singular sensibilidade, e prova-nos que a essência humana 

está nos símbolos poéticos destinados ao deleite de apreciadoras leituras. O olhar de 

absoluta e instigante agudeza de Machado de Assis alcança a mais astuta minúcia social, a 

cada leitura a convicção de ver a denúncia nas letras de jornais oitocentistas de mazelas 

sociais disfarçadas em teorias da alma humana. Há uma medida entre o ideal e a 



 

representação dele diante do olhar do outro, e esta medida faz-se processo de formação da 

subjetividade. Em ambos os contos percebemos uma contínua construção refletida na 

mem·ria, e no que o òeuó do sujeito narrativo entende como um passo importante para a 

manutenção da vida. 

 

 

 "BECOS DA MINHA TERRA": EM CORA CORALINA  

 

Sandra Zanni 

 

Este estudo aborda a construção da memória na poesia de Cora Coralina e o 

desenvolvimento da verve poética ancorada em suas próprias reminiscências. Ao eleger os 

becos, na cidade de Goiás Velho, como lugares privilegiados em sua poesia, os utiliza como 

elementos de recurso poético para reedificar a cidade do seu tempo, dar a esta relevância 

histórica e visibilidade aos personagens destes locais denominados de obscuros e 

desvalidos, tratando esses espaços poéticos enquanto linguagem e metáfora para a sua 

própria vida. Dentre os questionamentos quanto à escolha do sujeito/objeto de estudo 

norteador desse trabalho, apenas uma certeza sobressaía: deslindar uma personalidade 

feminina brasileira que, com sua trajetória de vida e arte, tivesse se eternizado na memória 

do povo e contribuído para enriquecer o cotidiano nacional de maneira inspiradora e 

marcante. Na literatura, os poemas-prosa de Cora Coralina, nascida Anna Lins dos 

Guimarães Peixoto, despertou profundo interesse sobre a temática da memória, 

principalmente sobre memória social. Objetiva-se analisar, nas entrelinhas do discurso 

poético, a composição da escritora utilizando-se da memória como instrumento de registro 

e tradição de uma época. À luz de Maurice Halbwachs e Michel Pollak, trata-se de uma 

abordagem qualitativa, instrumentalizada por pesquisa bibliográfica e entrevistas 

semiestruturadas realizadas na cidade de Goiás, com moradores locais. Pretende-se 

questionar a concepção da memória produzida pelo museu " Casa de Cora Coralina" sobre 

a obra e vida da poetisa, que se avoca única e oficial, para reinterpretá-la e trazer à tona as 

outras memórias que forma silenciadas pelo discurso oficial.  

 

 

MAPEAMENTO E SISTEMATIZAÇÃO DE ACERVOS DOCUMENTAIS E 

ARTÍSTICOS NO BAIXO AMAZONAS: O PROJETO E A EXPERIÊNCIA 

 

Gleidys Meyre da Silva Maia 

 

A diversidade cultural da região do Baixo Amazonas, principalmente a cultura oral, a 

letrada, a mitologia indígena, negra e mestiça, conjugada com a música e as artes plásticas 

em geral, constituem elementos de uma possível identidade que a cada dia se revela na sua 

complexidade. Em função dessa diversidade cultural, esse projeto quer destacar a prática 

analítica voltada para as fontes primárias, considerando documentos manuscritos, 

bibliotecas particulares, obras literárias, correspondência entre colegas, depoimentos, 

material iconográfico, entrevistas, documentos de natureza privada, e até mesmo objetos 



 

pessoais de autores, artistas e intelectuais do Baixo Amazonas, a fim de traçar um perfil 

cultural identitário para a região. 

 

 

FRAGMENTOS DE HISTÓRIA EM TRAMAS DA MEMÓRIA ð UMA LEITURA EM 

LEITE DERRAMADO, DE CHICO BUARQUE 

 

Mirian Sumica Carneiro Reis 

 

Esta comunicação analisa as estratégias discursivas empenhadas na tessitura literária do 

romance Leite Derramado, de Chico Buarque, publicado em 2009. Através do relato de 

memórias do seu protagonista, a narrativa apresenta um jogo de espelhos em que se desvela 

um trabalho de citação, a partir dos quais ressoam as vozes de outros autores, textos, 

teorias, mas também da ruptura com uma historiografia tradicional e da derrocada de 

valores e ideologias para as quais nem o aspecto de criação da memória exemplar pode 

representar redenção. O principal objetivo é analisar as estratégias que caracterizam Leite 

Derramado como constructo metaficcional irônico, que rasura a história ao dialogar com 

textos fundadores de crítica da identidade patriarcal brasileira, como as obras de Gilberto 

Freyre, entre outros cientistas sociais; com a historiografia oficial; com a ironia e com o 

pastiche para marcar o anseio de restaurar uma identidade de família baseada no nome e no 

valor do indivíduo burguês que reivindica um berço, e com a própria literatura, cujos ecos 

ressoam na voz de um narrador que tenta construir uma narrativa autobiográfica. Esses 

aspectos são problematizados a partir do recorte que enfatiza as questões de identidade 

étnico-racial brasileira, forjada sob preconceitos que difundem mitos como o da 

òdemocracia racialó, nesse pa²s em que, como aponta L²lia Moritz Schwarcz, cada sujeito se 

revela como ònem preto, nem branco, muito pelo contr§rioó.  

 

 

LUGARES EM DANÇA ð LEMBRANÇAS E DESVÃOS NO CORPO DE BAILE DE 

GUIMARÃES ROSA 

 

Danilo Almeida Patrício 

 

Aos 7 anos de idade, no contexto rural de violências e expropriações de uma família pobre 

dos sertões brasileiros, o personagem Miguilim, após a morte do pai em uma briga, 

defronta-se com o fato de deixar o lugar, partir-se, situando-se entre a busca de outros 

anseios, como a Escola, e a realidade que supõe deixar: a mãe, os irmãos e a paisagem 

social da natureza, que é o lugar vivente e imagético onde se elabora a infância. O 

personagem tocará outra vez os sertões brasileiros na última narrativa do livro, Buriti, 

quando saído da cidade adentra as fazendas já como adulto, o Miguel. Vive conflito com o 

tempo diante das mudanças que não apreende, atravessado pelas marcas de lembranças que 

carrega e pelo que não consegue transformar em esquecimento. E os que ficaram quando 

Miguilim partiu? Os que se espalharam pelas outras 5 estórias, conhecidas pelo leitor no 

percurso de idas e vindas que deságua em Buriti? São caminhos elaborados esteticamente 

que contam as histórias vividas, terrenos do social, sedutoramente apresentados, que 



 

ganham forma na criação artística, externando ideias e provocando novas reflexões. Nesses 

trajetos de memórias são realizadas incursões sobre os caminhos que compõem as novelas 

de Corpo de Baile, publicadas por João Guimarães Rosa em 1956. A Proposta reflete sobre 

temporalidades históricas nas trajetórias dos personagens, no passear dos viventes escritos 

com expectativas: rememorações, que são movimentos envolvendo lembranças, desejos, 

esquecimentos e lacunas, para novas perguntas. Em movimento, o livro fala do escritor e 

de indivíduos que no Brasil estão na informalidade, com astúcias e invenções, valiosas 

diante de obst§culos e conflitos. Uma òliteratura-vidaó em oposi­«o a uma òliteratura de 

papeló, para recorrer ao que disse Guimarães Rosa em entrevista ao crítico alemão Günter 

Lorenz. É este vivido ð vozes, gestos, corpos ð imbricado à criação artística que se quer 

debater, no corpo de memórias que formam a Cultura, o corpus vivente.  

 

 

 

òO TEMPO E EUó: AUTOBIOGRAFIA E MEMORIALISMO NAS CONFIDÊNCIAS 

CASCUDIANAS 

 

Regina Lúcia Medeiros 

 

Esta comunicação apresenta uma leitura de "O Tempo e Eu: confidências e proposições", 

de Luís da Câmara Cascudo. Com linhas autobiográficas tecidas na maturidade de seu 

escritor, essa obra reúne textos que assumem o caráter confidencial e propositivo 

anunciado em seu subtítulo. No entanto, confundindo-se com a paisagem, Cascudo traça 

sua autobiografia com uma escrita em espiral que, sem perder o fio narrativo originário, 

traz para o centro do relato informações sobre a cidade, pondo, assim, numa relação de 

interdependência a sua existência e a vida da capital norte-rio-grandense. Dados relativos às 

circunstâncias do seu nascimento misturam-se às informações sobre o cotidiano da cidade, 

o traçado das ruas e as crenças dos seus contemporâneos. Dessa maneira, o modo de narrar 

cascudiano revela a interpenetração dos registros autobiográfico e memorialístico, que 

descentraliza o objeto da reflexão ð a história de uma vida individual ð para reger a 

narrativa dos acontecimentos sociais. Com o objetivo de discutir esse entrelaçamento de 

autobiografia e memorialismo, que aponta para um vaivém constante entre a instância do 

òEuó e a do òOutroó, utilizamos como pressupostos te·ricos as discuss»es de Miranda 

(1992), Ricïur (2007; 2010), Lecarme; Lecarme-Tabone (2004) e Lejeune (2008). 

 

 

AO SUL DO OLHAR - FIGURAÇÕES DO ESTRANGEIRO EM DOIS IRMÃOS, DE 

MILTON HATOUM  

 

Amilton José Freire de Queirós 

 

RESUMO: Narrativa guarnecida pela tradução de culturas híbridas, Dois irmãos (2000), de 

Milton Hatoum, joga o leitor dentro da trama das relações de contato entre América, Ásia 

e, Europa, cartografando a experiência de personagens que rompem as fronteiras do 

Líbano, Índia, Portugal e França para trilhar as veredas de uma porção do Brasil alcunhado 



 

de Manaus. O texto hatouniano será lido a partir do horizonte teórico-metodológico de 

estudiosos como Homi Bhabha, Eduard Said, Boaventura de Sousa Santos, Walter 

Mignolo, Julia Kristeva, Tzvetan Todorov, Tania Carvalhal, Zilá Bernd, Maria Zilda Cury e 

Marli Fantini. Conjugando esses caminhos de leitura, espera-se escavar, esmiuçar e 

intersectar trânsitos e recortes culturais de sete personagens que saem de suas pátrias 

imaginárias e se alojam na comarca cultural manaura para desvendar a potencialidade dos 

diálogos friccionais, adensando, ainda, a topografia do estrangeiro que viaja pelas dobras 

das zonas de contato panamazônicas, projetando marcas e marcos de múltiplas de 

alteridades em devir. Destarte, chega-se ao denominador comum de que a cartografia das 

travessias transculturais e interculturais do outro convoca um olhar crítico embalado pelo 

mapeamento dos laços de solidariedade e cooperação entre os imaginários culturais 

transatlânticos desenhados ao Sul da paisagem literária hatouniana.     

  

 

MEMÓRIA CULTURAL AFRICANA NO CONTO O SOL NASCEU NO POENTE, 

BOAVENTURA CARDOSO 

 

Maria Aparecida de Barros 

 

Boaventura Cardoso nasceu em Luanda, capital de Angola, em 26 de julho de 1944 e 

passou parte de sua infância e da vida adulta em Malange. Angola manteve-se refém da 

empresa capitalista no decorrer de quinhentos anos, obtendo a independência em 1975. É 

deste contexto a voz social do escritor, produtor de sete obras literárias, sendo Dizanga Dia 

Muenhu (1977), O Fogo da Fala (1980), A Morte do Velho Kipacaça (1987), O Signo do 

Fogo (1992), Maio Mês de Maria (1997), Mãe Materno Mar (2001) e Noites de Vigília 

(2012). As três primeiras são de contos, sendo as demais romances. Para este trabalho, 

selecionamos o conto O Sol nasceu no Poente, retirado de A Morte do Velho Kipacaça. A 

história em terceira pessoa se constitui pela memória, na valorização de saberes milenares, 

compostos pela tradição oral, com valoração da língua quimbundo, grupo etnolinguístico 

banto. Pelos contornos da memória o narrador, numa aguda expressão metafórica, faz 

emergir etapas de um cerimonial religioso de consagração à vida. Trata-se do nascimento 

de uma criança, nomeada Titico, que pelo artifício da linguagem estética, recoberta de 

símbolos, foca a trajetória de vida deste menino, desde o abrigo uterino até o vínculo com 

os deuses. Sob esta perspectiva, o presente artigo intenta analisar algumas das fases do rito 

de celebração de nascimento. 

 

 

ALFREDO E FLOREMUNDO: ARQUÉTIPO E MEMÓRIA NO ROMANCE OS 

HABITANTES 

 

Flavia Roberta Menezes de Souza 

 

O romance Os Habitantes (1976) de Dalcídio Jurandir (1909-1979) possui como um de 

seus aspectos singularizantes o longo diálogo que se estabelece entre os personagens 

Alfredo e Floremundo. O diálogo possibilita a leitura de arquétipos: o homem experiente 



 

(Floremundo) e o jovem aprendiz (Alfredo) trocam experiências de vida. O momento em 

que os dois se revelam um ao outro pela linguagem é entrelaçado pelas memórias dolorosas 

que ambos carregam consigo. Dessa forma, o presente estudo, por meia da descrição dos 

discursos direto, indireto e indireto livre (BAKHTIN,1986), tratará do diálogo como 

mecanismo de auto revelação do personagem e da memória, pois "somente na 

comunicação, na interação do homem com o homem revela-se o 'homem no homem' para 

outros ou para si mesmo" (BAKHTIN, 2010, p. 292). A relação arquetípica entre Alfredo e 

Floremundo é evidenciada ao passo que o diálogo se concretiza ao longo do romance. 

 

 

 

MEMÓRIA HISTÓRICA E COLETIVA: (RE)CONSTRUINDO TEIAS NA VILA 

CEARAZINHO  

 

Rafaella Contente Pereira da Costa 

 

O objetivo deste estudo direciona-se para a relação memória histórica e memória coletiva 

em narrativas da Vila Cearazinho no município de Bragança, Pará nos aspecto do trabalho 

e do consumo sob as perspectivas teóricas de Jacques Le Goff, Maurice Halbwachs e 

Michael Pollak. Com as narrativas é possível o entendimento das ênfases dadas a certas 

memórias e o silenciamento a outras que se expressam nos modos como a Vila repassa 

seus saberes pela oralidade. Nesta localidade, tais aspectos estão ligados com o ato de 

sobrevivência, oralidade, relações sociais e tradição. O estudo permitiu a compreensão de 

que diferentes memórias que estão inseridas no meio, bem como os sentidos dados a essas 

memórias que são compostas de elementos reais e simb·licos, constituem òas 

representa­»es do mundoó, as identidades. As mem·rias se mostraram importante 

instrumento no sentido de compreender como as pessoas coletivamente constroem e 

dinamizam processos sociais, como a subjetividade se expressa e como atribuem 

significado as situações sociais. 

 

 

 

O COTEJO DO DISCURSO TRÁGICO: O CORDEL PEQUENA HISTÓRIA DO 

CALDEIRÃO À GUISA DO ROMANCE POPULAR E O ROMANCE CALDEIRÃO  

 

Ana Claudia Veras Santos 

Martine Suzanne Kunz 

 

Neste trabalho propomos a análise literária entre a poética do cordel Pequena história do 

Caldeirão à guisa do romance popular, de Artur P. Alves e o enredo do romance Caldeirão, 

de Cláudio Aguiar. A partir do cotejo das referidas obras damos primazia ao discurso que 

se apresenta como trágico, quando o herói da narrativa vai da ventura ao infortúnio. Para 

isso, seguimos os pressupostos de Aristóteles (1992) e Vernant (2005). Outro aspecto que 

nos interessa é conferir se o conceito de Compagnon (1999) acerca do efeito de real é 

realizado entre as duas produções, com vistas a certificarmos se houve influência de uma 



 

literatura sobre a outra. Uma vez que Alves afirma na capa do seu cordel que sua obra foi 

inspirada no romance de Aguiar. Além disso, comparamos nessas obras aspectos 

semelhantes e divergentes de como verbalizaram os fatos referentes ao episódio ocorrido 

no sertão cearense nos idos de 1938. O cotejo entre os pontos de vista desses autores, cuja 

formação acadêmica pode vir a sugerir a escolha de um lado comum da história do 

Caldeirão para narrar, é apoiado na observação do nascer de um grupo de pesquisadores 

que denominamos de Geração de 1980. Entendemos que referido grupo se interessou em 

trazer à tona os desdobramentos da guerra das elites contra o povo que vivia nas terras do 

Caldeirão da Santa Cruz do Deserto, sob a acusação de que ali se praticava o comunismo. 

O Caldeirão seria uma segunda Canudos se não fosse desarticulado e tivesse preso seu 

líder, o beato José Lourenço. A culminância decorrente da intolerância da sociedade 

cearense foi de centenas de desterritorializados, mortes e destruição de projetos de vida, 

segundo consta nas narrativas apreciadas. Os autores aqui em reflexão fazem parte de uma 

geração cujas produções buscam legitimidade em trabalhos cuja assinatura lhes conferem 

credibilidade. É assim com Alves, o historiador e o advogado Aguiar. Ambos interessados 

em fazer vibrar a memória do Caldeirão sob forma de cordel e romance.  

 

 

FIGURAÇÕES DA ORALIDADE EM GUIMARÃES ROSA, MIA COUTO E 

NORBERTO KAXINAUWÁ 

 

Simone de Souza Lima 

 

Este trabalho propomos um encontro entre o Sertão Mineiro, Moçambique e a Amazônia. 

Geografias culturais e literárias que têm em comum a expressividade da língua portuguesa 

em interface com a oralidade, a mobilidade, a memória e os imaginários em permanente 

fricção e reconfiguração, a partir da relação dos sujeitos com a natureza. No livro de 

ensaios E se Obama fosse africano?, o moçambicano Mia Couto destaca o que, apenas 

aparentemente, nos parece uma obviedade. Ele afirma: As línguas servem para comunicar. 

Mas elas n«o apenas ôservemõ. Elas transcendem essa dimens«o funcional. ës vezes, as 

línguas fazem-nos seró. Como seres de linguagem, existimos nela [l²ngua], por ela somos 

atravessados a todo tempo. Nesse sentido, ® que òas l²nguas salvam-se se a cultura em que 

se inserem se mantiver din©micaó. Partindo desse pensamento de Mia Couto sobre a 

fecundidade das línguas, queremos salientar os choques esultantes de três linhas imaginárias 

peculiares à ação literária dos autores ð o Sertão Mineiro, a África moçambicana e a 

Amazônia brasileira. Três geografias que embora aparentemente dissonantes, são 

incrivelmente simétricas no desenho que delas nos dão seus autores, dentre as quais 

relevamos os renovadores aspectos estilísticos da língua em sua opção pela oralidade, a 

verticalidade do pensamento, a mobilidade dos personagens e das temáticas, o retorno 

nostálgico da tradicional forma de contar histórias, através de narradores testemunhas 

porosos. Para tal, colocamos em fricção uma constelação de saberes e ecologias oriundas 

das narrativas A menina de lá, de Guimarães Rosa; O rio das quatro luzes, de Mia Couto e 

Estória de meninos, de Tené Norberto Kaxinauwá. Esses textos serão lidos sob os aportes 

teórico-metodológicos do comparativismo solidário prospectivo e da teoria pós-colonial. 

    



 

 

NARRATIVAS MÍTICAS DA AMAZÔNIA PRESENTES NA OBRA LITERÁRIA 

òMACUNAĊMAó 

 

Ângela Maria Lima Muniz Marcos  

 

As narrativas míticas tornam-se a base da formação simbólica e cultural do homem da 

floresta e, é através delas que ao longo dos tempos, apresenta-se desse modo a Amazônia 

sob um ponto de vista poético e misterioso. Observa-se, ainda, nas narrativas históricas, 

nas lendárias, nos contos e nos mitos que povoam o imaginário amazônico, uma 

preocupação em demonstrar a estética da floresta, a relação entre homem e a natureza e, 

por sua vez, demonstrar uma visão transcendental entre natureza e o homem da natureza. 

Um dos exemplos de contribuição, por via do imaginário amazônico, com prestígio de 

marco literário brasileiro fala sobre o mito dos Macuxis: Macunaíma (1930), romance-

rapsódia escrito por Mário de Andrade, na segunda fase do Modernismo brasileiro. O autor 

utilizou as lendas e os mitos que povoam a Amazônia para criar e (re) criar sua obra 

literária. A partir das viagens que fez ao Norte e Nordeste, recolhendo materiais, o 

narrador-viajante registra tudo o que vê e ouve: as lendas, os cantos, a paisagem, 

experiências e situações humanas para explorar a realidade amazônica através do insólito e 

do mágico. Diante da importância dessa obra é relevante observar a maneira como o 

imaginário amazônico está representado no discurso de Macunaíma, observando quais 

mitos e lendas são narrados e quais os elementos que compõem a narrativa tais como 

sujeito, tempo, espaço e sua relação com este imaginário. É por este caminhar que se 

percorre a pesquisa e buscar-se-a apoiar-se em teóricos como Loureiro (2001), Proença 

(1978) e Eliade (1986) entre outros que como os citados possam contribuir 

significativamente para a pesquisa. 

 

 

TAMARA KAMENSZAIN E SYLVIA MOLLOY: NARRATIVAS ENTRELAÇADAS 

DE REALIDADE E FICÇÃO QUE TÊM "LUGAR" FORA DE SEU "LUGAR"  

 

Délcia Pereira Pombo 

 

Neste trabalho proponho estabelecer pontos em comum entre o poema "judeus" presente 

na obra O Gueto de Tamara Karmenszain, e a coletânea de textos presentes no livro Varia 

Imaginacion, de Sylvia Molloy. Ambas aproximam modos de viver e de falar na língua de 

origem e a mesclam com dois ou mais idiomas como características de sujeitos migrantes, 

que vivem em constante deslocamento, no intuito de estabelecer relações com a memória, a 

identidade a marca da migração dos sujeitos em constante trânsito nas esferas linguística, 

geográfica e temporal. Os usos que fazem da língua revelam em seus textos um pouco da 

própria "escrita de si" presentes no ato de narrar, para lembrar e se valem da linguagem 

para evocação de suas recordações e poder articular o que ainda está retido na memória. 

São escritoras latino-americanas que vivem e escrevem em outros países, mas retratam o 

passado vivido nos textos em estudo. Isso permite, na visão de Benjamin (citado por 

HERTOG, 2003, p. 23), desenvolver "uma concepção de tempo que, partindo do presente, 



 

traz o passado à atualidade do presente, o guarda, tomando por sua base a noção de 

Jetztzeit [agora] e lindando com o que denomina "rememoraçao" [Eingedenken]. Por sua 

vez, essa preservação da memória, essa conservação do passado, na perspectiva de Hartog, 

tem suas diretrizes fundamentais na dinâmica social corrente no tempo presente 

(HERTOG, 2013, p.152). Elas buscam em seu cotidiano, em sua vivência em uma 

sociedade marcada por passados presentes (HUYSSEN, 1992) suas identidades, segundo 

seu contexto histórico e cultural, cada qual de acordo com a experiência particular do 

"desenraizamento". Por meio dessa análise, na perspectiva dual do "dentro" e do 

"fora"pretende-se estabelecer uma ligação intrínseca de quem vivefora de seu país e 

consegue manter na produção literária a sensação de se estar não em um lugar, mas em um 

entre-lugar (SANTIAGO, 2004) do discurso latino americano.  

 

 

SESSÃO COORDENADA CRIAÇÃO LITERÁRIA E ESCRITA DE SI 

 

 

O AUTOR E SEU DUPLO: O NARRADOR AUTOFICCIONAL 

 

Bruno Lima Oliveira 

 

RESUMO: Bernardo Carvalho já declarou que o anseio do público por histórias baseadas 

em fatos reais foi a motivação encontrada para escrever Nove noites, romance em que o 

autor autoficcionaliza-se, mesclando experiências autobiográficas com ficção, tornando 

indecidíveis seus limites. Exemplar do crescente nicho editorial das escritas de si, esse 

romance é importante para averiguarmos aspectos que se mostram presentes na prosa de 

ficção da literatura brasileira contemporânea. O retorno do autor em uma sociedade do 

espetáculo, imagética e midiática, problematiza questões outrora estanques, como os 

conceitos de realidade e ficção. Nove noites convida-nos à reflexão sobre a possibilidade de 

se narrar a si mesmo, ou melhor, de se transformar em objeto literário, de modo a não ser 

uma narrativa autobiográfica clássica, tampouco uma obra ficcional tout court. Realidade e 

ficção convivem no mesmo universo textual, fundando uma realidade outra, estetizada. A 

fotografia do autor na orelha do livro de mãos dadas com um índio no Xingu - tal qual 

ocorre com um dos narradores do romance, que também possui uma vivência entre 

indígenas - é um dos signos extratextuais que colaboram para a mitificação autoral. 

Textualmente, um dos narradores é jornalista e bisneto do Marechal Rondon, como 

também o é o autor. Para melhor compreender o romance e a autoficção no cenário 

contemporâneo, as reflexões de Nietzsche sobre o dionisíaco e o apolíneo são bem-vindas 

e pertinentes. A discussão sobre o narrador autoficcional caminhará no sentido de mostrar 

que é possível apontar semelhanças entre autor e narrador apolineamente, haja vista que 

Apolo é o deus do brilho, da aparência e da ilusão; por outro lado, dionisiacamente, é 

impossível ao leitor discernir o que de fato é verídico e o que se situa no universo ficcional, 

pois Dioniso é o deus do caos. Nesse cenário de incertezas, vale a pena revisitar a teoria da 

narração e problematizá-la, de modo a levantar hipóteses para as escritas de si atuais. 

 

 



 

ÁGUA, AÇÚCAR E CO2 A MISTURA POÉTICA DA COCA-COLA 

 

Luiz Cesar Silva dos Santos 

 

O presente trabalho buscar discutir a inter-relação entre publicidade e literatura, como 

formas intrínsecas de comunicação e arte, ao discutir as semelhanças e as diferenças do 

fazer criativo-artístico da publicidade e do fazer artístico-criativo da literatura tomando por 

objeto de estudo a Coca-Cola. E assim, questionar conceitualmente como que um produto 

industrializado (Refrigerante) se transforma em um signo possuidor de um corpus 

imagético e sonoro com uma infinidade de significados e significantes, características 

presentes tanto na criação do texto publicitário como na criação do texto literário.  

 

 

ESCRITAS DE SI E MODULAÇÕES AUTORAIS EM MANOEL DE BARROS E 

ROBERVAL PEREYR 

 

José Rosa dos Santos Júnior 

 

A comunicação que se segue objetiva discutir acerca das modulações autorais, no âmbito da 

poética de Manoel de Barros e Roberval Pereyr. As discussões empreendidas, nesse estudo, 

encontram-se balizadas pelos prismas da autobiografia e da multiplicidade. No processo 

escritural de Manoel de Barros, poeta sul-mato-grossense, as memórias e reminiscências 

ocupam um lugar de destaque. São reminiscências autobiográficas de uma infância vivida 

no Pantanal, mas ressignificadas pelos ditames da imaginação criativa. Na constituição da 

poética de si, Manoel de Barros tece, por meio do espaço biográfico, a experiência 

cotidiana, mas igualmente um espetáculo, um efeito de realidade. Por outro lado, a obra 

poética de Roberval Pereyr é perpassada pelas diversas experiências acadêmicas, artísticas e 

ativistas do autor. Tais experiências fundamentalmente literárias, em um processo dinâmico 

e dialógico, forjam, no bojo do processo criativo do poeta, uma série de confluências e de 

migrações críticas, poéticas, metafóricas, conceituais e criativas entre as suas diversas áreas 

de atuação. Tudo isso faz com que Roberval Pereyr forje um texto, um tecido emaranhado 

onde concepção literária e crítica se deparam, repetidas vezes, costuradas e alinhavadas 

num mesmo tecido, numa mesma trama, dando prosseguimento ao fio condutor de um 

discurso que não interrompe o entrelaçamento da linguagem poética à metalinguagem, num 

depoimento contemporâneo e radical de criação artística autoconsciente e autorreflexiva. 

Nosso trabalho está pautado nos postulados teóricos de Cunha (1979), Lejeune (2008), 

Arfuch (2010), Foucault (2012), dentre outros. Dessa forma e diante do que foi exposto, 

nosso trabalho intenta refletir, de maneira sistemática, acerca das representações autorais na 

cena da contemporaneidade. 

 

 

 

 

 

 



 

ANDRÉ GIDE, ROLAND BARTHES E UM CERTO OLHAR SOBRE A ÁFRICA  

 

Renata Lopes Araújo 

 

Relatos das experiências de escritores franceses na África não são novidade. No caso das 

obras Amyntas de André Gide e Incidents de Roland Barthes, chama a um paradoxo 

bastante interessante: ao mesmo tempo em que ambos tiveram uma relação muito próxima 

com a África - Gide denunciou as atrocidades cometidas nas colônias francesas no Congo e 

no Chade; já Barthes uniu-se aos intelectuais do Marrocos durante as guerras pela 

independência - os dois escritores acreditam se tratar de um lugar no qual o pensamento dá 

lugar à pura sensualidade, onde o exercício da reflexão não parece ser possível. Seus 

encontros são geralmente permeados pela cultura europeia e, mais precisamente, francesa, e 

não chegam ao Outro diretamente, mas sempre tendo por intermediário uma visão pré-

estabelecida. Nessa comunicação, nossa intenção é não apenas a de estabelecer um paralelo 

entre os já citados textos, mas também de tentar compreender tal visão distanciada.  

  

 

MEMÓRIA: A RESTAURAÇÃO E O RECONHECIMENTO DA PERDA EM SÃO 

BERNARDO E DOM CASMURRO 

 

Heurisgleides Sousa Teixeira 

 

A rememoração, conceito-chave do pensamento de Walter Benjamin, é apresentada por 

Jeanne Marie Gagnebin (2007) num sentido equivalente a restauração. Se, de um lado, a 

rememora­«o presentifica o passado, revelando uma òvontade de regressoó, de outro revela 

o reconhecimento da perda, pois òs· ® restaurado o que foi destru²doó. A partir da 

discussão benjaminiana, propomos a aproximação de dois romances: Don Casmurro 

(1899) e São Bernardo (1934). As similaridades entre os dois textos nos permitem dizer que 

ambos são a narrativa em primeira pessoa de um homem que escreve sua própria história 

desde a sua origem. Ele conta como chegou a ser quem é e como conheceu e se casou com 

uma determinada mulher; nessa trama, estão envolvidos os períodos de sedução, 

casamento, ciúmes e ainda a morte dessa mulher. Chama a atenção sobretudo que esse 

homem esteja escrevendo um livro para registrar suas memórias, sua biografia. A discussão 

segue em uma linha que aborda a escrita em primeira pessoa como recurso que, ao dispor 

os acontecimentos em uma ordem temporal, cria uma relação de causa e consequência, tal 

como faz o historiador, e supõe encontrar no encadeamento uma explicação. No caso dos 

dois romances, essa restauração também reconhece a perda e a ação da história sobre o 

sujeito, que percebe sua mudança ao longo do período narrado. Nesse sentido, ainda é 

possível entrever uma busca pela definição do indivíduo e do que o constitui nesse ato de 

narrar, quando ambos os personagens percebem que a definição de si mesmos requer a 

percepção do que são eles enquanto indivíduos ð no sentido do indiviso, que mantém uma 

continuidade; mas o que já não são devido à própria ação do tempo e da sua história 

(JOBIM, 1996).  

 

 



 

MAX MARTINS E A IMAGEM: IMAGENS DE MAX MARTINS 

 

André Luis Valadares de Aquino 

 

Os òDi§riosó de Max Martins n«o se sabiam enquanto obra. S«o bem mais uma anti-obra, 

ou, paradoxalmente, um òAnti-retratoó. Ou uma obra inacabada, ²ntima e documental. Os 

diários são um registro do movimento do escrever, das obsessões do escrever, um 

documento que relata um relacionamento lúdico com a linguagem. Uma escrita sem 

fronteiras. Os diários podem ser uma anti-literatura. Assim mesmo, na òobraó de Max 

Martins: a palavra é pura imagem. De toda maneira, o poema de Max Martins (M/M) é já 

assinatura e traço de uma manipulação que deflagra um relacionamento pessoal com a 

linguagem, em ôCopul°teraó: òM/Wó. Assinatura semelhante esbo­ou Roland Barthes para 

falar do jogo de identidades entre Sarrasine e Zambinella em Balzac, òS/Zó. Max Martins, 

por isso, opera o apagamento do próprio nome. Como se distinguisse um autorretrato sem 

rosto, um òAnti-retratoó. Autobiografia sem pessoalidade. O apagamento dos tra­os que 

distinguem o próprio rosto. Um ruído indefinido. Eco que não aponta a origem. 

Estrategicamente, a sua assinatura, indicial de alguma presença, é produzida com o corpo, 

dejeto: òmijando e olhando para baixoó. Escrita-excreção. A minha operação de leitura 

destaca a relação de M/M com a imagem e com a imagem de si mesmo, a partir de uma 

prática semiológica do seu texto, principalmente em diálogo com os textos de R. Barthes.  

 

 

DIÁRIOS DA DOR: ANTÓNIO LOBO ANTUNES E ALBERTO DA CUNHA 

MELO 

 

Ermelinda Maria Araujo Ferreira 

 

Neste trabalho discutimos como algumas formas do confessionalismo literário 

contemporâneo podem ser compreendidas como narrativas do trauma. Focalizamos nossa 

atenção nas escritas autobiográficas e/ou autoficcionais de cunho testemunhal, relativas a 

eventos ligados à doença. O propósito é analisar esta produção no âmbito dos estudos de 

Humanidades Médicas, que vêm se consolidando nos interstícios da pesquisa médica e 

literária, movidos pelo propósito de restituir aos cursos de áreas científicas oportunidades 

de òsensibiliza­«oó atrav®s da arte. Vitimados pelo câncer em 2007, aos 65 anos, o 

português António Lobo Antunes e o brasileiro Alberto da Cunha Melo produziram duas 

obras de grande beleza e verdade: o diário Sôbolos rios que vão, e a coletânea poética O 

cão de olhos amarelos, respectivamente, onde a memória se articula ao desejo numa escrita 

do corpo e do afeto, que precisa purgar na palavra o indizível, e continuar.  

 

 

 

 

 

 



 

ESCRITA ÍNTIMA E EXPERIMENTAÇÃO LITERÁRIA NOS BLOGS ABSINTO-

ME SÓ E VAGO 

 

Jéssica de Souza Carneiro 

 

Do ponto de vista da linguagem, com base em narrativas hipertextuais, a webliteratura é 

presente e real. Isto é, há literatura na Internet e isso é indiscutível. No sentido de verificar 

os formatos de linguagem da webliteratura, analisaremos a escrita íntima que se manifesta 

nos blogs do ciberespaço, entendendo-a como prática literária típica da pós-modernidade. 

A blogosfera está repleta de escritores anônimos e nomeados, fictícios e reais, que 

encontram na rede um canal para externar gratuitamente suas produções. Para esta análise, 

elegemos os blogs Absinto-me só e Vago. Queremos demonstrar que, na Web, é possível 

encontrar um òoutroó liter§rio, o qual se constr·i a partir da subvers«o de fronteiras 

permitida pelo universo virtual. 

 

 

HAROLDO MARANHÃO: ENTRE FICÇÃO E REALIDADE 

 

Jonatas Alves da Silva 

 

Este trabalho é uma leitura comparativa de quatro obras do escritor paraense Haroldo 

Maranhão (1927-2004): Voo de Galinha (1978), Jogos Infantis (1986), Senhoras & 

Senhores (1989) e Querido Ivan (1998). Não pretende só comparar os estilos do autor, 

nem tampouco esgotar todos os textos das obras em questão, contudo delinear as 

convergências entre as três primeiras obras com a última, no tocante às fronteiras do 

ficcional com o não ficcional. Não se quer aqui unicamente assinalar quais partes das obras 

coincidem com passagens da vida do autor, mas mostrar como o autor se vale de suas 

lembranças, seja de uma que tenha protagonizado ou simplesmente de uma história ouvida 

na infância, para compor suas obras de ficção. A comparação serve para evidenciar as 

fronteiras de um livro com outros, ou mesmo com histórias ainda não escritas, histórias 

orais. Também é útil para esclarecer um dos modos de produção do escritor paraense: a 

recriação ou criação a partir do real. Para tanto o trabalho de se vale principalmente dos 

estudos de Wolfgang Iser (1983) e Luis Costa Lima (1986) sobre essência do ficcional. 

 

 

 

CAROLINA MARIA DE JESUS RUA A, BARRACÃO NÚMERO 9, CANINDÉ, E A 

ESCRITA DE NÓS 

 

Sandra Maria Job 

 

O quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus, é uma obra que 

tem suscitado trabalhos sobre a mesma ser ou não literatura, dado o seu caráter 

autobiográfico. Neste contexto, este trabalho vem para somar-se a estas discussões de 

firma breve, visto que o objetivo principal é analisar a representação social e literária das 



 

mulheres negras no Brasil em meados do século passado, a partir de escrita de si presente 

nesta obra. O intuito é fazer um paralelo entre a representação constante no texto e a 

situação social da mulher negra naquele período como forma de entender o passado para, 

se necessário, melhoramos o presente. Para tanto, parte-se de uma pesquisa bibliográfica 

cujo amparo teórico se centra em Nascimento (2006), Dalcastagnè (s.d.), Carneiro (1994), 

entre outros. Tal pesquisa revelou, entre outros aspectos, que a escrita de si, tão presente 

nos textos das escritoras afro-brasileiras, nem sempre destitui os mesmos de òpoesiaó e que 

as peculiaridades encontradas nas representações da mulher negra ratificam a necessidade 

da junção de gênero, raça e classe quando se trata de discutir a questão da mulher no Brasil.  

 

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA E INFÂNCIA  

 

 

AS FADAS REVISITADAS 

 

Ana Maria Zanoni 

 

Em òO direito ¨ literaturaó (1995), Candido afirma ser a literatura um dos direitos 

humanos, ou seja, um bem incompressível, por ser ela um dos fatores de humanização, 

propício à aquisição de hábitos essenciais, como: reflexão , conhecimento, senso critico etc. 

O processo de humanização, promovido pela fruição literária, ocorre porque a literatura 

atua no subconsciente e no inconsciente e, portanto, n«o se trata de òuma experi°ncia 

inofensiva, mas uma aventura que pode causar problemas psíquicos e morais, como 

acontece com a pr·pria vida, da qual ® imagem e transfigura­«oó. (Candido, 1995, p.175). 

Mediante o exposto, este trabalho tem por objetivo efetuar uma análise comparada de 

versões do conto Cinderela, embasada nos estudos de Propp( 1997), Cashdan (2000), 

Bettelheim (2002), a fim de demonstrar como as adaptações podem prejudicar a 

compreensão da significação e gerar desinteresse pela leitura.  

 

 

 

A INFÂNCIA E A FAMÍLIA NOS ROMANCES O QUINZE E VIDAS SECAS 

 

Margarida Pontes Timbó 

 

RESUMO: Esta proposta de comunicação apoia-se nas categorias de infância e família 

compreendidas em duas narrativas: O Quinze de Rachel de Queiroz (1930) e Vidas Secas 

de Graciliano Ramos (1938). Segundo a historiografia literária, essas obras estão situadas no 

Romance de 30 do Nordeste brasileiro, período literário que exige muita reflexão crítica. O 

estudo teórico-bibliográfico pautou-se no pensamento de Ariès (1981), Bueno (2006), 

Kohan (2005), Resende (1988), Süssekind (1984), dentre outros. No romance O Quinze, 

observamos na figura do pai uma luta incansável pela sobrevivência dos filhos, porém a 

infância sempre aparece atrelada à iminência da morte; em Vidas Secas analisamos uma 



 

relação hierárquica, entre os membros da família, capaz de particularizar as infâncias ali 

representadas. Como tratam-se de romances que apresentam um projeto político e estético 

específicos, essa discussão pretendeu esboçar um pequeno traço acerca da infância e da 

família nas letras brasileiras durante a década de 30. Este trabalho pode ser considerado 

como resultado parcial de nossa pesquisa de tese. Portanto, elaboramos as mais variadas 

reflexões ao explorar os textos literários de nosso estudo em diferentes perspectivas. 

 

 

INFÂNCIA DESNUDA: TRAJETÓRIA RESISTENTE EM BELÉM DO GRÃO 

PARÁ 

 

Ivone dos Santos Veloso 

 

No romance Belém do GrãoðPará (1960), de Dalcídio Jurandir, é observável as ruinas 

deixadas pela decadência de um ciclo econômico que anunciava o progresso na Amazônia. 

Nessa perspectiva, podemos pensar que os personagens infantis surgem nessa narrativa 

como figuras metonímicas do desnudamento que apontam para a condição de exceção em 

vivem/resistem os que estão à margem de qualquer privilégio no contexto amazônico pós-

Belle époque. Para conformar esse olhar sobre a obra dalcidiana , tomo como chaves de 

leitura as ideias de Giorgio Agamben sobre Vida Nua, bem como as considerações sobre 

resistência de Alfredo Bosi. 

 

 

LEITURAS E CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS EM QUATRO ESCOLAS RURAIS DE 

CURAÇÁ-BA. OS ALUNOS SÃO BEM-VINDOS À IMAGINAÇÃO ÀS MARGENS 

DO RIO SÃO FRANCISCO 

 

Patrícia Pereira Alves 

 

A Educação do Campo, em nosso país, ainda conta com reduzido rendimento escolar e 

ausência de formação de professores, voltada às necessidades educacionais do campo. 

Dessa forma, entendemos que a leitura realizada neste ambiente, incentiva o hábito da 

leitura e melhora a aprendizagem. Assim, este Projeto de Extensão teve o objetivo de 

incentivar o hábito da leitura, através de situações e vivências de leitura e contação de 

histórias, em quatro escolas: Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Nossa Senhora 

Aparecida, São José e Santa Rita, localizadas na zona rural, às margens do Rio São 

Francisco, no município de Curaçá-BA. O projeto realizou uma campanha de arrecadação 

de livros, que envolveu editoras, filhos de funcionários do Instituto Federal, divulgações na 

televisão e distribuição de cartazes na região. Em outubro de 2013 estivemos da BIENAL 

do livro em Recife-PE, solicitando doações às editoras. Nos dias 18 e 19 de junho de 2013, 

em Curaçá-BA, foi realizado um curso intitulado: LEITURA E CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS, OS ALUNOS SÃO BEM-VINDOS À IMAGINAÇÃO, com carga horária 

de 20 horas, para 40 professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Na 

oportunidade, os professores puderam confeccionar instrumentos de contação, ouvir 

muitas histórias e receberam o Caderno Didático, com fundamentação teórica e sugestões 



 

práticas sobre o tema. Nas escolas foram realizadas com os alunos, sessões de contação de 

histórias e outras atividades artísticas. Na campanha foram arrecadados cerca de 400 

materiais entre livros infantis, gibis e revistas, todo material já foi entregue às escolas, os 

alunos levam para casa em forma de empréstimo e as escolas elaboram projetos de leitura.  

 

 

MULHERES FIANDEIRAS NO PONTO A PONTO: A ARTE DE CONTAR 

HISTÓRIAS NAS VOZES QUE TECEM TEXTOS E NAS MÃOS QUE TECEM 

TÊXTEIS 

 

Adrine Motley Santana (UFPA) 

 

 Este estudo busca compreender a arte de contar histórias, prática primordial para a 

infância, por meio das vozes femininas presentes na obra literária considerada como 

Literatura Infanto-Juvenil intitulada Ponto a Ponto da autora Ana Maria Machado. São 

narrativas de mulheres em que se sugere uma relação do tecer têxteis com a tessitura dos 

textos e a possibilidade de criar novas tramas. São histórias provenientes de um fiapo de 

voz que já havia ouvido de outros fiapos de voz. Dessa forma, essa tradição oral que 

repassa de geração em geração experiências cria uma atmosfera de magia e encanto que se 

estabelece no momento do contar. Ela é capaz de aguçar o imaginário infantil; despertar a 

busca do querer mais, o livro, hoje suporte para muitas narrativas formando leitores 

amantes da palavra; refletir sobre as ideologias de opressão contribuindo para a criação de 

uma contracultura com pensamentos mais democráticos. Desse modo, busco apoio de 

outras vozes para corroborar minhas idéias como as de Paul Zumthor que estuda o 

fenômeno da voz; de Walter Benjamin que reflete sobre os narradores; de Mikhail Bakhtin 

nos discursos de polifonia; das autoras Fanny Abramovich, Regina Machado, Ana Maria 

Machado, Heloisa Prieto que discutem a relação da arte de contar histórias com a infância, 

da autora Marina Warner que aborda o tema das mulheres como responsáveis pela difusão 

das narrativas e como resistência a ordem machista pré-estabelecida. Portanto, procuro 

refletir sobre o fenômeno da voz e suas contribuições para a sociedade, especificamente 

para o público infantil e para as mulheres como fator de resistência. 

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA E SUAS INTERFACES 

 

 

FICÇÃO E HISTÓRIA EM ROBERTO BOLAÑO E W. G. SEBALD 

 

Nadier Pereira dos Santos 

 

Na Poética, Aristóteles já problematiza a relação entre poesia e história ao afirmar a 

superioridade da primeira, que confere uma lógica causal a uma ordenação de 

acontecimentos, sobre a segunda, condenada a apresentar os acontecimentos segundo a 

desordem empírica deles. Também é verdade, como afirma o filósofo francês Jacques 

Rancière, que a ficção de um escritor como Balzac pode permitir a leitura de uma época e 



 

de uma sociedade a partir dos traços, vestimentas ou gestos de um indivíduo qualquer. 

Tendo em vista essa discussão, o trabalho tem por objetivo pensar de que maneira a ficção 

se relaciona com os discursos históricos. Para tanto, partindo de análises realizadas por 

Michel Foucault e Roland Barthes, que problematizam os discursos históricos e os 

desqualificam em suas tentativas de se mostrarem meramente objetivos, totalizantes ou 

dotados de significações teleológicas, buscar-se-á em alguns textos de ficção do alemão W. 

G. Sebald e do chileno Roberto Bolaño como os dois autores tratam violentos 

acontecimentos históricos do século XX por meio da especificidade da ficção e as 

possibilidades que abrem para repensar a racionalidade histórica e social estabelecida. 

Finalmente, a partir de Rancière, o trabalho tenta compreender como a ficção pode 

dramatizar a História e construir estruturas inteligíveis capazes de competir com 

interpretações privilegiadas e possibilitar mudanças na percepção da realidade.   

 

 

ANA KARÊNINA: DA PÁGINA À TELA  

 

Carlos Francisco de Morais 

 

Esta comunicação é fruto parcial de uma pesquisa atualmente em desenvolvimento, que 

tem como objetivo investigar as ligações do cinema do século XX com o romance do 

século XIX. Dessa maneira, temos pesquisado como algumas das maiores obras da 

produção romanesca oitocentista têm servido como ponto de partida para um sem número 

de obras cinematográficas, como exemplificam as seis versões de "Vanity fair", de 

Thackeray, as oito de "Madame Bovary", de Flaubert, e as treze de "Ana Karênina", de 

Tolstoy já realizadas por cineastas de países tão variados com Estados Unidos, Rússia, 

França, Finlândia, Alemanha e Argentina. Neste trabalho, o objeto de estudo é justamente 

o romance de Tolstoy, cuja notoriedade entre as grandes obras do século XIX é refletida na 

atração que, continuamente, despertou em cineastas, desde o nascimento da sétima arte até 

os dias de hoje. Especificamente, aqui se objetiva pesquisar, comparativamente, como dois 

dos episódios capitais da narrativa de "Ana Karênina" foram representados nos filmes de 

mesmo título dirigidos por Clarence Brown, em 1935 (com Greta Garbo e Fredric March 

como protagonistas), e por Julien Duvivier, em 1948 (com Vivien Leigh e Ralph 

Richardson à frente do elenco). Os episódios aos quais nos referimos são o baile (capítulos 

XXII e XXIII da Primeira Parte) e a corrida de cavalos (capítulo XXV da Segunda Parte). 

Para tal, utilizaremos como base teórica as categorias relacionadas à adaptação 

cinematográfica de obras literárias (tradução, hipertextualidade, reciclagem) utilizadas por 

Diniz (2005) para sumariar os estudos na área conduzidos por autores como Bazin, 

Chatman, McFarlane e Genette, ao longo dos últimos sessenta anos.  

 

 

 

 

 

 

 



 

O ILETRADO/LETRADO VILOSO, DE FRANCISCO J. C. DANTAS 

 

Humberto Hermenegildo de Araújo 

 

RESUMO: Leitura da novela Cabo Josino Viloso (2005), de autoria de Francisco J. C. 

Dantas, cujo texto retoma a longa tradição das questões regionais na literatura brasileira e, 

sobretudo, incorpora na personagem principal a figura do malandro, de não menos longo 

percurso literário. Nas duas apropriações, em que são revisitadas as tradições da 

malandragem e do regionalismo, a elaboração formal (estrutural e estilística) responde a um 

refinamento técnico nos moldes do que verificou Antonio Candido após a leitura da obra 

de Guimar«es Rosa. Neste caso, por®m, n«o acontece o òdescarnamentoó dos tra­os 

pitorescos. Antes, verifica-se a sua presença ostensiva, estrutural, no texto. Trata-se de um 

dado essencial para a vis«o do narrador, que v° no Cabo o òoutroó com quem, no entanto, 

tem afinidades e em quem reencontra, nas suas voltas ao seio familiar, a província. Tal 

problemática sugere uma leitura do texto de Francisco Dantas como uma paródia dos 

nossos anti-heróis literários ð populares, regionais, picarescos ð na periferia. A publicação 

da novela, no contexto da literatura contemporânea, reitera a permanência dos temas 

regionais como aspecto de confronto à modernidade e se apresenta como um desafio à 

compreensão de uma personagem que se pretende letrada na sua trajetória de vida.  

 

 

FICÇÃO, HISTÓRIA E SOCIEDADE EM ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA E 

ENSAIO SOBRE A LUCIDEZ 

 

Haidê Silva 

 

O objetivo do presente trabalho é analisar de que forma Ficção, História e Sociedade se 

relacionam nesses dois romances de José Saramago. O autor, em Ensaio sobre a lucidez, 

retoma personagens e acontecimentos já narrados na sua obra anterior, ou seja, Ensaio 

sobre a cegueira. E dessa forma, no di§logo entre as obras, talvez a òcegueira brancaó e o 

voto òem brancoó constituam met§foras capazes de nos conduzir a uma poss²vel rela­«o 

entre Ficção, História e Sociedade nos dois romances. 

 

 

CÂMARA CASCUDO: LEITURA E DIVULGAÇÃO DE OBRAS E ESCRITORES 

ESTRANGEIROS NOS ANOS DE 1920 

 

José Luiz Ferreira 

 

A partir da leitura dos textos esparsos publicados por Luís da Câmara Cascudo, nos jornais 

natalenses A Imprensa e A República, ao longo dos anos 1920, principalmente aqueles 

cujas temáticas se dão em torno da leitura e divulgação de obras de escritores estrangeiros, 

podemos compreender o modo como temas e tensões dominantes na conjuntura mundial 

e brasileira caracterizam situações nas quais as tradições regionais interagem no processo de 

construção de um sistema literário nacional. Analisar as tensões daí resultantes, no âmbito 



 

dos estudos atuais, em que se impõem como necessidade as questões transnacionais, 

significa colaborar com o esforço intelectual para compreender a própria 

contemporaneidade a partir da análise de um passado que, se não é recente, foi 

determinante para os caminhos da cultura e da literatura brasileiras, nos quais ainda se dão 

muitos dos passos do sistema literário em vigência. Nesse sentido, importa saber quais são 

os posicionamentos assumidos por Câmara Cascudo naquele momento, uma vez que ele 

figurou, na capital potiguar dos anos de 1920, como um dos principais articuladores do 

ambiente intelectual que foi capaz de discutir as ideias culturais e literárias em voga naquele 

momento, tanto no Brasil como numa conjuntura mais geral, fato que habilitou tanto a 

intelectualidade e a produção literária local ao processo de discussão da moderna literatura 

brasileira. 

 

 

CONVERSA PELO JORNAL: CORRESPONDÊNCIA ENTRE CYRO TAVARES E 

ADELLE DE OLIVEIRA  

 

Edna Maria Rangel Sá 

 

A presente pesquisa intenta discutir a breve correspondência trocada entre Cyro Tavares, 

jovem jornalista residente em Natal, capital do Rio Grande do Norte, e Adelle de Oliveira, 

jovem poetiza e professora residente no interior do Estado. Essa correspondência, que 

circula em um jornal natalense de 11 de janeiro a 22 de fevereiro 1904, é a gênese do Jornal 

manuscrito "O Sonho", que circula em Ceará-Mirim, interior do Rio Grande do Norte, de 

1905 a 1910. É a partir dessa breve discussão, escrita através das cartas sonetos e publicada 

semanalmente no jornal, que a poetiza percebe a força que tem um texto publicado num 

jornal àquela época e cria, na sua cidade, um jornal manuscrito. Os dois jovens, que travam 

uma acirrada discussão, através das catas sonetos, acompanhada com interesse pelo público 

leitor, nunca chegaram a se conhecer pessoalmente. Ele morre, em Natal, um ano depois, 

de tuberculose, e ela vive até a velhice em Ceará-Mirim, interior do estado.    

 

 

A HISPANIDADE EM CÂMARA CASCUDO: ENCONTROS E DIÁLOGOS 

 
Joatan David Ferreira de Medeiros 

 
Num esforço de regionalização e universalização da cultura, a obra de Luis da Câmara 

Cascudo, construída a partir de uma grande rede de especializações, nos conduz pelos 

horizontes mais diversos. Este trabalho propõe uma reflexão sobre os encontros e diálogos 

do escritor potiguar com o mundo hispânico. Parte, assim, de acontecimentos da sua vida, 

bem como de registros em livros, periódicos e cartas que refletem sua aproximação com as 

tradições, as letras, os povos e com a atividade intelectual das nações de língua espanhola. 

Verificou-se que no seu exercício de leitura, crítica literária, traduções, correspondências e 



 

ensaios Câmara Cascudo discutiu e divulgou temas do orbe hispânico, ao passo que 

projetou o dado local numa perspectiva transnacional. Um primeiro contato com esse 

material permitiu estabelecer relações no que diz respeito à dinâmica de sociabilização e 

integração entre ele e os artistas e intelectuais nacionais e estrangeiros.  

 

AS FORMAS CURVAS NA POESIA DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 

 
Carlos Eduardo Galvão Barbosa 

 
Na poesia de Drummond, as coisas curvas partilham com as òcoisas findasó, o espaço 

problemático em que transita uma figura ð o gauche ð cujo percurso existencial se 

distingue, como observou Silviano Santiago (2006, p. 81), pela experiência do desajuste. 

Atraído pelas formas curvas que balizam seu itinerário ð do sapato de Fulana ¨ òcurva 

perigosa dos cinquentaó, passando pela curva da escada ou do ombro de um filho que n«o 

chegou a nascer ð, o gauche caminha por sua conta e risco ao largo (ou à margem) de um 

campo perceptivo dominado pela ògeometriza­«o do espa­oó que imp»e ¨ atividade do 

òolho ocidental ð ocidentalizado, ocidentalizanteó (LAPLANTINE, 1996, p. 12), seu 

andamento poss²vel. £, portanto, problem§tica, nessas condi­»es, para o sujeito òmarginaló 

que é o gauche, qualquer tentativa de habitar esse campo, de se desvencilhar das 

convenções que o enquadram rigidamente e se tornam empecilhos para sua livre 

exploração. Sob esse aspecto, a predileção do gauche pelas formas curvas é proporcional ao 

sentimento que ele experimenta, como sujeito que, ao mesmo tempo, intui que òa vida ® 

redondaó (BACHELARD, 1978, p. 349), encena dentro de si uma plenitude imagin§ria e se 

defronta com as arestas de um real òangulosoó, hostil e prec§rio, porque necessariamente 

desproporcional ao seu desejo. Nesta reflexão de natureza temática, pretendemos começar 

a responder, ainda que brevemente, às seguintes indagações: que movimento fundamental 

determina a predileção de Drummond pelas coisas curvas, convertidas, para o gauche, em 

objeto de sua experiência? Que tropismo constitutivo da persona lírica que protagoniza sua 

poesia é a um só tempo cifrado e desvelado por elas? De que maneira, enfim, as inflexões 

propiciadas pela onipresença das formas curvas sinalizam, para o gauche, a função 

ontol·gica da poesia, òque ® a busca do ser debaixo dos signosó (BONNEFOY, 1993, p. 

23)? 

 

UM TćXI PARA VIENA DõćUSTRIA, NOTAS SOBRE LITERATURA E 

PSICANÁLISE 

Leila Silva de Jesus 

 
 
A criação artística seduz pela estética e desperta prazeres e percepções únicas em cada 

contemplador. A literatura, por exemplo, é produtora de sentidos, vivências e diálogos 

manifestos pela linguagem, que transfigura o real, ressignificando-o e reescrevendo-o. A 



 

psicanálise é de fundamental importância para entender a origem e como se constrói o 

processo criativo e a manifestação do inconsciente, do artista e do leitor/espectador. Nesse 

sentido, apresentar o romance Um t§xi para Viena dõćustria e mostrar o que impulsiona 

um escritor criativo e como a figura do narrador do romance é construído pelo 

inconsciente do artista, é enveredar pela literatura para estabelecer um diálogo com a 

psicanálise. O texto literário é usado para ilustrar como as fantasias e devaneios se adaptam, 

alteram as situações e recebe delas uma impressão, fixando novas maneiras de perceber e 

sentir o mundo. Para embasar tal análise, foram tomados como aporte teórico os textos 

Escritores criativos e devaneios, O inconsciente e A psicologia dos processos oníricos do 

psicanalista Sigmund Freud e A morte do autor do crítico literário Roland Barthes.  

 

ARTHUR RIMBAUD E CECÍLIA MEIRELES: A VIDA COMPARADA 

 
Fernanda Pinheiro Arruda 

 
Meu ponto de partida para este trabalho é o resultado de pesquisas realizadas durante a 

disciplina Estudos do Poema, cursada no Mestrado de Estudos Literários da UFPA. 

Demonstrarei os mecanismos necessários para uma análise crítica-literária e um exemplo 

prático comparativista entre dois poemas dos poetas Arthur Rimbaud e Cecília Meireles, 

respectivamente: òO adormecido no valeó e òRetratoó. Usarei como base os textos de Ren® 

Wellek & Austin Warren Teoria literária, criticismo literário e história literária, e de Alfredo 

Bosi A interpretação da obra literária. Nestes poemas, comparo as semelhanças e diferenças 

quanto ao tópico literária da Vida e a posição de cada eu-lírico acerca dela.  

 

A CONSTRUÇÃO DO TEMPO NO ROMANCE E NA MINISSÉRIE GRANDE 

SERTÃO:VEREDAS 

Tamiris Batista Leite 

 

A extensão do romance Grande sertão: veredas, a não-linearidade, fundamentalmente na 

parte inicial, as inserções das narrativas de enclave, a voz de um narrador que fala de si 

próprio e que, na tentativa de refletir sobre a existência, profere um discurso cheio de 

incursões ao passado são fatores atrelados ao desafio do processo de adaptação. Nos 

direcionamos para o movimento em direção ao passado e em direção ao futuro, sobre o 

qual está alicer­ado o romance, apontando a exist°ncia de diferentes ògrausó de passado e 

da inser­«o de tempos independentes atrav®s das narrativas de òenclaveó. Romance, 

minissérie e roteiro são nossos objetos de pesquisa centrais durante o desvelamento das 

técnicas empregadas na combinação dos diferentes tempos das narrativas literária e 

televisual. Muitas outras linguagens entram em consonância no processo de adaptação: a 

linguagem da câmera com suas angulações e movimentos, a linguagem falada, a linguagem 

corporal, a linguagem musical, a linguagem icônica, os ruídos e os efeitos sonoros. Para a 



 

análise das sequências da minissérie, selecionadas e analisadas comparativamente às 

sequências literárias, também levaremos em consideração os estudos de Linda Cahir (2006), 

Julie Sanders (2006), Mireia Aragay (2005) e Sarah Cardwell (2002). 

 

CINEMA, POESIA E CULTURA NA CRÔNICA DE ANTÔNIO GIRÃO BARROSO 

 
Marcelo Magalhães Leitão 

 
As crônicas que trataram do cinema e de sua experiência, desde o início do século XX 

brasileiro, revelam aspectos sensíveis de mudanças culturais que contribuiriam para a 

definição de uma arte modernista. Mário de Andrade, na década definidora de 1920, 

refletira acerca do cinema e sua recepção, assim como sobre as contribuições da linguagem 

cinematográfica para uma poética modernista. Nosso estudo pretenderá debruçar-se sobre 

as crônicas de cinema escritas por Antônio Girão Barroso (1914-1990), poeta que 

protagonizou os principais lances do estabelecimento do "estado de espírito" modernista 

no Ceará. Além do levantamento de crônicas publicadas em jornais e revistas da capital 

cearense, pretenderemos relacionar a elas a produção poética em que se registram reflexos, 

culturais e poéticos, da experiência com a imagem em movimento. As relações entre a 

linguagem cinematográfica e as perspectivas de uma poética radicalmente inovadora, assim 

como o registro das mudanças culturais provocadas pelo fascínio do cinema ocuparão, 

portanto, o foco luminoso de nosso estudo. O material pesquisado no Acervo do Escritor 

Cearense (UFC), em que se encontra parte do espólio literário de Antônio Girão Barroso, 

será fundamental para o aprofundamento de nossa pesquisa. 

 

TRAJETOS DE UM FAUNO Ĭ TRADU¢íES INTERSEMIĎTICAS ENTRE 

LITERATURA, PINTURA, MÚSICA, DANÇA E CINEMA 

 

Livia Lopes Barbosa 

 

A tradução intersemiótica é antiga prática: buscar a transposição de uma ideia em meios 

diferentes, mantendo o espírito daquilo que se quer dizer, a despeito da variedade de 

linguagens pelas quais essa ideia deva transitar, constitui aspiração sempre renovada. Não 

foram poucos os teóricos e críticos de arte, aí incluída a literária, a se debruçarem sobre a 

questão, dentre eles, Walter Benjamin, no seu A Tarefa do Tradutor e Um trabalho que se 

proponha a estudar relações sistêmicas dessa natureza tem plena ciência do qual vão é 

tentar apreender um òtal qualó, dispondo-se realisticamente não à busca do literal, mas a 

uma investigação de elementos sígnicos utilizados em cada linguagem como referentes 

significativos, que sejam fi®is n«o ao òcorpoó, mas à ideia que por eles desliza, multiforme, 

sem descaracterizar-se. Públio Ovídio Nasão (43 a.C-18 d.C), poeta latino, escreveu os 



 

versos do Metamorphoseon Libri, dedicando-os à transformação, considerado o poema 

mais importante da tradição greco-romana, objeto de inúmeras traduções e de inspiração 

para vários artistas. Da obra ovidiana, este estudo concentrar-se-á no Livro I-XVIII, mais 

exatamente no episódio que trata da paixão do deus Pã pela ninfa Syrinx, como ponto 

inicial de apreciação da cadeia semiótica que a partir daí se estabelece, via recriações 

dialogais entre obras de autores de diversas épocas e linguagens, servindo-se da figura do 

fauno como operador intersemiótico e buscando identificar que elementos sígnicos foram 

mobilizados pelos artistas em questão, para significar o fauno e seus atributos, ecoando o 

mito recolhido por Ovídio. Serão apreciadas as relações entre este poema narrativo e o 

modo como foi traduzido (ou transformado), constituindo algumas das contas do òcolaró 

intersemiótico presentes no trabalho do pintor Boucher (1759), no poema de Mallarmé 

(1876), no prelúdio de Debussy (1894), na coreografia de Nijinsky (1912) e, mais adiante, 

no episódio do filme de animação de Bozzetto (1976). 

 

A ESTÉTICA DO FILOSOFAR NAS TEORIAS ROMÂNTICAS: ROMANTISMO DE 

JENA E ROMANTISMOS INGLÊS 

 
Sueli C. Moura 

 
O ensaio pretende traçar alguns paralelos entre a teoria da forma, como pensada pelos 

românticos de Jena, com base na noção da reflexividade do pensamento e as teorias da 

expressividade do romantismo inglês. Para os alemães, o infinito se inscreve na obra de arte 

na medida em que esta é o suporte de um pensar sem fim, extraindo do ato de filosofar 

qualquer pretensão a uma fundação, o que faz deste ato uma atividade infinita (Manfred 

Frank). É no desdobrar infinito do pensamento que se conforma a forma. Em contraste, na 

estética do romantismo inglês, em suas teorias da expressividade, o pressuposto da obra de 

arte, sobretudo da poesia, é que o sentimento, e não o pensamento, é a atividade que se 

desenvolve infinitamente. Wordsworth a descreve no seu prefácio às Lyrical Ballads: good 

poetry is the spontaneous overflow of powerful feelings ð a poesia é o transbordamento 

espontâneo de emoções.  O Eu é não apenas o suporte da poesia como também o seu 

fundamento. O poetar deixa de ser um filosofar, na acepção primeiro romântica, para ser a 

atividade precípua da imaginação poética, que compõe seus arranjos numa variedade 

infinita de formas. A teoria romântica inglesa faz uso de diversas metáforas da mente (M. 

H. Abrams) para descrever a atividade poética, que se processa no eu marcado por uma 

indeterminação. Esse traço também confere ao romantismo inglês o caráter de infinitude 

que é próprio do romantismo alemão (Jena). A revolução copernicana empreendida por 

Kant é o fulcro de energia das duas vertentes românticas, realçando o caráter gnosiológico 

da estética e seu aspecto construtivista, desde que a mente reconhece aquilo que em parte 

ela mesma criou. Essas questões e a observação do modo de composição e operação da 

forma em poetas como Shelley, Keats e Blake, são questões tratadas neste trabalho. 

 



 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA, LÍNGUA E COMUNICAÇÃO 

 

 

JOVEM, COMUNICAÇÃO, LITERATURA E AS NOVAS TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO NA AMAZÔNIA  

Haline Fernanda Silva Melo 

Neusa Gonzaga de Santana Pressler 

 

RESUMO: Este trabalho é parte da pesquisa da dissertação de Mestrado em Comunicação, 

Linguagem e Cultura da Universidade da Amazônia - UNAMA. Nele são descritas algumas 

experiências vivenciadas com o universo jovem no ensino de Literatura no primeiro 

semestre de 2014, mas precisamente com alunos do 3º ano do Ensino Médio. O objetivo 

deste artigo é refletir em que medida e de que forma a Mediação, as Novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação (NTIC), entrelaçada com a Literatura Comparada, podem 

contribuir para o ensino e aprendizagem de Literatura do jovem estudante de Goianésia do 

Pará (PA). Para desvelar esta ação comparativa, utilizou-se além da pesquisa de campo, a 

pesquisa documental e bibliográfica. Para tanto, com uma visão interdisciplinar, este estudo 

articula-se entre as categorias òEnsino de Literaturaó ð Regina Zilberman e Ezequiel 

Theodoro Silva, òLiteratura Comparadaó ð Carvalhal (1994) e Nitrini (1997), òMedia­«oó - 

Martín-Barbero (2009) e òNovas Tecnologias da Informa­«o e Comunica­«o (NTIC)ó - 

Mark Warschauer (2006).  

 

 

A LITERATURA AFRICANA NO ENSINO MÉDIO COMO INSTRUMENTO PARA 

A MUDANÇA DE POSTURA NA DIREÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO 

ANTIRRACISTA 

 Karina Lobo Magalhães Castro 

 

 

Este artigo tem o intuito de apresentar uma proposta metodológica ð resultado de uma 

experiência como docente em uma escola pública da rede estadual de Manaus ð voltada à 

utilização da Literatura Africana como importante instrumento para a mudança de postura 

na construção de uma educação antirracista, voltando-se especificamente para aplicação da 

metodologia em uma turma do 2º ano do Ensino Médio. Com embasamento na Lei 

Federal 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da cultura e história afro-brasileira e 

africana nas instituições de ensino, assim como nas Diretrizes Curriculares Nacionais que a 

implementa na educação brasileira, busca-se uma compreensão acerca da importância do 

ensino da literatura africana para uma educação antirracista, tomando como alicerce, 



 

principalmente, os estudos do antropólogo Kabengele Munanga que versa sobre temas 

como: negritude, mestiçagem e identidade negra no Brasil, assim como seu reflexo no 

contexto da educação brasileira. Nessa perspectiva, pretende-se utilizar o debate acerca dos 

textos Grito Negro, de José Craveirinha, e as Mãos dos Pretos, de Luís Bernardo Howana, 

de uma forma dinâmica e motivadora, com o intuito instigar os alunos a refletirem sobre a 

visão ainda preconceituosa sobre o negro, transformando-os em agentes no combate ao 

preconceito racial dentro e fora do ambiente escolar. 

 

 

 

LEITURA DO TEXTO LITERÁRIO BRASILEIRO DA AMAZÔNIA PARAENSE 

 

Denise Guiomar Franco Leal dos Santos 

 

O projeto Leitura do Texto Literário Brasileiro da Amazônia Paraense tem como objetivo a 

produção de material didático de leitura, compreensão e interpretação de poemas e contos 

de escritores da Amazônia Paraense dos séculos XIX e XX, destinado aos alunos da 

terceira etapa do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos (EJA). O Projeto 

resultou da constatação da dificuldade em leitura que os alunos da terceira etapa 

apresentam. Entre os fatores que contribuem para essa situação está a utilização do texto 

literário como pretexto para aulas de gramática. O que pretendemos, a partir do material 

didático que iremos construir, é diminuir as dificuldades de leitura de textos literários 

apresentadas pela turma e permitir a discussão sobre questões universais; bem como 

proporcionar a reflexão dos alunos em relação à linguagem dos textos literários e sua 

importância enquanto arte. A construção do material didático será norteada pela nossa 

percepção no ensino de literatura e outras questões contemporâneas, bem como pelas 

recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais ð PCN. 

 

 

 

OS FALARES ANCESTRAIS E O INTERDISCURSO EM O VENTO ASSOBIANDO 

NAS GRUAS, DE LÍDIA JORGE 

 

Juliana Florentino Hampel 

 

Neste trabalho de investigação, que faz parte de minha pesquisa de doutorado na 

Universidade de São Paulo, apresento uma leitura da interdiscursividade presente no 

romance O vento assobiando nas gruas, da escritora portuguesa Lídia Jorge. A obra é 

povoada de vozes que interagem, de modo especial fomentando e baseando o discurso da 

protagonista da obra, Milene Leandro, que possui grande dificuldade de elaborar um 

processo enunciativo coerente com a realidade ou com o que deseja veicular 

discursivamente. Sendo O vento assobiando nas gruas um dos últimos romances de Lídia 

Jorge, mo qual, mais uma vez, seu olhar se volta às personagens marginais, nesta obra ela 

elege uma garota de quase 30 anos, com um atraso mental diagnosticado como oligrofenia , 

que a impede de falar, especialmente quando se sente intimidada. Existe uma ânsia por 



 

parte da personagem em contar a sua história e desenvolver um diálogo coerente com as 

pessoas com quem convive, no entanto, apesar de possuir o conteúdo do que deseja 

veicular, sua objetivação exterior torna-se ininteligível a seu interlocutor. Trata-se, portanto, 

de mais um romance da escritora portuguesa que abora a temática da "diferença", da 

veiculação de diferentes possibilidades de pontos de vista sobre o mesmo acontecimento, 

não descentrados e não hegemônicos. Milene, ao fim, só conseguirá se comunicar com a 

família Mata, os africanos da "terceira vaga". É apenas na inter-relação entre seu discurso e 

os deles que ela vai encontrar respostas para preencher as lacunas de sua fala diferente e 

tensa, e é com eles que se sentirá à vontade para compreender seu próprio mundo e buscar 

transformá-lo em palavras acessíveis aos que a rodeiam. 

 

 

A POÉTICA DE PAULO NUNES, COMUNICAÇÃO DA MEMÓRIA AFETIVA  

 

Nathália da Costa Cruz 

 

Pretende-se nesta comunicação uma espécie de amostra biobibliográfica, uma apresentação 

em sobrevoo rasante da/na poética do escritor paraense Paulo Nunes. A escrita biográfica 

transporta um amplo conjunto de valores que constituem o biobibliografado ð as 

impressões pessoais e concepções estéticas; a formação sociocultural; a história de vida e 

suas òrasurasó na concep­«o/cria­«o do poeta. Nesta investiga­«o, apresentar-se-á a 

poética de Paulo Nunes em agrupamento temáticos, sua forma de utilização da língua e seu 

modo de comunicar-se com seus leitores. Escrever a vida de um poeta é contar/ cantar não 

somente a história do autor, mas também um pouco a história de cada livro. Uma obra 

literária é, pois, um documento que nos possibilita (re)conhecer quem a criou, seu étimo 

espiritual e literário, a sua visão de mundo. Com efeito, importa registrar o nome deste 

escritor de obra poética vasta e significativa, mas até então pouco conhecida, e depois, 

quem sabe, leva-las às escolas da rede municipal de Belém. Deste modo, a construção do 

diálogo comunicação, língua, literatura é de grande relevância, visto o emergente levante 

pelo desvelamento da produção de escritores/ intelectuais de nossa região. Elevar a cultura 

amazônida e amalgamá-la à nacional, no âmbito do espaço educacional, é imprescindível 

para que possa a literatura de expressão amazônica ser uma das fontes em que se abeberem 

os leitores e, a partir dela, apurem o gosto pela Literatura universal. PALAVRAS-

CHAVES: Poética. Paulo Nunes. Biobibliografia. Comunicação Estética, Memória, 

Enunciação Literária. 

 

 

O MINOSSAURO E SEU LABIRINTO DE GÊNEROS 

 

Cleide Lúcia Gaspar da Assunção 

 

A obra romanesca de Benedicto Monteiro, escritor paraense, é marcada pela presença de 

diversos gêneros, formas e espécies textuais. São contos, músicas, poesia, relatórios etc. 

utilizados como recurso estético para a criação de sua Tetralogia Amazônica, um conjunto 

de quatro romances que registra a realidade do caboclo da região norte do país, bem como 



 

a situação político-econômica do Brasil e do mundo. Neste estudo, demonstrar-se-á, pois, 

como as variadas tipologias textuais tornaram-se matéria-prima útil para a criação literária e 

crítica social. É no romance O minossauro, segundo a ser publicado por Benedicto, que se 

dará a pesquisa do tema supracitado à luz de teóricos como Massaud Moisés e Ivete Walty. 

 

 

NAS PALAVRAS DE DALCĊDIO JURANDIR: òMARAJĎó, DE RIOS CAMPOS E 

FLORESTAS, ÀS CONTRADIÇÕES SOCIAIS 

 

Eleni Bonifácio Rabelo 

 

Esta análise discursiva é parte integrante do segundo capítulo da Dissertação de Mestrado 

intitulada: òQuest»es de G°nero em Maraj·: Orminda e os discursos sobre prostitui­«oó. 

Para este capítulo propomos como objetivo principal analisar os discursos a respeito das 

complexidades geográfica, histórica, socioeconômica e religiosa do arquipélago do Marajó, 

a partir do estudo do romance Marajó de Dalcídio Jurandir (2008). O livro é uma das mais 

importantes obras do escritor marajoara, identificado pela crítica, como um dos cânones da 

literatura de expressão amazônica. Junto com outros nove livros de Dalcídio Jurandir, o 

romance comp»e o òCiclo Extremo Norteó e revela, com primazia liter§ria, a 

complexidade histórica e cultural da região. Neste sentido, tomamos como objeto de 

análise, trechos desta obra dalcidiana, para mostrar a problemática social, que 

historicamente atravessou as relações e práticas cotidianas de uma população que viveu em 

meado do século XX, mas que, ainda hoje, essa condição social é recorrente na sociedade 

marajoara contemporânea. Para esta pesquisa, temos como referência teórica, para a análise 

do discurso, os dizeres de Michel Foucault, sobre relação de poder e discurso; Stuart Hall, 

Giovane Gallo, além de autores paraenses, como Heraldo Maués, e Agenor Sarraf Pacheco, 

que aliados a memória crítica de Dalcídio Jurandir, contribuíram precisamente para que esta 

pesquisa pudesse mostrar um pouco das particularidades sócio-culturais do Marajó.  

 

 

 

 

SESSÃO COORDENADA CRÍTICA LITERÁRIA E O PROCESSO DE PRODUÇÃO 

LITERÁRIA 

 

 

 

CONDENADOS À ETERNIDADE: DIÁLOGO LUSO-BRASILEIRO SOBRE A 

MORTE 

 

Rosemary Conceição dos Santos 

 

Este trabalho traz a leitura comparada do conceito òeternidadeó tal qual este embasa as 

obras liter§rias òA desintegra­«o da morteó, de Or²genes Lessa (1929) e òAs intermit°ncias 

da morteó, de Jos® Saramago (2005). Seu objetivo ® verificar, no pareamento das aplica­»es 



 

do referido conceito, de que forma foi trabalhada a técnica alegórica para a configuração 

ficcional destas duas obras, bem como, se há dissonância ou consonância entre os 

resultados obtidos. Para tanto, analisa, da perspectiva da teoria da metáfora, excertos 

representativos de ambas as obras, pontuando a alegoria ora como técnica de persuasão e 

elucidação, ora como modo simbólico. No primeiro caso, valendo-se do estudo de sua 

coerência e fragmentação para a consolidação de um sistema, tal qual preconizado por Gay 

Clifford (1974); no segundo, verificando estranhamentos e digressões utilizados em 

procedimentos de personificação de abstrações, tal qual focalizado por Jon Whitman 

(1987). Em ambos os casos, partindo da concepção de alegoria tal como esta é entendida 

por Walter Benjamin (1963), a saber, de uma alegoria que é expressão, como a escrita e a 

linguagem. 

 

 

OS RETALHOS DE SI FIADOS POR ONDJAKI EM SEU LIVRO- DIÁRIO "OS DA 

MINHA RUA"  

 

Julianny Katarine Aguiar de Oliveira  

 

òa imagina­«o ® a mem·ria que enlouqueceuó. Esta frase do poeta M§rio Quintana ® uma 

síntese das idéias propostas por esse trabalho; que em suma irá apresentar uma discussão 

sobre a infância angolana pós-independência e a reinvenção da infância criada pelo escritor 

angolano Ondjaki através de suas memórias imaginadas, tornando assim esse espaço 

infante um (não)-(entre)-lugar de cheiros, cores e afetos mesmo em tempos de conflitos em 

Angola. Para apresentação dessa discussão propõe-se uma análise dos contos O vôo do 

Jika e Palavras para o velho abacateiro, respectivamente primeiro e último conto do livro 

Os da minha rua. A an§lise se far§ com a ajuda de alguns òcambasó importantes para 

pensarmos as memórias estilhaçadas como Bachelard, Marc Augé e Homi Bhabha, quem 

em diálogo com Michel Foucault e Pierre Bourdieu; reforçam a ponte entre lugares e 

lugares, mem·rias e o "eu" escritor. Outro òcambaó muito importante para o òdesnovelaró 

desse emaranhado imaginativo que é a memória, será o poeta das inutilidades Manoel de 

Barros; juntos eles recriam o ouvir do pesquisador diante dessa voz pueril e sutilmente 

desarrumada do eu - lírico Ondjakiano. Apesar das narrativas terem como espaço ficcional 

a cidade de Luanda, o enredo dos contos do livro Os da minha rua trata de sentimentos e 

valores universais, transformando esse livro em marco literário sobre a peraltice da 

invenção que será essa infância não só de Angola, mas de todos os lugares em que se brinca 

para reinventar a realidade de uma criança. 

 

 

IRONIA E HUMOR NO ROMANCE HISTÓRICO DE PINHEIRO CHAGAS 

 

Jane Adriane Gandra 

 

Nesta comunicação, serão apresentadas algumas reflexões acerca das características 

estilísticas de parte do conjunto de romances históricos de Manuel Pinheiro Chagas, 

respectivamente A conspiração de Pernambuco (1867), O terremoto de Lisboa (1874), As 



 

duas flores de Sangue (1875), A mantilha de Beatriz (1878) e A marquesa das Índias (1890). 

Esta revisão bibliográfica e estética trata-se de uma pesquisa, que ainda está em 

desenvolvimento, cujo objetivo é mostrar outro matiz à obra quase esquecida deste autor, 

que tem sua imagem de intelectual estigmatizada como situacionista e reacionário. 

Argumento das Histórias literárias que parece contrário à presença de diversas sutilezas 

autorais no corpo desse ficcional, como o uso da ironia romântica, que auxilia o leitor a 

entender assuntos basilares, como o atraso nacional, discussões metaficcionais e imagens da 

burguesia portuguesa.    

 

 

A TRADUÇÃO COMO CRIAÇÃO POÉTICA NA OBRA DE HERBERTO HELDER 

 

Rafaella Dias Fernandez 

 

Herberto Helder em seus livros sobre apropriações realizadas de outros poetas não utiliza o 

termo tradu­«o, e sim òpoemas mudados para portugu°só. Esta forma peculiar de definir o 

trabalho tradutório já aponta para o gesto de traduzir como um ato de criação literária. O 

tradutor não transporta para a sua língua a obra estrangeira, ele cria uma nova obra, 

diferente daquela que lhe deu origem. Na poética herbertiana,a criação assume lugar de 

destaque, e a atividade de criar está totalmente relacionada com o erotismo e com a 

violência. Para o poeta, a escrita é algo muito corporal, há a presença dos órgãos, dos 

fluxos vitais, o corpo passa a ser pensado em partes, como potência viva, isso possibilita ao 

poeta o vazio da forma, o espaço para novas formas e significados. Nessa deformação do 

corpo há uma violência essencial para a construção de novos sentidos poéticos. Com isto, o 

objetivo deste trabalho será refletir sobre a tradução literária na obra poética herbertiana e 

como o erotismo e a violência assumem lugar de destaque nesse processo criador.   

 

 

A CONSAGRAÇÃO CRÍTICA DE CHOVE NOS CAMPOS DE CACHOEIRA NA 

IMPRENSA DO RIO DE JANEIRO 

 

Alex Santos Moreira 

 

Em 1941, é publicado no Rio de Janeiro o primeiro romance do escritor paraense Dalcídio 

Jurandir (1909-1979), Chove nos Campos de Cachoeira, após vencer o concurso literário 

organizado pelo jornal Dom Casmurro e pela Editora Vecchi. A obra, que posteriormente 

comporia com mais nove romances o ciclo Extremo Norte, foi em larga escala divulgada 

em vários periódicos da cidade, principalmente, no jornal Dom Casmurro, que dedicou em 

diferentes edições várias páginas de publicidade ao livro. Além dos anúncios e das 

reportagens editadas em jornais e revistas cariocas, Chove nos Campos de Cachoeira 

recebeu uma enxurrada de textos críticos de intelectuais como Álvaro Lins, Josué Montello, 

Raul Lima, Luis Amador Sanchéz entre outros. Diante disso, este trabalho visa discutir as 

críticas literárias publicadas na imprensa do Rio de Janeiro, em meados do século XX, 

acerca do romance Chove nos Campos de Cachoeira, averiguando quais os procedimentos 



 

críticos presentes nos julgamentos da crítica jornalística ou de rodapé para interpretar a 

primeira obra literária de Dalcídio Jurandir. 

 

 

A DILATAÇÃO DA DOR NOS FRAGMENTOS DO EU: AUGUSTO DOS ANJOS E 

GOTTFRIED BENN 

  

Cilene Trindade Rohr 

 

Partindo das reflexões propostas pelo filosofo alemão Arthur Schopenhauer acerca da dor 

como vontade que é, em essência, a mola que impulsiona o sujeito, levando-o a praticar 

ações que visam infinitamente à satisfação de suas realizações, esta pesquisa busca trabalhar 

com o conceito de dor na literatura, tentando delinear aspectos que possibilitem uma 

poética da dor a partir de um estudo das obras dos poetas Augusto dos Anjos e Gottfried 

Benn. O objetivo da pesquisa é refletir sobre o percurso de dissolução da dor como 

princípio poético singular e original dentro da lírica alemã e brasileira. Buscar-se-á não 

apenas discutir a dor como matéria poética que se insurge nas imagens dos versos que se 

dilatam em dores. Tentar-se-á, igualmente, verificar em que medida essa dor é, também, o 

pulsar de toda a vida que a engendra, na medida em que se interpreta a poesia. Procurarei 

pensar sobre o percurso que a dor opera como condição necessária ao sujeito no mundo e 

ao sujeito poético e que incide, paralelamente, na produção desses autores e, 

consequentemente, na produção do discurso e sobre o discurso intelectual que se 

estabelece na relação com a literatura. 

 

 

BEM ME QUER, MAL ME QUER: LEITURAS DA LITERATURA BRASILEIRA 

CONTEMPORÂNEA 

 

Rachel Esteves Lima 

 

O trabalho tem como objetivo analisar as diferentes posições assumidas pela crítica literária 

frente à literatura brasileira contemporânea. Oscilando entre a apreciação apologética e a 

apocalíptica, alguns nomes da crítica brasileira vêm se enfrentando nos espaços de 

divulgação da literatura contemporânea (suplementos culturais, revistas impressas e 

eletrônicas, programas de internet, etc). Nomes como Alcir Pécora, Paulo Franchetti, Flora 

Süssekind, Leyla Perrone-Moisés, Nelson de Oliveira, Beatriz Rezende, Alberto Pucheu, 

Karl Erik Shollhammmer, dentre outros, vêm se manifestando a favor ou contra a nova 

produção literária, num embate no qual se percebe não apenas os transtornos causados pela 

crise das mediações frente aos novos meios de comunicação de massa, mas também a 

dificuldade em lidar com o contemporâneo a partir de critérios de valoração artística já 

ultrapassados. O ensaio a ser apresentado busca discutir esse mal-estar no campo crítica, 

com o intuito de apontar algumas propostas para a sua superação.  

 

 

 



 

TRADUÇÕES DO TERROR E ESTÉTICA DO PRAZER BRUTAL EM ERICH 

REMARQUE E GUIMARÃES ROSA  

 

Leonardo Castro da Silva 

Márcia Denise Assunção da Rocha 

 

Busca-se em Erich Maria Remarque (1898-1970) em Nada de novo no front (1929) e 

Guimarães Rosa (1908-1967) nas cr¹nicas òO mau humor de Wotanó, òA velhaó e òA 

senhora dos segredosó, presentes em Ave, palavra (1970). Discutir os principais eventos de 

terror do século XX (as duas Guerras mundiais e o Holocausto) sob a noção de tradução 

benjaminiano. Nesta perspectiva as Literaturas elegidas conduzem para uma leitura que 

pode dar voz aos que sofreram as imposições e violências, proporcionados pelos regimes 

autoritários e guerras. No entanto, pela via da experiência estética jaussiana o leitor não se 

encontra submisso, a experimentar as obras literárias citadas, sob a batuta da tradução das 

realidades caóticas representadas por Guimarães Rosa e Remarque, sendo conduzido 

necessariamente pela identificação com os que foram vitimas da agressão. É fundamental 

compreender como os textos literários em questão traduzem a realidade totalitária de 

conflitos do século passado não como meras representações, mas, como reflexo das 

fraturas da realidade vigente em questão (imposição ideológica, violência, autoritarismo, 

etc.) e que há na experiência estética a possibilidade de prazer mesmo mediante estas 

condições. 

 

 

 

ÉTICA E LINGUAGEM NA RECEPÇÃO DE GRAN SERTÓN: VEREDAS 

 

Leomir Silva de Carvalho 

 

Esta comunicação tem como objetivo pensar a experiência tradutória de Ángel Crespo, 

tradutor de Grande sertão: veredas para o espanhol, em sua relação com a ética da tradução 

proposta por Antoine Berman. Ao lado disso, busca-se também dimensionar o alcance 

político de Gran sertón: veredas e da atuação de Crespo como diretor da Revista de Cultura 

Brasileña, utilizando-se das reflexões de Barthes e Didi-Huberman, acerca do potencial 

político da linguagem e da experiência. Para isso, tomam-se textos escritos pelo próprio 

tradutor e leituras cr²ticas sobre sua tradu­«o, s«o eles: a òNota do Tradutoró (1975), que 

comp»e o volume de Gran sert·n: veredas, e o artigo òProshomenaje introduct·rioó 

(1967), ambos escritos por Crespo. E, quanto às leituras críticas, utilizam-se os artigos: 

òRecepci·n en Espa¶a de Gran sert·n: veredasó (2007), de Antonio Maura e òA recep­«o 

de Guimar«es Rosa na Espanha: a Revista de Cultura Brasile¶aó (2009), de Pilar Gomes 

Bedate. Observa-se que Crespo decidiu-se por uma ética positiva apesar do cenário 

conturbado enfrentado pela Espanha durante a segunda metade do século XX. 

 

 

 



 

COMPARAÇÕES ENTRE O CIENTÍFICO E O POÉTICO: UMA LEITURA DO 

ESPA¢O EM òO RECADO DO MORROó 

 

Wellington Diogo Leite Rocha 

 

Na novela òO recado do morroó, temos a contraposi­«o de duas ordens da realidade 

(plano real e plano mítico) que, dialeticamente, se desdobram em um espaço, ou seja, este 

se caracteriza como um ambiente que faz parte do espaço físico (real), mas também 

apresenta òrefer°ncias m²ticasó. Diante dessa dupla fei­«o do espa­o pretendemos 

desenvolver um breve estudo sobre a composi­«o do espa­o em òO recado do morroó, 

novela de Corpo de baile (1956), no intento de esclarecer como Guimarães Rosa se vale de 

elementos advindos de diferentes campos do conhecimento, neste caso o científico e o 

poético, na constituição de uma narrativa em que há correlação desses diferentes campos 

do saber no que diz respeito ao espaço percorrido pela expedição guiada por Pedro Orósio. 

Este trabalho será realizado por meio de uma interpretação que pretende analisar como se 

evidenciam os mecanismos utilizados por Guimarães Rosa para compor um espaço com a 

presença do real e do mítico, ao comparar trechos da narrativa em foco aos relatos de 

viagem de Spix (1781-1826) e Martius (1794-1868) e aos trabalhos paleontológicos (Ciência 

que estuda a vida passada da Terra) e espeleológicos (estudo de cavernas e grutas) 

desenvolvidos por Peter Lund (1801-1880) no sertão mineiro. As referências a esses 

trabalhos transparecem na narrativa por meio da utilização de nomenclaturas e descrições 

científicas registradas pelos naturalistas em termos como o megatério, o tigre-de-dente-de-

sabre, a protopantera e os homenzarros. Para desenvolver esta tarefa, utilizamo-nos como 

aporte teórico dos estudos estético-recepcionais de Hans Robert Jauß (1921-1997), 

sobretudo em A História da Literatura como provocação à Teoria Literária, das teorizações 

de Mircea Eliade (1907-1986) acerca do mito e, no que tange às possibilidades de um 

estudo comparativo nos utilizaremos de textos de autores como Henry Remak (1994) e 

René Wellek (1994). 

 

 

APPROACHES: CRÍTICA LITERÁRIA DE JUDITH GROSSMANN NO 

SUPLEMENTO DOMINICAL DO JB 

 

Antonia Torreão Herrera 

 

 

O Suplemento Dominical do Jornal do Brasil (SDJB) esteve ativo durante o período de 

1956 (junho) a 1961 (dezembro) como importante catalisador da atividade crítica e literária 

vigente no período e no âmbito da intelectualidade brasileira e difusor de impacto do 

cenário internacional, numa tentativa de interlocução com as vanguardas artísticas e 

literárias e inclusão de nossa produção e nossa reflexão crítica, constituindo um espaço 

privilegiado no âmbito cultural brasileiro. Reynaldo Jardim, mentor e editor do 

Suplemento, convidou a emergente escritora Judith Grossmann para colaborar no 

periódico. Judith dedicou-se a estudar os escritores norte-americanos e ingleses em uma 

sec­«o por ela denominada Approache. òApproaches: Cr²tica liter§ria de Judith Grossmann 



 

no Suplemento Dominical do JBó prop»e-se analisar as intervenções de Judith Grossmann 

no SDJB, no período de 1958 a 1961. Sua secção denominada Approach é estruturada de 

modo pedagógico, mediante escolhas que pudessem contribuir para o momento de 

reflexão e de renovação da produção literária no país, momento efervescente e de grande 

produtividade. O resgate de sua atividade crítica no SDJB é de grande riqueza para compor 

o perfil do intelectual, do escritor e do docente, conjugados na figura de Judith Grossmann, 

marcada pelas suas escolhas, suas análises, sua criação que começa a ser divulgada também 

no jornal e por sua metodologia que é de grande contribuição para o entendimento das 

articulações entre os campos estudados: pedagógico, criativo e crítico, escopo do projeto 

coletivo, O escritor e seus múltiplos: migrações, do qual faço parte.   

  

 

 

MIGUILIM, O CONTADOR DE ESTÓRIAS DO SERTÃO MINEIRO 

 

Rosalina Albuquerque Henrique 

 

A novela òCampo geraló, publicada originalmente em Corpo de baile (1956), de Jo«o 

Guimarães Rosa, narra a estória de um menino míope e absorto em seu mundo de 

pequenos animais, formigas, besouros e aves, companheiros de sua infância, tendo como 

cen§rio o sert«o dos òGeraisó. Os dramas familiares conduzem a vida e o crescimento do 

personagem principal Miguilim que encontra na contação de estórias um meio que lhe será 

muito ¼til para lidar com a sua realidade; assim, a narrativa òCampo geraló ® entremeada 

pelas descrições, memória, percepção, imaginação e pelo vivido do homem sertanejo. É 

nesse bioma do cerrado que se concentra o òsert«o dos Geraisó ou os òGeraisó ou 

òCampos geraisó, com os chapad»es, de grandes extens»es de terra cercados por veredas. 

Território de paisagens naturais e culturais, povoado por pessoas simples que habitam esse 

lugar rústico tomado pela força da ação, da relação homem e natureza. Para tanto, 

escolhemos como marco teórico a Estética da Recepção que nos mostra ser imprescindível 

a participação do leitor em qualquer texto, porque, desde o momento que lança seu olhar 

sobre a obra, invoca uma consciência crítica. O sujeito receptor e o objeto estético exercem 

papéis específicos para o sentido da obra, não ligado apenas à significação nomeada ou 

mesmo sugerida pelo autor, nem exclusivamente à atribuição de sentido por parte do leitor 

no ato de leitura. Dessa forma, destacamos o trabalho de Claudia Campos Soares (2002) 

sob uma perspectiva sociol·gica da novela òCampo geraló, pelo ponto de vista de um 

menino, que projeta no leitor uma visão cartográfica simbólica de um espaço, com traços 

de cultura, de história e de valores do cotidiano vivenciados pelo homem sertanejo.  

 

 

BENEDITO NUNES E O ESTUDO DA OBRA DE CLARICE LISPECTOR 

 

Maria de Fátima do Nascimento 

 

O crítico literário Benedito Nunes (1929-2011), depois da sua experiência em Belém (PA) 

com duas análises de prosa de ficção em torno de dramas existenciais, a saber, A morte de 



 

Ivan Ilitch (1886), de Tolstoi, e A peste (1947), de Camus, no òArte Suplemento 

Literaturaó, da Folha do Norte, respectivamente em 1950 e 1951, num jornal em que 

colabora de 1946 a 1951, a princípio dando a lume poemas, passa a trazer a público, a partir 

de 24 de julho de 1965, em O Estado de São Paulo, artigos sobre a obra de Clarice 

Lispector, a qual aborda questões humanas eternas, como sofrimento/paixão, ódio/amor, 

infelicidade/felicidade, dor/prazer e vida/morte. O intelectual brasileiro, ao reunir os 

textos para o seu primeiro livro de crítica, O mundo de Clarice Lispector (ensaio), de 1966, 

publicado em Manaus (AM) e dividido em cinco capítulos, altera todos os títulos, mas 

conserva o seu conte¼do. No jornal O Estado de S«o Paulo, os t²tulos s«o os seguintes: òA 

n§usea em Clarice Lispectoró (24/07/1965), òA paix«o segundo G. H.ó (04/09/1965), òO 

jogo da linguagem Ió (20/11/1965) e òO jogo da linguagem IIó (27/11/1965). Na 

passagem do jornal para o livro, os artigos são, na ordem seguinte, intitulados: Capítulo I, 

òA n§useaó; Cap²tulo II, òA experi°ncia m²stica de G. Hó. O terceiro e o quarto cap²tulos 

n«o s«o localizados; o cap²tulo V, òLinguagem e sil°ncioó, re¼ne os artigos òO jogo da 

linguagem I e IIó. Os referidos textos s«o republicados no segundo livro de Benedito 

Nunes, O dorso do tigre (1969), com nota informando da existência dos mencionados 

ensaios em periódicos. Assim sendo, a presente comunicação objetiva fazer algumas 

considerações sobre os estudos de Benedito Nunes sobre a produção literária de Clarice 

Lispector. 

 

 

 

DOM QUIXOTE NO GRANDE SERTÃO: TRAVESSIAS POSSÍVEIS 

 

Márcia Denise Assunção da Rocha 

Leonardo Castro da Silva 

 

O presente trabalho constitui-se em uma leitura comparativista, com base em constatações 

de semelhanças existentes, entre as obras El Ingenioso Hidalgo Don Quijote de la Mancha 

(1605/1615), do escritor espanhol Miguel de Cervantes Saavedra (1547-1616) e Grande 

sertão: veredas (1956), do escritor brasileiro João Guimarães Rosa (1908-1967), a partir da 

temática da travessia. Evidenciando-a como ritual de passagem (RAMOS, 2000, p. 146), a 

aventura da travessia é focalizada nesse estudo comparativo como possibilidade para a 

compreensão de tais narrativas dos séculos XVII e XX, respectivamente, constituindo laços 

de unidades por meio de isotopias metafóricas. Cavalgando com os heróis cervantino e 

rosiano, acompanhando as sagas em que a òdemon²aca sede de aventurasó (LUKÁCS, 

2000, p. 103) subjaz às narrativas, observaremos que, para além das comparações e 

interpretações contextualizadas pelas próprias narrativas, pode-se verificar possíveis 

correspondências e influências entre as duas obras literárias, que apesar de distanciarem-se 

em tempo, lugar e espaço, se estreitam e se identificam em aspectos literários essenciais: o 

humano e o mundo em movimento, podendo contribuir para o estudo da recepção de uma 

obra espanhola de grande importância (Dom Quixote de La Mancha) no Brasil. Desse 

modo, observar-se-á que as ressonâncias quixotescas sobre a obra de Rosa podem ser 

iluminadas pela pulverização caleidoscópica de outras leituras, especialmente de 

interlocuções críticas, que, na loucura lúcida da travessia literária, na viagem aos òcrespos 



 

do homemó (ROSA, 1956, o. 11), participam da g°nese do objeto est®tico, expandindo seu 

contexto e significações, a partir da tríade hermenêutica jaussiana, apontando para o 

entrecruzamento entre tais obras a partir de referências múltiplas que o perfazer do 

caminho da viagem torna possível.   

  

 

 

SESSÃO COORDENADA FILOSOFIA E LITERATURA ð INTERFACES 

CONTEMPORÂNEAS 

 

 

 

A LITERATURA FANTÁSTICA ENQUANTO ENTRELUGAR E A IMPORTÂNCIA 

DO LEITOR PARA ESSA CONFIGURAÇÃO 

  

Juliana Silva Ramos 

 

O objetivo principal deste estudo é apresentar a literatura fantástica a partir de sua 

condição de entrelugar, compreendendo ainda que o leitor tem fundamental relevância para 

a configuração e manutenção do gênero. Como objetivo secundário, é apresentado um 

panorama das perspectivas teóricas mais relevantes em relação ao fantástico, além de serem 

expostas algumas reflexões iniciais quanto à articulação desse gênero com a filosofia, 

sobretudo no que se refere aos tópicos ceticismo, dúvida e ambiguidade, uma vez que o 

fantástico, segundo Todorov, realiza-se na manutenção do efeito de fantástico, o qual se dá 

por meio da hesitação, da postura, comum a personagem e leitor (dupla hesitação), de 

suspensão de juízo frente à incerteza. Para isso, parte-se do conceito de entrelugar 

desenvolvido por Bhabha em òO local da culturaó (1998): um espa­o de articula­«o de 

diferenças, plural e fragmentado, marcado por descentramento e heterogeneidade, capaz de 

comportar até o contraditório, e percebido, portanto, como um ambiente caracterizado por 

uma inerente duplicidade. Com base nisso, observa-se e analisa-se os aspectos distintivos 

do leitor desse tipo de narrativa, reconhecendo-se seu papel na construção do gênero e na 

manutenção do caráter aberto da obra (na perspectiva de Umberto Eco), como em uma 

coautoria cuja marca registrada é a hesitação. Sendo assim, o fantástico é visto como um 

gênero de exaltação da duplicidade, o que também é observado e analisado na condição de 

localização dele entre dois outros (o estranho e o maravilhoso), sendo ele definido a partir 

desses outros dois gêneros. Desse modo, a narrativa fantástica torna-se uma manifestação 

do fen¹meno do duplo, na compreens«o de Freud (òO estranhoó, 1919), segundo a qual o 

òeuó articula-se ao òoutroó, e n«o a si mesmo. O duplo, nessa mesma concepção, é 

marcado pela incerteza frente ao real e ao imaginário; isso em muito se relaciona ao 

fantástico, articulando a incerteza e a dialética razão-imaginação em um só ser.  

 

 

 

 



 

GÊNERO E EPISTEMOLOGIA EM O ROMANCEIRO DA INFONFIDÊNCIA DE 

CECÍLIA MEIRELES 

 

Sandra Maria Pereira Sacramento 

 

Pretende-se, nesta comunicação, ver a representação de gênero, a partir da narradora 

feminina d´O Romanceiro da Infonfidência de Cecília Meireles, como elemento 

epistemológico interveniente, de modo contrário à teoria do conhecimento da 

modernidade que não o levou em conta, ao priorizar somente a junção: Ser-ser-objeto, sem 

a dimensão do olhar, querer, afetivo, cognitivo, econômico e do cultural.  

 

 

MIKHAIL BAKHTIN, GILLES DELEUZE E FELIX GUATTARI: DIA LOGISMO E 

RIZOMA 

 

Silvana Oliveira 

 

O objetivo dessa apresentação é discutir a operacionalização dos conceitos e abordagens 

dos campos da filosofia para a leitura literária e também os procedimentos e abordagens da 

literatura para a reflexão filosófica. Será dada ênfase à produção dos filósofos Mikhail 

Bakhtin, Gilles Deleuze e Felix Guattari e aos modos como a literatura comparece no 

pensamento filosófico dos três autores. A discussão será encaminhada no sentido de 

considerar o pensamento de Mikhail Bakhtin, desde seus primeiros escritos (produzidos 

ainda no contexto do formalismo eslavo ð a partir de 1920, principalmente), por um viés 

pós-estruturalista. Sendo assim, buscaremos relacionar o conceito chave bakhtiniano - o 

dialogismo - ao conceito de rizoma, proposto por Gilles Deleuze e Felix Guattari (1995). 

Dialogismo e Rizoma são conceitos potencialmente produtivos no pensamento dos 

filósofos em questão, derivando daí uma gama de conceitos associáveis. Ao entender 

dialogismo e rizoma como matrizes teóricas, ou como platôs conceituais, para a abordagem 

dos fenômenos da linguagem, propomos também a comparação e a reflexão sobre a vasta 

derivação conceitual em cada uma das esferas de produção dos autores. Interessa, portanto, 

relacionar conceitos derivados de dialogismo, como o plurilinguismo e a polifonia, aos 

conceitos derivados de rizoma, como devir, atual-virtual e linhas de diferença no 

pensamento dos três filósofos anotados aqui. 

 

 

SOCIEDADE DISCIPLINADORA BRASILEIRA EM MEMORIAL DE AIRES 

 

Sérgio Afonso Gonçalves Alves  

 

Este trabalho desenvolverá questões de estudos da literatura na esfera do biopolítico, 

biopoder e governamentalidade, termos apresentados por Michel Foucault, e seus 

desdobramentos, tomados como base de abordagens das relações entre literatura e política 

da vida. Partindo dos conceitos de biopolítica entendida como uma política em nome da 

vida e de biopoder, uma vida submetida ao mando da política, tratar-se-à de compreender o 



 

Memorial de Aires, de Machado de Assis, como sintoma de arranjos político e cultural, 

assim como de uma proposta estética de fazer literário. A preocupação incidirá sobre as 

discussões da categoria do biopolítico, biopoder, governamentalidade, sociedade 

disciplinadora, sociedade de controle e literatura, problematizando questões envolvendo a 

relação entre literatura e vida moderna brasileira. 

 

 

DA MODERNIDADE À CONTEMPORANEIDADE: PERCURSOS DA 

NARRATIVA 

  

Francisco Elieudo Buriti de Sousa 

 

A tradição perdida de que fala Walter Benjamin, em O narrador, evoca importantes 

questões. Ao analisar as transformações pelas quais passou a narrativa, verifica-se que essas 

mudanças estão diretamente ligadas às mudanças sociais, históricas e culturais. Essa 

reflexão nos remete que as transformações da narrativa acompanham as transformações do 

tempo e do próprio homem. Se a ascensão do capitalismo provocou significativas 

mudanças, como as percebidas por Benjamin, a partir dos avanços de técnicas de produção 

e o surgimento da informação, questões de ordens sociais que incidiram diretamente sobre 

os modos de narrar, é possível afirmar que a instalação de uma sociedade capitalista da qual 

fazemos parte promoveu rupturas ainda mais significativas. A partir da leitura do texto O 

narrador, de Walter Benjamin, e da obra Eles eram muitos cavalos, do escritor mineiro Luiz 

Ruffato, o presente artigo visa, dentre outras coisas, discorrer sobre as transformações da 

narrativa brasileira a partir dos novos contextos eletrônicos e digitais, sobretudo, ao agregar 

novas linguagens e experimentar novas possibilidades de expressão literária.  

 

 

ANGÚSTIA: UM ELO ENTRE CHOVE NOS CAMPOS DE CACHOEIRA E 

MEMÓRIA DO SUBSOLO 

 

Samantha Costa de Sousa 

 

De acordo com o pensamento de Schopenhauer, o sofrimento é necessário e inevitável 

para a vida humana, se origina justamente no conflito entre o indivíduo e sua consciência 

de si. O ciclo constante entre a vontade e a impotência de suprí-la gera no homem o 

sentimento de angústia. É sob esta vereda que travamos um elo comparativo entre as obras 

Chove nos Campos de Cachoeira, de Dalcídio Jurandir, e Memórias do Subsolo, de 

Dostoievski. Através de uma análise comparativa entre as personagens principais de ambas 

as obras é possível perceber que se configuram semelhanças em suas personalidades, nas 

suas ações e até mesmo nas suas formas de ver e construir o mundo, mesmo que estejam 

nelas implantados os reflexos de sociedades diferentes; enquanto que Memórias do subsolo 

é uma obra russa, criada em meados de 1864, Chove nos Campos de Cachoeira é uma obra 

amazônica que remonta dos anos de 1930. Percebe-se que apesar das diferentes culturas 

que as separam, as mesmas se aproximam ao analisar tão de perto o ser humano, ao 

mostrar suas angústias perante a existência. 



 

 

A RIQUEZA É UMA ILUSÃO 

 

Solange Maria Soares de Almeida 

 

A peça Pluto, de Aristófanes, mostra a influência da riqueza ou do deus Pluto na vida de 

cada cidadão, seja esta por sua presença ou por sua ausência. Neste artigo, serão 

apresentados alguns elementos textuais, presentes nas falas das personagens Pobreza 

(Ǐǣǫ?ǟ) e Pluto (Ǐǩǭ?ǲǭǰ), que apresentariam a ideia da riqueza como uma ilus«o humana. 

Esta seria a filosofia de Pluto. A universalidade deste tema favoreceu um grande interesse 

pela peça e a fez muito popular na Antiguidade. Para auxiliar na fundamentação desta 

discuss«o, ser§ utilizado o artigo òThe Plutus of Aristophanesó, de Jan H. Barkhuizen, no 

qual o autor conclui que não há de fato relação alguma entre virtude e riqueza e pobreza.  

 

 

 

ENTRE GUIMARÃES ROSA E NIETZSCHE: AS TRÊS TRANSFORMAÇÕES DO 

ESPÍRITO 

 

Mauro Lopes Leal 

 

O conto O espelho, de Guimarães Rosa, narra a história de um homem que, através de sua 

imagem refletida no espelho, inicia um processo de reconhecimento de si, uma vez que tal 

reflexo não consegue expressar quem ele é de fato, mas somente apresentar uma imagem 

que em nada o representa em sua essência. Pode-se depreender, em tal obra, três 

transformações, a saber: a primeira, na qual o indivíduo se confronta inicialmente com sua 

imagem refletida no espelho, a qual o perturba. Esse é o que se pode chamar de ponto de 

partida para todo o processo de reconhecimento de si. A segunda aponta para uma 

suspensão da visão que o indivíduo tem de si, incluindo fatores genéticos e estéticos. A 

terceira transformação compreende o início efetivo do nascimento do òeuó do narrador, 

metaforizado através da imagem da criança. Pretende-se estabelecer uma relação 

interpretativa entre o referido conto com a filosofia de Friedrich Nietzsche, cuja obra 

Assim falava Zaratustra, apresenta transformações similares através da figura do camelo, do 

leão e, por fim, da criança. Buscar-se-á explicitar, dessa forma, relacionando o conto de 

Guimarães Rosa com a filosofia de Nietzsche, o processo efetivado pelo indivíduo para 

questionar ideologias estabelecidas, que lhe são impostas no decorrer da vida e ele deve 

carregá-las, como o camelo, mas que, diante de um processo questionador, possa desfazer 

tais concepções, destroçando-as, tal qual o leão, para, enfim, descobrir quem de fato é 

atrav®s de um novo òeuó, como a crian­a, que tudo questiona.  

 

 

 

 

 

 



 

CURSOS DE LETRAS "TERRORISTAS" COMO CONDIÇÃO PARA O DEVIR 

 

Evanildes Teixeira da Silva 

 

Trata-se de reflexões sobre os cursos de Letras enquanto potência política e condições para 

o devir, uma vez que lidam com a língua, a literatura (arte) e a cultura. Objetivou-se 

investigar a formação cultural e literária dos estudantes de Letras de Língua Portuguesa da 

UNEB/ Campus II, atentando ainda para a questão estrutural do curso. Tendo como 

fundamentação teórica Giorgio Agamben, Marilena Chauí, Marisa Lajolo, dentre outros. 

Argumenta-se que numa sociedade cada vez mais controlada pela atuação dos dispositivos 

estatais, que reduz a nossa condi­«o de òseró a qualquer coisa manipul§vel, e assim, 

governa a vida das pessoas, precisamos de uma formação nos cursos de Letras que desperte 

a subjetividade ingovernável. O ingovernável aqui não seria a anarquia, mas o 

questionamento das formas, do modo de pensar, daquilo que controla o pensamento, da 

a­«o pr§tica das pessoas e de tudo que governa o òser viventeó, inclusive os cursos de 

Letras. Considera-se que a arte/literatura é "terror", inquietante, ato criativo que leva ao 

limite, portanto condição para a liberação da potência do pensamento para uma atuação 

política. Nessa perspectiva, os cursos de Letras também podem se tornar "terror" e levar o 

curso ao limite, esvaziando suas formas de aprisionamentos e dramatizando novas 

experiências no tempo. 

 

 

O CORPO-DEVIR NA OBRA LINHA-DõćGUA, DE OLGA SAVARY 

 

Andréa Jamilly Rodrigues Leitão 

 

Este trabalho propõe-se a interpretar as conexões existentes entre as imagens do tempo e 

da água, incorporadas à figuração poética dos corpos dos amantes na obra Linha-dõćgua 

(1987), de Olga Savary. A água constitui um elemento-chave para compreender a riqueza 

metafórica dos poemas. Se, por um lado, a água dos corpos encarna a dimensão ativa e 

fecunda da vida; por outro, manifesta o fluxo temporal de um rio que corre sem cessar. O 

eixo interpretativo parte, sobretudo, do di§logo com os poemas òMa²uaó e òSeró, nos quais 

os corpos manifestam, metaforicamente, uma estrutura de realização do ser-no-mundo, a 

saber, o horizonte existencial do homem (HEIDEGGER, 2012). O movimento das águas 

encena a condição do homem de já estar lançado em um devir temporal incessante, sendo 

em sua dimensão finita e ambígua. Estes aspectos dizem respeito à sua própria realização 

corpórea, a qual se baliza a partir de dois fenômenos fulcrais: a vida e a morte. O homem é 

um ser destinado à morte, uma vez que desde sempre já se encontra existencialmente 

imerso no transcorrer resoluto do tempo. A vida nada mais é do que uma concessão da 

vigência do tempo. O signo da água interliga-se diretamente com a dimensão da 

temporalidade e o curso transitório das coisas. A corporeidade, por sua vez, relaciona-se 

com o estado de contingência e a figuração dos limites que se inscrevem, na sua natureza 

errante, como uma marca da finitude. Em suma, a poética da escritora paraense vislumbra 

os seres amantes plenamente reconciliados com o ritmo-imagem da liquidez dos seus 

corpos.    



 

 

A MANIFESTAÇÃO DO SUBLIME NO DIÁLOGO INTERARTES - CASPAR 

DAVID FRIEDRICH E MANOEL DE BARROS 

 

Ana Paula de Toledo Soares 

 

Literatura e pintura são manifestações de linguagem que possibilitam discussões sobre a 

estética de determinada época, em determinado contexto, mas que também ampliam para 

discussões atemporais. O período romântico foi uma época de intensa produção e de 

grandes inovações culturais, no qual se destaca a retomada da estética sublime, proposta 

anteriormente por Longino. As novas teorias sobre o sublime, principalmente com 

Immanuel Kant e Edmund Burke, foram um marco na transformação de concepções sobre 

o objeto artístico, colocando em discussão a estética do belo, predominante até então. A 

contemporaneidade também é marcada por inovações de linguagens que nos incitam às 

buscas e reflexões para melhor entendimento da nossa época. A partir da investigação a fim 

de compreender as estéticas anteriores, será possível um melhor entendimento da nossa 

própria época e suas transformações artísticas. Esta pesquisa possui como foco de atenção 

o período romântico das artes, em especial a produção pictórica de Caspar David Friedrich, 

que é estudada em contraponto à poesia de Manoel de Barros, e vice-versa. O objetivo 

maior da pesquisa é estabelecer um possível diálogo entre os dois artistas por meio da 

estética do sublime, principalmente no que diz respeito à transformação histórica do 

conceito, partindo das obras de Friedrich até a poesia barreana. Esta pesquisa também 

investiga a forma como a poética de Manoel de Barros amplia a presença da estética 

sublime na contemporaneidade. Para isso, são estudados os filósofos que abrem discussões 

sobre a transformação do conceito sublime: Longino, Edmund Burke, Immanuel Kant, 

Friedrich Schiller e Jean-François Lyotard. 

 

 

A QUESTÃO DO ESTADO KAFKIANO SEGUNDO A PERSPECTIVA DE 

FRIEDRICH NIETZSCHE 

  

Julie Christie Damasceno Leal 

 

O Processo, de Franz Kafka, é uma obra que apresenta o Estado sob a imagem da 

inconstitucionalidade, uma vez que o indivíduo, Joseph K., vê-se inserido em uma situação 

a qual se configura como um rompimento brusco do seu cotidiano, fato este que não é 

justificado em nenhum momento pelas esferas jurídicas. Desse modo, nota-se a ação 

arbitrária do Estado referente ao cidadão que, sem ter conhecimento do seu delito, é 

inserido em um processo que ele mesmo desconhece na sua integralidade, mas que lhe é 

imposto pelas vias legais. O que se evidência, na referida obra, é a força coercitiva que o 

Estado detém e que, conforme o seu desejo ou finalidade, aplica-a independente de 

quaisquer outras justificativas. Kafka, desse modo, explicita a contradição entre aquilo que 

o Estado deveria ser, ou seja, o elemento regente democrático, que elabora, aplica e segue 

as leis, e aquilo que ele é de fato, a saber, uma instituição que age conforme a sua lógica 

própria, o que muitas vezes subverte os códigos por ele estabelecidos. Nietzsche corrobora 



 

com tal visão sobre o Estado. Em Assim falava Zaratustra, o filósofo alemão expõe a sua 

concepção sobre o Estado como uma instituição que visa à conquista e manutenção do seu 

poder, mesmo que isso signifique sacrificar um, ou alguns, dos seus cidadãos. Este trabalho 

visa, desse modo, estabelecer uma leitura nietzschiana do romance O Processo, mais 

precisamente no que se refere à questão do Estado e como este atua sobre o sujeito, uma 

vez que todo aquele que se sente oprimido ou desamparado pelo Estado, pode ser 

considerado como um Joseph K., o que acaba por inserir a referida obra nos debates 

literário-filosóficos da contemporaneidade.  

 

 

AVALOVARA: TEMPO, SER E LINGUAGEM EM ò O RELĎGIO DE JULIUS 

HECKETHORNó 

 

Harley Farias Dolzane 

 

Interpretamos no romance Avalovara (1973), de Osman Lins, a questão do Tempo, a qual, 

em que pese atravessar toda a obra, repercute especialmente em um de seus oito fios 

narrativos: òP - O Rel·gio de Julius Heckethornó. No movimento caleidosc·pico da obra, 

o Tempo se articula com o Ser, conúbio que irrompe na Linguagem (lógos), convertendo-a 

em questão e colocando em xeque a noção de que seja, em sua essência, um instrumento 

de comunicação. Dialogamos, para tanto, com pensadores como Martin Heidegger, 

Benedito Nunes e Octavio Paz, entre outros. No presente trabalho procuramos, em uma 

perspectiva filosófica, expor o sentido da narrativa e de sua tessitura como encenação da 

travessia histórico-existencial do ser humano. 

 

 

 

MAS O INSTANTE-JÁ É UM PIRILAMPO QUE ACENDE E APAGA, ACENDE E 

APAGA: A ESCRITA VAGA-LUME DE CLARICE LISPECTOR 

 

Elisama Fernandes Araujo 

 

O presente estudo objetiva tecer uma relação entre a linguagem empregada por Clarice 

Lispector no romance ćgua Viva, de 1973 e o texto intitulado òSobreviv°ncia dos vaga-

lumesó do fil·sofo e cr²tico de arte Georges Didi-Huberman como forma de destacar que a 

linguagem utilizada por Clarice Lispector no livro em questão é o apogeu daquela 

linguagem que foge a qualquer modelo de representação clássica que a autora 

incessantemente buscou desconstruir ao longo de sua obra. Para discorrer a respeito da 

linguagem posposta por Lispector, isto é, a linguagem do instante-já, que buscava atingir a 

quarta dimensão da palavra, o é da coisa, primeiramente, me aproprio do estudo de Focault 

em As palavras e as coisas no intuito de entender a transformação que ocorreu na 

passagem da era clássica para a era moderna e quais implicações esse processo trouxe para 

a linguagem para, assim, caminhar em direção ao texto de Didi-Huberman que trata da 

sobrevivência dos vaga-lumes como a metáfora do ser humano que resiste "apesar de tudo" 

a fim de relacioná-lo ao texto de Lispector com objetivo de afirmar que trata-se da 



 

metáfora da linguagem aurática, uma linguagem vaga-lume que emite luz após resistir à 

linguagem nomeadora, àquela que perde seu lugar fixo e se reinventa, tornando-se, assim, 

uma imagem vaga-lume: lampejos de uma linguagem fugidia que escapa à representação 

clássica. Portanto, relacionar a escrita de Clarice em diálogo com o texto de Didi-

Huberman permite perceber a existência de uma linguagem que se faz no intervalo, no 

entre, no movimento do òacende e pagaó e que, por isso, é impossível de se apreender, que 

escapula não deixando com que gênero algum a classifique, como afirma a própria 

personagem do romance Água viva. 

 

 

 

JOSÉ SARAMAGO E A REPRESENTAÇÃO DO DEUS DO JUDAÍSMO-CRISTÃO: 

UMA ANALOGIA DA RELIGIOSIDADE MO DERNA 

 

Francisca Carolina Lima da Silva 

 

Uma das temáticas predominantes na obra de José Saramago é a releitura e a 

intertextualidade com as escrituras sagradas que compõem os evangelhos do Judaísmo-

Cristão. Essa prática se constrói a partir de uma desconstrução das narrativas bíblicas e de 

uma leitura subversiva dos preceitos que fundaram o ideário ocidental. Ateu convicto, 

nessas inversões anti-religiosas, Saramago, ao mesmo tempo em que questiona crenças 

inabaláveis, apresenta-nos a desmistificação da História oficial, a partir de uma visão 

humanizadora dos episódios bíblicos. Dentro desse diálogo, uma das principais subversões 

que o autor realiza é a inversão de papeis entre Deus e o homem: enquanto este, através da 

figura de Jesus Cristo, assume as funções sagradas de Deus, (principalmente a de ser a 

medida de todas as coisas), aquele corporifica qualidades tipicamente humanas, 

comprovando, para o autor, sua ineficiência enquanto entidade superior. Esse trabalho 

pretende analisar a semelhança entre os conceitos que circundam a mudança da atitude 

religiosa no Ocidente, após o surgimento do Cristianismo, defendidos pelo movimento 

filos·fico da morte de Deus, assim como a constru­«o das personagens òdeusó e òJesus 

Cristoó na obra O Evangelho segundo Jesus Cristo (2005), do escritor português José 

Saramago, com a finalidade de realizarmos uma analogia entre a representação do 

pensamento acerca da religiosidade moderna, exposto de forma explícita na obra, e o 

conceito moderno da religião judaico-cristã, numa perspectiva humanista. Para tanto, 

faremos uso dos conceitos defendidos por Gabriel Vahanian acerca da morte cultural do 

Deus do Cristianismo, perpassado e aplicado à obra supracitada através dos conceitos 

sobre analogia, postulados por Michel Foucault e materializados na obra, através da 

abordagem humanista que Saramago faz do personagem Jesus Cristo, conforme destaca 

Salma Ferraz.    

 

 

 

 

 



 

SOBRE UMA FENOMENOLOGIA DO SENSÍVEL NA EXPERIÊNCIA POÉTICA 

DE HILDA HILST E ALEJANDRA PIZARNIK 

  

Paullina Lígia Silva Carvalho 

 

O presente trabalho tem como objetivo estabelecer um estudo comparativo entre os 

universos poéticos das respectivas autoras, brasileira e argentina, Hilda Hilst (1930-2004) e 

Alejandra Pizarnik (1936-1972). Os embates com a palavra e as suas múltiplas significações 

fazem do exercício poético dessas autoras uma experiência de conhecimento e libertação da 

consciência existencial do ser do humano. Com base nos temas do corpo e da linguagem, 

realizamos assim um recorte bibliográfico de duas obras poéticas: Amavisse (1989), de 

Hilda Hilst e Los Trabajos y Las Noches (1965), de Alejandra Pizarnik. Como horizonte 

interpretativo interessa-nos as perspectivas filosóficas e semióticas de Merleau-Ponty (2011, 

2012, 1991) e Eernest Fenollosa (1986), segundo os quais os modos de operar e construir 

sentidos através da/ na linguagem podem deter uma dinâmica que coloca em intersecção as 

significações dos signos linguísticos e os sentidos dos signos do corpo. 

 

 

O QUE VALE UMA BIOGRAFIA? VIDA E FICÇÃO DE CIVONE MEDEIROS 

  

Rousiene da Silva Gonçalves 

 

Espera-se de uma biografia que o relato apresente pistas seguras sobre a vida. Uma 

realidade que se dobra em outra. Os fragmentos da existência, suas marcas nos lugares, em 

depoimentos de terceiros, nas entrevistas, em todos os espaços possíveis, constituem o 

material sobre o qual o autor tentará montar uma experiência real. Porém, escapam a uma 

coerência, negam-se e afirmam-se mutuamente, prestam-se uns aos outros ao falseamento e 

à confirmação. Rastro que se dispersa e ainda é rastro. Uma tentativa. Buscamos 

compreender de que maneira a biografia que se pretende constituir sobre uma poetisa viva 

apresenta-se, ao mesmo tempo, como uma impossibilidade. Refletiremos à luz dos escritos 

de Blanchot (2010, 1984; 2011) e Foucault (1990; 1964) sobre a experiência do fora que, 

embora distinta nos dois autores, relaciona-se com as experiências da pesquisadora na 

construção da biografia de Civone Medeiros, a partir de relatos espontâneos de amigos, 

leitores, artistas e demais pessoas que têm ou tiveram contato com a sua obra e sua vida, 

ainda, através de documentos, jornais, sites e revistas que apresentem informações e 

trabalhos da poetisa. Faz-se uma reflexão sobre a escrita biográfica enquanto errância, 

experiência imediata que, ao mesmo tempo em que revela um passado é ausência deste, que 

evidencia uma vida, mas não a afirma. Uma ação nômade num deserto que por si já está 

ausente, ao mesmo tempo, revela a fragmentação do biógrafo enquanto autoridade sobre a 

existência do biografado. O sujeito que escreve desaparece para dar lugar às infinitas vozes 

sobre a vida do outro, numa profusão de olhares que, ao chocarem-se e encontrarem-se 

mutuamente, refratam a existência da autora que se pretende biografar. A biografia 

enquanto narrativa não autoral, caleidoscópica e, por isso mesmo, não se presta à exclusão 

e nem à exaustão, mas à multiplicidade. 

 



 

 

METAFÍSICA HISTORIOGRÁFICA NA LITERATURA BRASILEIRA: O BARROCO 

REDESCOBERTO 

 

Thiago de Melo Barbosa 

 

Em seu òNotas sobre o Barrocoó, S®rgio Buarque de Holanda atesta e reflete sobre a 

òamplitudeó e o òprest²gioó que o estilo Barroco teria ganhado na modernidade. Nesse 

ensaio, com a sobriedade que lhe é peculiar, o crítico disserta, especialmente, sobre a 

òno­«o de barrocoó convertida em instrumento de teoria e crítica literária moderna. Alguns 

anos depois do ensaio de Holanda, a quest«o do òBarroco resgatadoó ñ ali sondada em 

seus momentos iniciais ñ, não só perdura como, ainda, ganha força. No Brasil, um dos 

principias respons§veis por essa òredescobertaó da discuss«o entorno do Barroco foi o 

poeta e crítico vanguardista Haroldo de Campos. Contudo, Haroldo não irá se limitar a 

refazer o que os modernistas fizeram ñ aproximar o barroco do experimentalismo 

moderno ñ, mas, antes, colocará em xeque a pr·pria no­«o de òhistoriografia tradicionaló 

que, de acordo com ele, não comportaria a atualização do Barroco. Para isso, Haroldo de 

Campos escolhe um alvo específico dentro da historiografia brasileira: Antonio Candido e 

sua célebre Formação da Literatura Brasileira. Em seu ataque ñ para alguns, polêmico ñ 

ao sistema que Candido escolheu para pensar a literatura, Haroldo acaba por trazer à tona 

algo que vai muito além das discussões internas sobre a presença ou não de dado estilo (o 

Barroco) ou autor (no caso, Gregório de Matos) em uma História Literária, isto porque, 

para explicar a òperspectiva hist·ricaó de Candido, Haroldo de Campos ir§ refletir sobre a 

ideia de uma òmetaf²sica historiogr§ficaó que h§ anos v°m dando margem ¨ entifica­«o das 

literaturas em detrimento uma real leitura e òre-vis«oó de obras. £ sobre esses 

questionamentos, em especial sobre o último aspecto mencionado, que a presente 

comunicação terá seu desenrolar.   

  

 

 

O COTIDIANO DAS PERIFERIAS E A EXPERIÊNCIA ESTÉTICA: 

ANTAGONISMO OU CONSONÂNCIA? DIÁLOGOS ENTRE O CINEMA E A 

LITERATURA LATINO -AMERICANOS CONTEMPORÂNEOS 

 

Alessandra Maia de Lemos 

 

Nas últimas décadas observou-se um aumento significativo de produções literárias e 

cinematográficas latino-americanas e do reconhecimento dessas obras pelos festivais e pelo 

público. Muitas têm em comum as temáticas: realidade das periferias, violência, 

experiências individuais e coletivas consequentes de um espaço globalizado e 

compartilhado por diferentes níveis socioeconômicos. Em grande parte dessas produções, 

portanto, a ficcionalização crítica da realidade é recorrente, e é essa abordagem do real o 

grande atrativo do público, principalmente o de massa, que se reconhece em tais temas. 

Segundo Hauser (1998), o valor artístico interessará ao indivíduo se estiver de acordo com 

suas expectativas, se for de seu conhecimento, se fizer parte daquilo que reconhece. 



 

Entende-se assim o interesse pela experiência urbana e pela violência social, temas 

reconhecíveis ao público de massa e que estão de acordo com sua compreensão intelectual, 

com seu conhecimento de mundo. Ditas produções funcionam como uma pedagogia do 

real, nome dado por Beatriz Jaguaribe (2007) a essa forma midiática de representação do 

cotidiano, culminando no òchoque do realó, ou seja, a utilização de estéticas realistas, de 

representações de ocorrências do cotidiano da metrópole globalizada ð como assassinatos, 

contatos eróticos, miséria, preconceito ð com o objetivo de provocar no espectador ou 

leitor um efeito de espanto catártico, de incômodo, de sensibilização. Entretanto, diante de 

tantas produções que abordam imagens e situações do cotidiano que, a princípio, não 

surpreendem, onde entra a experiência estética, especialmente quando o público de massa a 

desconhece? O presente trabalho pretende analisar algumas produções cinematográficas e 

literárias contemporâneas latino-americanas que abordam o cotidiano das periferias 

observando quando e como aparecem recursos e efeitos estéticos nessas narrativas e de que 

maneira eles contribuem para sensibilização do público e a expressão do choque do real. 

 

 

DIÁLOGO DOS ESPELHOS: A PERDA DO REFLEXO EM GUIMARÃES ROSA, 

MACHADO DE ASSIS E E.T.A. HOFFMANN 

 

Alan Ferreira Costa 

 

O que procuramos quando estamos diante do espelho? O faríamos diante de um espelho 

sem a imagem que esperaríamos encontrar? Na literatura isso é bastante recorrente. Este 

trabalho se ocupa com três exemplos nos quais não apenas a questão do espelho é 

discutida, mas a questão da perda do reflexo como questionamento do Ser. Nas obras 

hom¹nimas òO Espelhoó, de Machado de Assis e Guimar«es Rosa, al®m de òO Reflexo 

Perdidoó (Das Verlorene Spiegelbild) (1815), do escritor alem«o E.T.A. Hoffmann, 

observamos a dinâmica dos espelhos enquanto questão. Na verdade, o percurso dos 

personagens aparecem no reflexo perdido de cada um: na ausência de suas imagens passam 

a questionar sua existência. É aí que então, cada um deles encara o seu desdobramento de 

uma maneira diferente, mas todos através do diálogo. Note-se que quando os personagens 

perdem seus reflexos, o real, que se dá como realização de mundo, sentido e verdade, se 

perde. E o que vem a ser mundo sentido e verdade? São questões, e como tais, se 

manifestam enquanto se retraem tornando-se assim necessária a busca, o percurso. O 

mundo é a realidade se dando como sentido e quando isso é rompido, este se perde. Diante 

do espelho o homem se vê um monstro ou uma imagem desfigurada, ou não se vê. Essa 

quebra de seu mundo, que é aquilo que ele tem por verdade, de repente se esvai, e assim se 

abre a questão do que é mundo, sentido e verdade, e o que é o homem diante de tudo isso.  

 

 

 

 

 

 



 

O REPENSAR DA IDENTIDADE SOCIO-CULTURAL NAS OBRAS INGLÊS DE 

SOUZA E FRANZ KAFKA 

 

Marco Felipe de Oliveira Peixoto 

 

Uma das preocupações na contemporaneidade é busca pela identidade, como elemento que 

qualifica e resume as qualidades do sujeito. Este através de sua noção de identidade se 

entende como indivíduo (sendo assim, imutável e solido), e assim estabelece suas relações 

de poder com os demais, gerando alianças e conflitos. Este elemento primordial é 

questionado nas obras de Inglês de Souza (autor paraense do século XIX) e Franz Kafka 

(autor do início do século XX, o qual embora fosse tcheco, escrevia em alemão). Ainda que 

em contextos históricos e localidades diferentes, ambos partem em busca do entendimento 

da relação confusa do homem com seu ambiente, social e até natural. Nas obras dos 

diferentes autores (Contos amazônicos: O Rebelde e O Processo, de Inglês de Souza e 

Franz Kafka, respectivamente) é possível deparar-se com uma inquietação no exercício 

castiço das concepções pré-estabelecidas pelo normativo e comum aceito pelo coletivo, as 

quais geram conflitos internos e intensos em seus personagens principais. Dentro da 

inquietação são construídas questões sobre a propriedade solida da identidade e suas 

possibilidades de destruição e recomposição. Em ambos os contos, diante de ambientações 

hostis é proposto a parcialidade da identidade e a possibilidade de sua submissão às 

relações de poder vigentes. No romance de Kafka, o indivíduo usurpado de uma 

compreensão absoluta da sua condição degradante, é submetido ao novo pensar da sua 

qualidade enquanto ser humano, aos poucos renegando sua concretude enquanto sujeito 

(assemelhando-se a um processo de transformação visivelmente presente no conto do 

mesmo autor A metamorfose). Enquanto no conto de Inglês de Souza, a privação do 

personagem principal as suas relações sócias comuns diante da situação contextual da 

Revolução da Cabanagem, se constrói ao longo do conto como estopim para repensar a 

compreensão estabelecida sobre o papel do homem na sua sociedade.  

 

 

LINGUAGEM, CULTURA E INTERCULTURALIDADE: UM DIÁLOGO COM 

HERÁCLITO DE ÉFESO E ALBERTO CAEIRO 

 

Antônio Máximo von Söhsten Gomes Ferraz 

 

Em nossa época, a linguagem costuma ser entendida como um instrumento de 

comunicação e a cultura descrita como um conjunto de comportamentos, crenças, 

costumes etc. que tocam ao homem em sua vida social. Na comunicação, procuraremos 

superar a representação usual da linguagem como instrumento e da cultura como uma 

dimensão meramente social ou antropológica, pois tal maneira de encará-las se mostra 

insuficiente para compreendê-las em toda a sua envergadura e em sua referência ao 

humano. A linguagem será pensada filosoficamente, em diálogo com Heráclito de Éfeso, 

pensador grego do século VI a.C., de modo a fazer ver que ela é a força de articulação entre 

as identidades e as diferenças culturais. A cultura, por sua vez, será vista em sua relação 

com o cultivo das questões que convocam o pensamento e se manifestam na arte e na 



 

experiência da sacralidade ð esta entendida, para além da institucionalização religiosa, como 

doação do silêncio da realidade. Para tanto, desenvolveremos um diálogo com Alberto 

Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa, o mestre da aprendizagem de desaprender os 

conceitos e se abrir para as questões. Com tal proposta, pretendemos abrir caminho para a 

compreensão e o exercício de uma verdadeira interculturalidade, baseada no respeito à 

alteridade e no reconhecimento da identidade que nos irmana, a nós e às diferentes 

culturas: a linguagem. 

 

 

SESSÃO COORDENADA LITERATURA JUVENIL E FORMAÇÃO DO LEITOR 

 

 

OS JOVENS LEITORES E A BIBLIOTECA: APONTAMENTOS 

 

Simone Cristina Mendonça 

 

Entendendo a importância das bibliotecas públicas como espaços sociais de leitura, 

propomos uma reflexão acerca dos jovens leitores e da relação destes com esse espaço de 

consulta, de empréstimo de livros e de outros materiais, de socialização das ideias e de 

realização de eventos culturais. Para tanto, revisaremos alguns teóricos que dissertaram 

acerca da história dos livros e da leitura, bem como das transformações pelas quais vêm 

passando, no quesito dos suportes para leitura; no das formas de armazenamento dos 

textos, já nem sempre impressos; e no uso das novas tecnologias pelos leitores 

contemporâneos. Entre variadas opções de leitura, a imagem tradicional das bibliotecas, 

inevitavelmente, tem passado por transformações, inclusive no que se refere à criação de 

acervos digitais e na inserção dos mesmos na internet. Contudo, os usuários as continuam 

frequentando. A título de exemplo, trataremos da Biblioteca Municipal de Marabá, a partir 

de projeto fomentado pelo edital PIBEX/2013/UFPA. Outros casos de Bibliotecas 

municipais também serão comentados, na medida em que dialogam com a temática da 

comunicação proposta. 

 

O DICIONARINHO MALUCO DE HAROLDO MARANHÃO: A 

DESCONSTRUÇÃO DO GÊNERO E A CONSTRUÇÃO DO LEITOR 

  

Thais do Socorro Pereira Pompeu 

 

O autor paraense Haroldo Maranhão é um escritor consagrado na escritura de romances, 

contos e novelas. No entanto, sua produção infanto-juvenil ainda é pouco explorada. Nesse 

sentido, a proposta de comunicação irá tratar da obra infantil dicionarinho maluco a partir 

de duas perspectivas: na desconstrução do gênero dicionário e na preocupação com a 

formação do leitor. Durante toda a sua vida de escritor, Haroldo Maranhão foi 

extremamente cuidadoso com o que escrevia e com a recepção em seus leitores. Segundo 

ele escrever para crianças era um grande desafio, pois criança é um ser muito inteligente. A 

obra visa brincar com o significado das palavras, gerar novos sentidos e renomear as coisas. 

O intuito do autor é o de estimular o senso crítico e prender um público tão sofisticado. 



 

Na obra o autor trata de valores éticos, da sexualidade infantil, da cultura e do cotidiano de 

uma forma bem humorada e leve, pois segue os princípios determinantes da literatura 

infanto-juvenil, como o otimismo e a sensibilidade estética. O escritor brinca com a 

semântica das palavras e permite, assim , uma leitura criadora por parte do leitor, 

desconstrói um gênero muito caro em nossa cultura, o dicionário, mas constrói nesse 

esvaziamento um leitor independente e livre como o leitor e a criança futuro adulto que 

queremos. A escrita de o dicionarinho maluco é o empenho de um escritor que amou seu 

oficio, perseguiu com empenho as melhores palavras e sentiu-se responsável pela formação 

do leitor ideal, pois como se sabe literatura infantil é nada mais que uma literatura que leva 

em consideração o estágio cognitivo e o desenvolvimento infantil, mas que nada perde em 

valor estático e literário. Por isso, a referida obra é um importante capitulo a ser 

desvendado e discutido para os estudos críticos do escritor.   

  

 

LEITURA DE POEMAS: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL  

  

Edinaldo da Mota Pimentel 

 

O Projeto de Mestrado: Leitura de poemas: uma proposta para o ensino fundamental tem 

como objetivo a produção e a aplicação de material pedagógico, bem como a análise dos 

resultados da utilização desse material na sala de aula. As atividades desenvolvidas com 

poemas de autores consagrados e não consagrados pelo cânone, que produziram no século 

xx, destinam-se a alunos do 7º ano do ensino fundamental e busca levá-los às várias 

maneiras de ver e compreender o mundo por meio do gênero poema, analisado não 

somente como uma forma de expressão de sentimentos do autor, mas também como um 

instrumento de diálogo entre o autor-leitor-sociedade. Para alcançar esse objetivo 

utilizamos, com algumas adaptações, a sequência didática criada por Cosson (2012), 

constituída pelas fases da motivação, introdução, leitura e interpretação. O projeto surgiu a 

partir da inquietação do pesquisador, enquanto professor da educação básica que se vê 

confrontado com os estudos teóricos sobre a leitura de textos literários, que mostram que 

as práticas de ensino da literatura que desenvolvia em sala de aula não o ajudavam na 

formação do leitor pretendido e ainda reforçavam o afastamento dos alunos da leitura de 

textos literários. 

 

 

FORMAÇÃO DE LEITORES: INTEGRANDO BIBLIOTECA E SALA DE AULA 

 

Milena Ribeiro Martins 

 

Nesta comunicação, apresentaremos e avaliaremos o desenvolvimento de um projeto do 

PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), em ação desde março 

de 2014, cujo objetivo é contribuir com a melhoria da qualidade da educação básica por 

meio de atividades em prol da formação de leitores, o que fazemos utilizando acervos 

bibliográficos distribuídos pelo PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola). Se o uso 

puro e simples dos acervos não é garantia de qualidade, pretende-se que a sua conquista se 



 

dê também e sobretudo pela dupla orientação recebida pelo estudante-bolsista (na 

Universidade e na Escola). Buscando integrar o estudante universitário com o sistema 

educacional brasileiro, este projeto promove sua inserção em outros espaços para além da 

sala de aula ? notadamente a biblioteca, sem a qual a formação de leitores fica 

comprometida. Dentre os resultados esperados por esse projeto estão: a percepção e a 

tomada da biblioteca como espa­o did§tico e como òlaborat·rioó indispens§vel ao 

professor de língua portuguesa; o conhecimento de políticas públicas em prol da leitura; o 

conhecimento e a exploração dos acervos das bibliotecas escolares; a compreensão da 

leitura e da produção de sentido como atividades sociais, que podem e (na escola) devem 

ser compartilhadas; a ampliação do repertório de leitura literária dos alunos de licenciatura.  

 

 

A LEITURA DO TEXTO LITERÁRIO: PROFESSOR E ALUNO EM CENA 

  

Jorge Fernando do Nascimento Coimbra 

 

O Projeto: A leitura do texto literário: professor e aluno em cena visa promover a leitura do 

texto literário por meio da sequência básica de letramento constituída de motivação, 

introdução, leitura e interpretação (COSSON, 2006) cuja unidade de ensino será o texto 

narrativo (conto) de autores brasileiros. As atividades desenvolver-se-ão em turmas do 8º 

ano do ensino fundamental na escola municipal Francisco Nunes, em Maracanã-Pará, com 

200 alunos na faixa etária entre 13 e 15 anos. A pesquisa será desenvolvida dentro da 

perspectiva de pesquisa-ação de caráter interpretativo e interventiva de base empírica, cuja 

relação entre pesquisador e pesquisados dar-se no ambiente de realização da pesquisa, 

visando à solução de um problema de forma cooperativa. O interesse pelo objeto de 

pesquisa se deu a partir de conversas com professores de Língua portuguesa sobre suas 

dificuldades de trabalhar o texto literário em sala de aula. Não é comum nos dias atuais ver 

nas aulas de língua portuguesa do ensino fundamental o trabalho efetivo com o texto 

literário. A literatura, paulatinamente, perde espaço no contexto escolar pela falta de 

contato muito cedo do aluno com o literário. O professor, enquanto facilitador de leitura, e 

o aluno como alguém que busca dar sentido a leitura com base em seu conhecimento de 

mundo mais as orientações do docente, negociam o sentido do texto. Esta relação dialógica 

permeada pelo texto coloca diante de si professor e aluno e suas respectivas realidades 

culturais como instrumento de negociação do sentido do texto, tendo o docente como 

orientador desta relação. A literatura é uma fonte de conhecimento, porque consegue 

contemplar diversos tempos históricos, assuntos vários que, em muitas situações, não 

guarda vínculo com o que é a sociedade nos dias de hoje. É o saber colocado de forma 

especial no sentido como estar colocado o que é para se dizer. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ESTRATÉGIAS DE LEITURA LITERÁRIA EM TURMAS DO 7º ANO 

  

Iracy de Sousa Pereira Araujo 

 

Num momento de transformações na sociedade, em que a escola se confronta com 

inúmeros novos desafios para encontrar seu sentido, é fundamental que acompanhemos os 

processos de transformações, fazendo do espaço educativo um terreno fértil para 

aprendizagens sólidas e adequadas para que o indivíduo tenha autonomia para se realizar, o 

mais plenamente possível, nesse novo contexto. Diante de tais mudanças, a disciplina 

Língua Portuguesa, no Ensino Fundamental, assume a responsabilidade de executar um 

trabalho com a linguagem, em especial com a modalidade escrita, valorizada como 

instrumento complexo da cultura humana. Nesse sentido, leitura e escrita devem ser 

entendidas como práticas culturais. Do ponto de vista da leitura em língua materna, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) afirmam que é dever da escola proporcionar o 

acesso aos variados tipos de textos que circulam na sociedade devendo proporcionar aos 

estudantes situações que desenvolvam a competência de utilizar os textos com eficiência. 

Os PCN (Brasil, 1998), citam ainda, especificamente, que a escola deve desenvolver no 

aluno a competência literária, sendo o texto literário concebido aqui como patrimônio 

cultural e, como tal, ocupante de uma posição privilegiada, já que é considerado essencial 

para o imaginário humano, da comunidade. Dessa forma é essencial que a escola reserve 

um espaço para o trabalho com o texto literário, devendo ocupar um lugar de destaque nas 

atividades de leitura - e, eventualmente, escrita. Porém, dada a especificidade do texto 

literário , é importante que o professor procure métodos e desenvolva atividades que 

despertem o interesse e desenvolva a competência do aluno por essa modalidade textual. O 

objetivo deste trabalho, assim, é elaborar, aplicar e avaliar atividades que fomentem a leitura 

qualificada de textos literários, em especial do gênero conto, nas salas de aula do 7º ano do 

Ensino Fundamental.    

 

  

LEITURAS E CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS EM QUATRO ESCOLAS RURAIS DE 

CURAÇÁ-BA. OS ALUNOS SÃO BEM-VINDOS À IMAGINAÇÃO ÀS MARGENS 

DO RIO SÃO FRANCISCO 

Antonise Coelho de Aquino 

 

A Educação do Campo, em nosso país, ainda conta com reduzido rendimento escolar e 

ausência de formação de professores, voltada às necessidades educacionais do campo. 

Dessa forma, entendemos que a leitura realizada neste ambiente, incentiva o hábito da 

leitura e melhora a aprendizagem. Assim, este Projeto de Extensão teve o objetivo de 

incentivar o hábito da leitura, através de situações e vivências de leitura e contação de 

histórias, em quatro escolas: Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Nossa Senhora 

Aparecida, São José e Santa Rita, localizadas na zona rural, às margens do Rio São 

Francisco, no município de Curaçá-BA. O projeto realizou uma campanha de arrecadação 



 

de livros, que envolveu editoras, filhos de funcionários do Instituto Federal, divulgações na 

televisão e distribuição de cartazes na região. Em outubro de 2013 estivemos da BIENAL 

do livro em Recife-PE, solicitando doações às editoras. Nos dias 18 e 19 de junho de 2013, 

em Curaçá-BA, foi realizado um curso intitulado: LEITURA E CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS, OS ALUNOS SÃO BEM-VINDOS À IMAGINAÇÃO, com carga horária 

de 20 horas, para 40 professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Na 

oportunidade, os professores puderam confeccionar instrumentos de contação, ouvir 

muitas histórias e receberam o Caderno Didático, com fundamentação teórica e sugestões 

práticas sobre o tema. Nas escolas foram realizadas com os alunos, sessões de contação de 

histórias e outras atividades artísticas. Na campanha foram arrecadados cerca de 400 

materiais entre livros infantis, gibis e revistas, todo material já foi entregue às escolas, os 

alunos levam para casa em forma de empréstimo e as escolas elaboram projetos de leitura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PÔSTER 

 

BUENDÍA E BABILÔNIA: CONTRAPONTOS PERCEPTIVOS FRENTE AO 

REALISMO FANTÁSTICO 

      Aline Maria dos Remédios Pantoja. 

      Elizier Junior Araujo dos Santos 

 

A forma como as palavras estão dispostas em uma produção literária e o sentido que elas 

despertam no leitor podem fazê-lo caminhar sobre a obra, a cada travessia de uma página, 

adentrando as portas do imaginário e, ao mesmo tempo, ofertando ao leitor a capacidade 

de transitar entre a fantasia e a realidade. Em Cem Anos de Solidão, um dos clássicos da 

literatura latino-americana, Gabriel García Marquez conduz o leitor a conhecer o teor da 

sua obra através do realismo fantástico, um ingrediente prodigioso da narrativa literária que 

combina elementos de caráter histórico juntamente a elementos fantasiosos, em uma 

alquimia tão bem dosada que acabou por elevar o romance do colombiano ao status de 

paradigma do realismo mágico. Contudo, o que aqui se propõe, baseando-se nas ideias de 

Tzvetan Todorov, é que este realismo mágico não se restringe à exterioridade que 

conceitua o Fantástico e o Maravilhoso, mas, sim, é configurado a partir da receptividade 

das personagens ao extraordinário, por intermédio de elementos e indicações intrínsecas à 

obra, saltando das páginas à construção conceptiva do leitor, não o caminho inverso. 

Objetiva-se, aqui, discutir não sobre a percepção leitora diante dos fenômenos 

òfant§sticosó presentes na narrativa, mas a rea­«o das pr·prias personagens, 

especificamente de José Arcádio Buendía e Aureliano Babilônia, frente aos episódios 

sobrenaturais que rondam a aldeia de Macondo, onde é narrada a saga da família Buendía. 

Estabelece-se uma linha condutora que passa pelo narrador, assim como pelos mistérios, 

maldições, enfermidades, tragédias e relacionamentos que envolvem as vivências em 

Macondo, para esmiuçar os sobressaltos das personagens perante o universo criado por 

García Marquez. Enfim, busca-se saber se essa lúdica arte, sob o fio quimérico da 

linguagem de seu criador, dá voz às suas criaturas para nos responder o que se indaga: o 

que é maravilhoso em Cem Anos de Solidão? 

 

O PENSAMENTO POÉTICO-ORIGINÁRIO EM RICARDO REIS, ÁLVARO DE 

CAMPOS E FERNANDO PESSOA 

      Amanda Ariana Silva da Silva. 

O presente projeto teve por finalidade interpretar as obras dos autores supracitados por 

meio do método da hermenêutica. Entende-se que a arte tem o poder de instaurar suas 

próprias teorias. Em vista disto, é por via da obra que se desvela as questões que são 

abordadas na pesquisa, a saber, o que são a verdade, a realidade, o tempo, a história, o 

destino, o ser. Questões estas inerentes a todas as obras de arte e ao humano. A obra de 

Fernando Pessoa ® constitu²da dos escritos do ort¹nimo, dito òele mesmoó, e dos 



 

heterônimos, cujos nomes mais conhecidos são Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de 

Campos. Após o cumprimento do Plano de Trabalho anterior, que versava sobre o 

pensamento poético-originário de Alberto Caeiro, o atual Plano de Trabalho teve por 

objetivo verificar esta mesma maneira de pensar nas obras de Ricardo Reis, Álvaro de 

Campos e do próprio Fernando Pessoa ð este tratado como òapenasó mais uma 

personagem no teatro proposto pela obra pessoana. Entende-se, ainda, que as obras dos 

referidos autores estão em constante diálogo, sendo abordadas como se dá essa relação 

entre as personagens e como estas se comportam no teatro criado por Pessoa. A poética de 

Pessoa é essencialmente teatral, pois expõe fenomenicamente personagens com 

desempenhos diversos em face das mesmas questões. Superando as teorias expressivas em 

arte, que tomam o homem como origem da obra, há que se dizer que é da realidade a 

autoria originária (poiésis) da obra pessoana, não do Fernando Pessoa de carne e osso. Ele 

só é poeta na medida em que se põe à escuta das questões que nele já agem para que então 

possa agir. Esta ação originária é da poiésis. E é por meio da poiésis que se dá a ver a 

linguagem, o logos. 

 

JACQUES PRÉVERT: OS TRÊS ARES DE UM GRANDE PASSARINNHO-

PÁSSARO. 

      Amanda Vitória Ferreira Carvalho 

 A poesia atravessa qualquer época ou sociedade. Está nas pessoas nos poemas, nos 

símbolos, nos pássaros. Jacques Prévert é um poeta caçador da poesia simples dos seus 

dias, de todo dia, assim como ele mesmo se mostra poesia através da sua obra. Caçador e 

caça, como todos os que buscam a poesia ao redor de si e em si. De forma a tocar públicos 

de diversas idades, a poesia de Jacques Prévert interessa a qualquer um que possa ver 

refletir através da poesia escrita, a poesia de todo dia. Neste trabalho buscou- se a poesia 

dos pássaros na primeira antologia de Jacques Prévert, entitulada "Paroles", em suas três 

principais formas de manifestação poética, de acordo com este trabalho: As asas do amor, 

Os voos infantis e A paz é sobre nós, onde se situam os três principais campos semânticos 

da poética dos pássaros de Jacques Prévert na obra( amor, infância e guerra), observados 

neste trabalho, e distribuídos em 14 poemas na antologia. Através deste trabalho, este 

símbolo tão pertinente na obra de Prévert - o Pássaro -, torna- se pertinente na observação 

da nossa poética do dia- a- dia. 

 

A PAIXÃO SEGUNDO G.H.: CAMINHOS PARA A EDUCAÇÃO POÉTICA. 

       Ana Carla Costa Castilho. 

 O presente trabalho pretende verificar as possíveis contribuições da obra A Paixão 

Segundo G.H. (1964), de Clarice Lispector, para um Educar Poético, a qual, ao invés de se 

basear em conceitos abstratos para a formação humana, propõe o caminho concreto das 

questões manifestadas pela arte. Para a reflexão sobre o Educar Poético, dialogamos com 

autores como CASTRO (2011), NUNES (1986), PESSANHA (2011), ZILBERMAN & 



 

SILVA (1990), entre outros. Além, naturalmente, da própria Lispector. Tendo em vista que 

vivemos em uma sociedade onde prevalece uma educação funcional, a qual tem como 

principal objetivo preparar as pessoas para se adaptarem a um sistema técnico, e não para 

questionarem e fazerem a aprendizagem de quem elas são, a interpretação que fazemos da 

obra pesquisada parece-nos relevante. E isto porque o que nos mostra a saga de G.H., 

protagonista da obra, é justamente um percurso existencial no qual a personagem se retira 

dos conceitos engessados sobre si mesma e sobre o mundo para indagar o significado de 

seu ser. Na obra, a linguagem, contrariando a noção de que seja um instrumento cuja 

função seria comunicar, é recuperada em seu poder de manifestação das questões. 

Procuraremos, assim, na interpretação da odisséia existencial da personagem G.H. ð na 

aprendizagem poética que ela encena ð, verificar o pensamento que subjaz à obra, de modo 

a aproximar Filosofia, Educação e Literatura. 

 

TRAFEGANDO NA CONTRACORRENTE: A DESCOBERTA DO FRIO COMO 

CONTRALITERATURA 

Auliam da Silva 

 
A proposta deste trabalho busca compreender a novela A descoberta do frio (2011), do 

escritor afrodescendente Oswaldo de Camargo, como contraliteratura, isto é, uma obra 

situada fora do cânone da literatura brasileira, mas que questiona e subverte um discurso 

específico ð a òdemocracia racialó no Brasil. Por conta disso, buscamos ainda compreender 

essa obra como uma narrativa de resist°ncia por òopor sua for­a a for­a alheiaó, como nos 

assegura Alfredo Bosi (2002). Para a realização deste trabalho, partimos dos pressupostos 

de Bernard Mouralis (1982), Zilá Bernd (1988), Florestan Fernandes (2007), Munanga e 

Gomes (2010), Florentina Souza (2006) e Alfredo Bosi (2002).  

 

JÚLIA LOPES DE ALMEIDA NO JORNAL DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 

      Camila Néo Corrêa 

 

 A divulgação de estudos em jornais do século XIX se torna cada vez mais necessária, pois 

contribui para um melhor entendimento do processo de produção, circulação e formação 

da História de Literatura Brasileira. Neste trabalho, se analisa um dos principais periódicos 

que fez-se presente na imprensa paraense oitocentista ð Diário de Notícias (1881-1898) ð, 

que destinou parte de suas colunas para a publicação de textos literários. Dentre os escritos, 

podemos observar a presença de uma das mais consagradas escritoras brasileiras que se fez 

presente na passagem do século XIX-XX, Júlia Lopes de Almeida (1862-1934), autora esta 

que desempenhou importantes contribuições por meio da escrita e discursos em relação ao 

papel das mulheres, tanto em meio social, intelectual e familiar. Neste trabalho, apresentarei 

uma abordagem sobre a produção assinada pela referida escritora em um dos mais 

importantes periódicos de Belém-Pará. 



 

 

MACUNAÍMA MULTICULTURAL E ALEGÓRICO: FACETAS DO DISCURSO DE 

MÁRIO DE ANDRADE. 

      Catarina Lemes Pereira. 

 Em meio às diversas transformações sociais, a presente pesquisa tem como foco o resgate 

de uma temática que nunca perde o seu vigor: a questão do multiculturalismo brasileiro. 

Para tanto, as análises desse estudo, partem da obra literária, Macunaíma ð o herói de nossa 

gente, do intelectual modernista Mário de Andrade e desdobram-se em vertentes teóricas 

no campo da sociocrítica e da alegoria. O desafio está em analisar a desconstrução do 

discurso que Mário de Andrade faz em sua narrativa para então construir a alegoria de uma 

sociedade ainda em processo de formação, com identidades plurais desencadeadas em seu 

processo de colonização, cujo modelo multicultural vem ganhando cada vez mais força em 

prol do advento da modernidade. Com este propósito, foram utilizadas as correntes citadas, 

valendo-se das obras de autores como Stuart Hall, Bakhtin, Benjamin, além de outros 

teóricos de igual valor que pensaram a problemática do multiculturalismo assim como 

investigaram os mecanismos da alegoria. A principal proposta deste trabalho é fazer um 

apanhado das alegorias representadas na obra, demonstrando que por meio de seus 

personagens e das experiências vivenciadas por estes, Mário narra a história deste país, de 

uma forma irreverente, mas essencialmente crítica, propondo desta forma uma reflexão 

sobre as bases que formaram o pensamento social brasileiro e que permanecem até os dias 

atuais. 

 

CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE PELA NEGAÇÃO: UMA LEITURA DA 

PROSTITUTA ILDA DO CONTO "A PAUSA", DE BENJAMIN SANCHES 

     Déborah Almeida Rabelo. 

 A mulher prostituta consiste historicamente em uma figura negada pela sociedade, julgada 

como um desvio da moral vigente. Ao ser transformada em elemento literário, não perde 

essa carga negativa que acompanha a sua existência - exceções ocorrem quando, após uma 

vida pecaminosa, ela é salva pelo amor de um homem pertencente àquela sociedade ideal, e 

então é iniciada em um processo de purificação, transformando-se em uma figura 

socialmente aceitável. Contudo, esse enredo embebido da essência do Romantismo não é a 

única opção de retratar essa figura controversa. Este trabalho, portanto, se propõe a 

realizar uma análise sobre o modo singular pelo qual a imagem da prostituta Ilda é 

constru²da no conto òA Pausaó, do livro òO outro e outros contosó, do escritor 

amazonense Benjamin Sanches. Explorando um caminho não convencional, Sanches abre 

mão de um previsível olhar externo - carregado de sensualidade e com enfoque ao 

romantizado processo de regeneração - nos apresentando então uma narrativa realizada 

pela própria Ilda, por meio de uma abordagem existencial em que a personagem esboça um 

processo de reflexão sobre sua identidade, aqui analisada sob o viés da teoria lacaniana do 



 

òEst§dio do Espelhoó, da representa­«o social atribu²da ¨ prostituta e do Existencialismo 

desenvolvido por Sartre. 

 

UMA BREVE LEITURA DOS ASPECTOS CRÍTICOS NA PEÇA O JUIZ DE PAZ 

NA ROÇA DE MARTINS PENA: CRÍTICAS FARSEADAS 

      Danilson Lima Moraes 

Sendo o precursor da comédia de costumes no Brasil, por volta da metade do século XIX, 

o pai do verdadeiro teatro nacional, de acordo com estudos como Magaldi (2001), o pré-

romântico Martins Pena aborda em suas obras cômicas diversificadas críticas (in)diretas, 

atingindo de forma peculiar religião, classes sociais e poder público. Neste contexto, o 

objetivo é analisar, de forma sucinta, algumas das críticas implícitas e explícitas que vêm 

farseadas na peça O Juiz de Paz na Roça desse autor. Para atingir a proposta dessa pesquisa 

de cunho bibliográfico, respaldamo-nos principalmente em Magaldi (2001). Ao final da 

pesquisa, pôde-se concluir, entre outras coisas, que Martins Pena utilizou-se do subgênero 

dramático, a farsa, como o principal canal para a concretização do seu objetivo: satirizar de 

forma cômica e ingênua o poder público brasileiro e a sociedade daquele período. Também 

se conclui que as comédias de Martins Pena, apesar do tempo, ainda apresentam um valor 

que vai além do simples documento histórico, visto que trabalha com temas atuais e, por 

isso, podem facilmente ser usadas nos palcos pelo seu sabor, pelo seu mecanismo, que 

apresenta toda uma eficácia cênica. Danilson, MORAES. Universidade Federal do 

Pará/Campus do Marajó - Breves (UFPA) Sandra, JOB. Universidade Federal do 

Pará/Campus do Marajó - Breves (UFPA) 

 

UMA BREVE LEITURA DO EU-LÍRICO EM TRÊS POEMAS DE JORGE DE 

LIMA. 

      Elielson Assunção Bispo 

Este texto tem como objetivo analisar, a partir de elementos linguísticos, o eu-lírico 

presente em três poemas de Jorge de Lima. O intuito é averiguar se o discurso do eu-lírico 

condiz a três momentos distintos dentro do universo literário aos quais a crítica literária 

alega que o mesmo está relacionado, quais sejam: Parnasianismo, Modernismo e na 

temática afro-brasileira. Para tanto, busca-se identificar no discurso do eu-lírico 

subjetividades específicas que possibilitem caracterizar tais momentos a partir desse algo a 

mais. Para atingir os objetivos propostos partiremos de uma pesquisa bibliográfica 

(CANDIDO e CASTELLO, 1997), (TERRA e NICOLA, 2009), (SARMENTO e 

TUFANO, 2004), (BOSI, 2010), (MASSAUD, 2007). Para a nossa abordagem, os poemas 

selecionados foram òO acendedor de lampi»esó, òEste poema de amor n«o ® lamentoó e 

òMaria Diambaó. Ao final da pesquisa, pode-se, concluir, entre outros aspectos, que em 

cada um dos poemas a fala/discurso do eu-lírico apresenta tonalidades dissonantes e que 

isso, aliado a outros fatores, permitiu nos observar que apenas a estrutura do poema é 

insuficiente para afirmamos que o poeta e/ou aquele poema pode ser inserido nesta ou 



 

naquela escola literária, por exemplo. Isso implica dizer que Jorge de Lima ainda consegue 

se manter até hoje como um grande enigma dentro do universo literário. 

 

O GÊNERO CRÔNICA NO ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA 

     Elis Flávia dos Santos Vasconcelos 

      Claudene Gomes Jatobá 

 

O trabalho pedagógico de incentivo à leitura e escrita ainda é um grande desafio. Criar 

metodologias òatraentesó torna-se cada vez mais difícil, uma vez que, o mundo está em 

constante mudança. Este trabalho relata a atuação dos bolsistas do PIBID-Português na 

preparação dos alunos do 9º ao 1º ano da EEEF Profª Onésima Pereira de Barros, no 

município de Santarém-PA, para a Olimpíada de Língua Portuguesa, cujo objetivo foi 

contribuir para melhorar o ensino da leitura e da escrita através do gênero crônica. O 

método utilizado aconteceu em etapas: na primeira fizemos a seleção das crônicas; na 

sequência, em sala de aula, conceituamos e caracterizamos o gênero escolhido, fazendo 

com que os alunos encontrassem nos textos tais características, depois as turmas foram 

divididas em grupos para a realização da leitura, análise dos textos, produção coletiva, 

dramatização e, na última fase, a produção textual individual. Como a exigência era apenas 

uma crônica para concorrer pela escola, realizou-se uma seleção do texto nas turmas 

através de votação pelos, primeiramente, pelos alunos e depois pelos bolsistas; o resultado 

foi uma bel²ssima produ­«o intitulada òA Matriz e o destino das jujubas de cerejasó. A 

atividade permitiu aos alunos desenvoltura, habilidade e apreensão da Língua Materna, 

pois, antes do início das oficinas o nível de suas produções textuais era baixo, ao término 

das atividades, notou-se um grande avanço: um exemplo foi que já não estavam mais 

transpondo com tanta frequência para o texto às palavras como são pronunciadas e 

também já conseguiam adentrar além da superficialidade do texto para interpretá-lo. Sendo 

assim, espera-se que os profissionais responsáveis pela aplicação da metodologia de ensino 

estejam conforme versam os conceitos linguísticos sempre em busca de aperfeiçoamento 

em suas formas de ensinar a Língua. 

 

GUIMARÃES ROSA E O MENINO: LEITURA DE PRIMEIRAS ESTÓRIAS 

      Fabyolla Franco Medeiros 

 Este trabalho tem por objetivo analisar o tempo e as afinidades existentes entre as 

narrativas òAs margens da alegriaó e òOs cimosó do livro Primeiras est·rias, de Guimar«es 

Rosa, principalmente no que diz respeito ao personagem Menino, protagonista dos dois 

contos. Primeiras estórias é um livro que reúne vinte e um contos cujos personagens 

principais geralmente são loucos e crianças. Mas, apesar de parecerem heterogêneos, os 

contos se tornam homogêneos à medida que se analisa um ponto específico em algumas 

estórias, como a relação que existe entre o conto inicial e final e o tempo que está presente 

em todas elas. Através da figura do Menino, personagem protagonista do primeiro e do 



 

último conto do livro, observamos uma criança que possui uma grande sensibilidade para 

questionar problemas que rodeiam a condição humana na terra, como a vida e a morte, 

desde suas primeiras descobertas. Sua evolução, com o passar do tempo, segue em dois 

caminhos opostos, mas com certa linearidade. Observamos esse progresso no primeiro 

conto, em que há a perda do peru e, depois, a esperança do encontro com o vagalume, no 

segundo conto, há a tristeza com o afastamento pela doença da Mãe, depois a alegria pela 

cura. Serão feitas breves considerações sobre as vinte e uma narrativas baseadas nos 

estudos de Rónai (1972) e de Pacheco (2006). Em seguida, serão analisados os dois contos 

aqui expostos, no que se refere à semelhança entre eles, fundamentada nos estudos de 

Pacheco (2006), e o tempo em suas narrativas, baseada nos escritos de Nunes (1988). Por 

fim, será explicado o sentido das margens no primeiro conto e a travessia real ou imaginária 

no tempo e no espaço feito pelo Menino dos dois contos. 

 

ESTUDO DA OBRA DE GUIMARÃES ROSA A PARTIR DE O DORSO DO TIGRE 

      Geysa de Nazaré Sousa Neto 

O trabalho apresentado aqui é resultado dos estudos desenvolvidos no Projeto de Pesquisa 

Benedito Nunes: Estudo da obra O dorso do tigre, que tem por coordenadora Professora 

Maria de Fátima do Nascimento, pelo Programa PRODOUTOR (PIBIC/PARD), cujo 

estudo é centrado na segunda parte da obra O dorso do tigre, de Benedito Nunes (1929-

2011), livro que traz à baila vários aspectos da prosa ficcional de Guimarães Rosa. As 

principais obras estudadas pelo crítico paraense são: Grande Sertão: Veredas (1956), 

Sagarana (1956), Primeiras Estórias (1962), Corpo de Baile e Tutameia (1967). Dos ensaios 

de O dorso do tigre, Nunes publica cinco textos sobre a obra do grande romancista 

brasileiro Guimarães Rosa. Como bolsista PIBIC/PARD desde agosto 2013, dediquei-me a 

estudar o ensaio òO amor na obra de Guimar«es Rosaó, do referido livro do ensa²sta 

brasileiro, centrando-me em dois contos, a saber: òAs margens da alegriaó e òA menina de 

l§ó, do livro Primeiras Est·rias, para entender o pensamento de Benedito Nunes sobre a 

Criança Primordial ou Divina reveladas nos contos estudados, tendo como embasamento 

teórico tanto as reflexões do crítico literário paraense quanto dos estudiosos de mitos 

Roger Caillois e Mircea Eliade. 

 

POESIA, CORPO E SUBJETIVIDADE: O ACERVO DE MAX MARTINS, SUA 

POESIA E A FORMAÇÃO DA LITERATURA EM BELÉM DO PARÁ 

      Ingrid da Silva Marinho 

O presente trabalho é resultado do Plano de Trabalho Poesia, corpo e subjetividade: o 

acervo de Max Martins, sua poesia e a formação da literatura em Belém do Pará, inserido 

no Projeto de Pesquisa Literatura Comparada e Estudos Culturais II: perspectivas teóricas 

para ler literatura, arte, cultura, sociedade e processos globalizantes na Amazônia, Brasil e 

América Latina, financiado pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e 

de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação da UFPA, Edital 07/2013 - PROPESP. A 



 

coleta de dados iniciou no acervo de obras raras da Fundação Tancredo Neves- Centur, em 

agosto de 2013. A pesquisa teve como principal objetivo pesquisar o acervo de Max 

Martins, revistas, jornais e suplementos da época em que produziu o poeta e, assim, 

compor um corpus com a finalidade de interpretar esses dados para pensar sobre poesia 

como possível intermediadora simbólica dos processos de subjetivação na poesia de Max 

Martins e os processos formativos da literatura em Belém do Pará. Todos os 

procedimentos metodológicos seguiram através das pesquisas de livros e de textos 

bibliográficos do acervo de Max Martins, entre revistas, suplementos literários e jornais. A 

partir dessa pesquisa, entre os anos de 1955 e 1990, encontra-se um Max apaixonado pelas 

vanguardas, contemporâneo de várias delas. É possível afirmar que Max Martins possui 

alguma afinidade com a Geração de 45, pois o poeta não optou pela produção de poesia 

engajada, mas assumiu o compromisso com a boa escrita e com a linguagem bem 

trabalhada. A análise e interpretação dos dados indica que Max Martins renovou sua 

linguagem poética com o verso livre, o jogo de palavras e a ruptura com o tradicional, 

sendo autor de uma poesia composta por um òsensualismo ing°nitoó; um erotismo que se 

vela para o leitor, na qual as palavras ganham corpo, a partir de uma composição 

plurissignificativa, onde o erótico se manifesta para além do carnal. 

 

òA EDUCA¢ìO PELA PEDRAó SOB A PERSPECTIVA DE BENEDITO NUNES 

Ingrid Luana Lopes Cordeiro 

O presente artigo é fruto da pesquisa desenvolvida entre 2013-2014 no Projeto de Pesquisa 

BENEDITO NUNES: ESTUDO DA OBRA O DORSO DO TIGRE, coordenado pela 

Professora Maria de Fatima do Nascimento, no Programa PRODOUTOR 

(PIBIC/PARD), o qual estuda a segunda parte da obra O dorso do tigre, de Benedito 

Nunes (1929-2011). Enquanto bolsista PIBIC do referido Projeto desde outubro de 2013, 

venho estudando o ensaio òA m§quina do poemaó, texto este que vem enfeixado na 

segunda parte do referido livro do crítico paraense sobre a obra de João Cabral de Melo 

Neto (1920-1999), com o objetivo de estudar as imagens, na construção poética do livro A 

educação pela pedra do poeta brasileiro, observadas pelo crítico brasileiro em seu referido 

ensaio. Os procedimentos metodológicos empregados na elaboração do presente trabalho 

foram as leituras das obras O dorso do tigre e A educação pela pedra a fim de recolher, no 

primeiro texto, informações sobre as leituras de Benedito Nunes na análise da obra do 

bardo pernambucano, e selecionar, no segundo, poemas, dentre os quais destaco òA 

educa­«o pela pedraó, òO hospital da Caatingaó e òOs reinos do amareloó, que apresentam 

imagens reveladoras da poesia de João Cabral de Melo Neto, conforme observou o ensaísta 

paraense. Com relação ao alicerce teórico desta pesquisa, além dos textos de Benedito 

Nunes, recorri, também, aos estudiosos de imagem, a saber, Alfredo Bosi, Ezra Pound e 

Octávio Paz. 

 

 



 

MEMÓRIA E TESTEMUNHO EM FOTOGRAFIAS PÓS-64 

Isabela Quaresma de Sousa 

T.Todorov, em Lesabus de lamémoire, afirmou que, por causa dos regimes totalitários do 

século XX e o controle das informações que estes faziam, poderia se ter o apagamento da 

memória. Com o auxílio das pesquisas de Eugênia Vilela e Giorgio Agamben sobre 

testemunho, por meio de um registro não-verbal ð Fotografias ð coletado em acervos 

virtuais, verificamos a ocorrência e recorrência de aspectos em imagens fotográficas 

concentradas em mostrar os cadáveres de militantes assassinados pelo braço armado da 

ditadura civil-militar de 1964. Mediante esse material, podemos inferir que esses corpos 

podem, também, ser considerados Superstes, pois testemunham as perseguições sofridas 

por militantes, que culminaram em assassinatos políticos. 

 

LITERATURA E COMPLEXIDADE: UMA PROPOSTA PARA A PRESENÇA DA 

LITERATURA NAS ESCOLAS DE MANAUS 

      Izabely Barbosa Farias 

      Cássia Maria Bezerra do Nascimento 

 

Este trabalho tem por objetivo investigar sobre o ensino da Literatura nas escolas do 

município de Manaus. Em estudos, debates, observações e conversas na Atividade 

Curricular de Extens«o òLiteratura e Complexidadeó, realizada em duas escolas p¼blicas de 

ensino fundamental de Manaus, surgiram questionamentos sobre o ensino da Literatura: 

Por que a Literatura só surge como disciplina no currículo do ensino médio? Por que tratar 

livros de Literatura com a alcunha de paradidático? Por que as orientações expostas pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) não são vivenciadas na realidade escolar? Por 

que há tantos livros nas bibliotecas das escolas que não são manuseados, lidos ou utilizados 

por professores e estudantes? Há projetos de leitura em andamento? O que pode ser feito 

para garantir o Direito à Literatura nas escolas de Manaus? Tais questionamentos nos 

levaram a um estudo que visa investigar sobre a ausência da Literatura no cotidiano da 

escola (do 6º ao 9º ano) e propor ações que levem à formação do leitor. Utilizaremos para 

esta pesquisa uma fundamentação teórica que trata a Literatura como formadora da 

inteligência humana, como temos nos estudos de Antonio Candido, Nelly Novaes Coelho, 

Edgar Morin e Jean Piaget. Serão essenciais à pesquisa a leitura crítica dessa fundamentação 

teórica, dos indicadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) para monitorar a evolução das metas do Plano Nacional de Educação 

(PNE): PCN, Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), Prova Brasil, Exame 

Nacional de Ensino Médio (ENEM); para finalmente investigarmos, em observação nas 

escolas, as ações e ausências de ensino da Literatura no município de Manaus. Para 

delimitação do corpus desta etapa, usaremos conhecimento relacionado a Métodos 

Estatísticos, a fim de garantir maior confiabilidade nos resultados obtidos. 

 




